
AUNIÃO  EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 9 de julho de 2026Ano CXXXIII Número 135  |  R$ 4,00

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

Operação desarticula organização 
de bets clandestinas na Paraíba

APOSTAS FRAUDULENTAS

Mais de R$ 100 milhões em bens móveis foram bloqueados das empresas ligadas ao grupo criminoso.  Página 7

EUA voltam a 
atacar o Irã e ainda 
ameaçam bloquear 
Estreito de Ormuz

Com o retorno das ofensivas, 
governo brasileiro reavalia dis-
posição de pôr fim às subven-
ções dos combustíveis.

Páginas 16 e 18

Ativista ambiental
da PB participará
de Fórum da ONU
em Nova York

Mavi Brilhante tem apenas 13 
anos e dedica-se à educação cli-
mática e à sustentabilidade, com 
atuação nacional e internacional.
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Justiça Eleitoral 
mantém cassação 
de prefeita e vice
de Pitimbu

Apelações de Adelma Passos 
e José Cláudio da Silva, acusa-
dos de abuso de poder político 
e econômico, foram rejeitadas.

Página 13

Fetech Negócios atrai mais de 100 empresas ao 
Centro de Convenções de Campina Grande

Evento segue até domingo e visa conectar pequenos empreendedores ao ecossistema de inovação 
tecnológica. A feira reserva para hoje a Fetech Jovem, focada no público estudantil paraibano.

Página 19
Foto: Julio Cezar Peres

Três pessoas são presas por descarte irregular de entulhos em JP
Operação foi realizada em Gramame, ontem, pela Guarda Civil Metropolitana, em parceria com a Emlur e a Semob-JP (E); na última segunda-feira, outra pessoa foi 

detida na capital. Em alguns bairros, a prática repete-se com vários tipos de resíduos (D), prejudicando moradores; esses despejos são considerados crime ambiental.
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Foto: Roberto Mendes/PMJP

n “Gonzaga Rodrigues 
mantém, com absoluta 
inalterabilidade, o seu 
compromisso e fidelidade 
à crônica, dela fazendo a 
sua segunda alma”.

José Mário da Silva

Página 10

n “O objetivo era 
entender a decisão que 
surpreendeu o país. Daí 
a pergunta que dá título 
à obra: Jânio agiu como 
herói ou como bandido?”.

Rui Leitão

Página 2

n “No lado paraibano 
da Serra do Pirauá, com 
sua formação rochosa, 
espalham-se mistérios, 
lendas, paixões. Parece se 
ouvir o eco dos ancestrais”. 

José Nunes
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Foto: Roberto Guedes

Alaíde Costa e Ayrton Montarroyos 
fazem encontro de gerações em JP

Ela, nonagenária, e ele, com 31 anos, apresentam-se, hoje, no 
Teatro Paulo Pontes, a partir das 18h30. Os ingressos estão à 
venda com valores que variam de R$ 70 a R$ 140. Alaíde, 

grande diva da música, elogia o prodigioso jovem cantor. 
“Tem um gosto musical muito refinado”.
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Fotos: Murilo Alvesso/Divulgação



Os casos de abusos sexuais cometidos contra crianças e adolescentes, no Bra-
sil, de tão frequentes e de gravidade também crescente, impuseram aos pode-
res públicos a tomada de providências mais rigorosas, no sentido tanto de coi-
bir esse tipo de violência como de punir com maior severidade os criminosos. 
A sensação ou certeza de impunidade deve ser abolida de uma vez por todas, 
via recrudescimento das “retaliações” judiciais.

Um passo importante nessa direção foi dado, nesta semana, pelo Senado da 
República, com a aprovação do Projeto de Lei no 3.066/2025 que aumenta as pu-
nições para a violência sexual digital contra crianças e adolescentes, inclusive 
nos casos em que é usada a inteligência artificial. O PL segue, agora, para san-
ção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que poderá ratificar integralmen-
te o texto ou vetar dispositivos específicos.

De acordo com informações da Agência Senado, a nova proposta legislati-
va não só “aumenta as penas para crimes como produzir, divulgar ou comer-
cializar conteúdo de violência sexual contra menores por meio da internet ou 
das redes sociais”, como também “torna hediondos vários desses crimes, tor-
nando mais rígidas as condições de cumprimento da pena”. O último relator 
do projeto foi o senador Fabiano Contarato (PT-ES).

Ao justificar a iniciativa, Contarato citou estatísticas que, segundo ele, são 
claros indicativos de que “as penas atualmente previstas no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente não têm sido suficientes para prevenir os crimes de explo-
ração sexual contra eles”. E ilustrou a afirmação com as quase 50 mil denún-
cias anônimas de abuso e exploração sexual infantil, “um aumento de 18,9% 
em relação ao mesmo período de 2024”.

Se o projeto for integralmente aprovado pelo presidente da República, as 
condenações por crimes já consignados no Estatuto da Criança e do Adoles-
cente tornam-se mais austeras. A pena para produção, reprodução, direção, 
fotografia, filmagem ou registro de conteúdo de violência sexual contra crian-
ça ou adolescente, assim como a sua venda ou exposição, por exemplo, será de 
quatro a 10 anos de reclusão e multa.

Não há projetos de lei perfeitos por si sós. Os novos dispositivos legais apre-
sentados, ou as mudanças propostas para os já existentes, no âmbito das ca-
sas legislativas, carecem do acompanhamento dos cidadãos e cidadãs, seja por 
meio de seus representantes eleitos, seja os de outras instituições públicas ou 
da sociedade civil organizada, para que obtenham o máximo de efeitos práti-
cos positivos, quando da entrada em vigor.

Violência digital
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

O livro que tirou Jânio do sério 
Ainda hoje, permanecem desconhecidas as 

verdadeiras razões que levaram Jânio Quadros 
a renunciar à Presidência da República após 
apenas sete meses de governo. O episódio já 
foi objeto de análises de historiadores e jorna-
listas, mas nunca se chegou a um consenso so-
bre as reais motivações de sua surpreenden-
te decisão de deixar o cargo para o qual havia 
sido eleito, apoiado por um movimento popu-
lar repleto de esperança. Jânio apresentava-se 
como alguém disposto a transformar a manei-
ra de fazer política. Para muitos, porém, sua re-
núncia representou uma quebra da confiança 
depositada pelo povo.

Em 17 de julho de 1981, acompanhei meu pai 
a um evento cultural que marcou o lançamen-
to, em João Pessoa, do mais novo livro do jorna-
lista paraibano Marcone Formiga. Aos 26 anos 
de idade, nosso conterrâneo e, para orgulho de 
meu pai, seu sobrinho e afilhado, já desponta-
va, na capital do país, como um dos nomes de 
referência do jornalismo político nacional. Re-
velava, desde cedo, vocação para o exercício 
da profissão, destacando-se também pelo per-
fil polêmico, em razão dos questionamentos 
que levantava sobre a vida política brasileira.

A obra, lançada naquela tarde de sexta-feira, 
na pérgula do Hotel Tropicana, alcançou gran-
de repercussão nacional. Recebeu elogios de 
destacados jornalistas e de importantes nomes 
da literatura brasileira, entre eles os acadêmi-
cos Josué Montello e R. Magalhães Júnior, am-
bos membros da Academia Brasileira de Letras.

O próprio título do livro despertava curio-
sidade: Jânio, herói ou bandido? Bastava lê-lo 
para imaginar a discussão que provocaria ao 
abordar um tema cercado de controvérsias e 
especulações. Marcone dedicou-se a um in-
tenso trabalho de jornalismo investigativo, 
entrevistando pessoas que conviveram com o 
presidente durante seu breve mandato. Além 
de políticos e integrantes do governo, conver-
sou também com motoristas, copeiros e mor-
domos do Palácio, buscando compreender, 
na intimidade, como se comportava o homem 
que, por alguns meses, comandou os desti-
nos da nação.

O objetivo era entender a inesperada de-
cisão que surpreendeu todo o país. Daí a per-

gunta que dá título à obra: Jânio agiu como 
herói ou como bandido? Teria sido realmen-
te pressionado pelas “forças terríveis”, como 
afirmou na carta de renúncia, ou apostou em 
uma estratégia arriscada, imaginando que a 
comoção popular exigiria seu retorno ao po-
der com autoridade ainda maior?

Segundo relatos da época, ao tomar conhe-
cimento do conteúdo do livro, Jânio Quadros 
reagiu com irritação e chegou a pisotear um 
exemplar que tinha em mãos. Seu tempera-
mento, frequentemente descrito como impul-
sivo, teria contribuído para essa reação diante 
de uma obra que colocava em dúvida a since-
ridade das justificativas apresentadas em sua 
carta de renúncia. Marcone questionava a ver-
são que o ex-presidente insistia em sustentar 
para explicar seu gesto.

O livro de meu primo constitui um impor-
tante documento para quem deseja estudar 
um dos episódios mais intrigantes da histó-
ria política brasileira. Independentemente das 
conclusões a que cada leitor possa chegar, a 
obra oferece uma contribuição relevante ao 
reunir depoimentos, levantar questionamen-
tos e estimular a reflexão sobre um aconteci-
mento que, mais de seis décadas depois, con-
tinua cercado de mistérios.

Após largar a Toga a contragosto, por im-
posição da idade, Marcos Cavalcanti ganhou 
mais tempo para mergulhar nas pesquisas, 
com o mesmo ímpeto e alegria com que, na 
infância, mergulhava nas águas do Rio Ma-
manguape, desprovido de quaisquer vestes 
talares. A exemplo dos potiguaras, donos 
dos vales verdes que beiravam o Maman-
guape e o Camaratuba, tomou o destino da 
Serra da Copaóba onde encontrou Iratem-
bé, a potiguara virgem dos lábios de mel, a 
exemplo da tabajara Iracema, criação literá-
ria de José Alencar e que virou a origem len-
dária do povo cearense.

É na chapada da Serra da Copaóba, um 
dos contrafortes da Borborema, que se esta-
belecem os potiguaras advindos de Baía da 
Traição e, na época em que viveu Iratembé, 
a aldeia chefiada pelo Cacique Iniguaçú, seu 
pai. O cacique tinha muitos filhos homens, 
mas apenas uma linda filha “meiga, simpá-
tica, lábios largos, olhos repuxados, nariz afi-
lado e rosto alegre”. Essa era Iratembé, cujo 
nome em tupi-guarani significa ira-mel/
tembé-beiço, lábio. Iratembé — lábios de mel. 
Há quem diga que essa potiguara inspirou 
a filha dos tabajaras — Iracema, criação de 
Alencar, que em tupi-guarani tem o mesmo 
significado: lábios de mel.

É nesse cenário brejeiro que um dia apor-
ta um mameluco conhecido por “Justino” e 
batizado pelos índios de Tibal. Vivia a nego-
ciar com os indígenas e a trocar suas merca-
dorias de branco pelo artesanato dos povos 
originários. Era oriundo das paragens de 
Pernambuco, muito conhecido desde Tracu-
nhaém, Goiana e Olinda, populações já as-
sentadas daquela Capitania de Itamaracá, a 
que pertencia Copaóba. E lá estava ela! Onde 
se banhavam as jovens indígenas, Justino 
avistou Iratembé que “não era apenas uma 
mulher, parecia a própria síntese da mata. 
Tinha a pele da cor do urucum maduro e 
olhos que guardavam o silêncio das lagoas 
profundas”, descreve o autor. Tal qual Irace-
ma, quando “banhava-lhe o corpo a som-
bra da oiticica mais fresca que o orvalho da 
noite...saiu do banho...como a doce manga-
ba que corou em manhã de chuva. Diante 
dela e todo a contemplá-la surgiu um guer-
reiro estranho... Tem nas faces o branco das 
areias que bordam o mar, nos olhos o azul 
triste das aguas profundas”, descreve Alen-
car o encantamento do português Martim 

pela virgem dos tabajara. A potiguara Ira-
tembé, na nossa história, ao encontrar o seu 
guerreiro, é tomada “pelo feitiço do momen-
to” e leva o mameluco à cabana do seu pai. 
Era preciso o consentimento do chefe para 
que florescesse esse amor à primeira vista.

“O amor de vocês é como a semente da 
Sumaúma: quer voar, mas precisa de terra 
firme para crescer. Você pode ter Iratembé, 
mas não a levará para o mundo onde os ho-
mens cercam o chão e vendem o tempo. Se 
seu coração é dela, o seu corpo pertencerá a 
esta terra”, sentenciou o cacique Iniguaçú. O 
pretendente à mão da virgem de pronto acei-
ta a imposição e dá adeus à civilização dos 
brancos. Foi difícil para quem vivera na fron-
teira de dois mundos: “calçava botas de cou-
ro e lidava com gado, mas sabia ouvir o se-
gredo dos pássaros e respeitava o silêncio da 
mata e o conselho dos anciãos. O mameluco 
e a índia deram-se as mãos”. Morreu o ma-
meluco, nasceu o marido.

Mas a vida pregressa do mameluco o dei-
xava inquieto ao conviver com novos cos-
tumes. Bastou uma ausência prolongada, 
para a caça, do Cacique Iniguaçú, para o ca-
sal despedir-se da Copaóba e partir em di-
reção aos pagos já palmilhados pelo marido. 
Deixaram a taba, desafiaram a lei da selva e 
traíram a palavra empenhada com a tribo. A 
decisão foi do mameluco, mas a índia obede-
ceu. Partiram em direção a Olinda.

Outra virgem dos “lábios de mel” (1) 

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Quem planta, colhe

“O pretendente 
à mão da 
virgem de 
pronto aceita 
a imposição 
e dá adeus à 
civilização 
dos brancos

“Jânio agiu como 
herói ou como 
bandido? Teria 
sido realmente 
pressionado pelas 
‘forças terríveis’, 
como afirmou 
na carta de 
renúncia?
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Apoio ao 
trabalhador (1)

Apoio ao 
trabalhador (2)

AUTUAÇÕES DO MP-PROCON 

PRODUTOS IMPRÓPRIOS 

leilão extrajudicial

produção de cana

Depois de autuar cinco supermercados em Sousa, na 
terça-feira (7), o Ministério Público da Paraíba (MPPB) rea-
lizou, ontem, a mesma operação em Patos, quando foram 
autuados outros cinco estabelecimentos. A ação, coorde-
nada pelo diretor-geral do MP-Procon, Francisco Bergson 
Gomes Formiga Barros, e o diretor-regional, Osvaldo Lo-
pes Barbosa, reforça o processo de interiorização das ati-
vidades do MP-Procon, previsto no planejamento estraté-
gico do órgão, ampliando a atuação fiscalizatória.

Entre as irregularidades flagradas, estavam produtos 
impróprios para o consumo, incluindo alimentos com pra-
zo de validade vencido, produtos deteriorados, embala-
gens avariadas e mercadorias sem identificação ou com 
informações irregulares quanto à validade e à rastrea-
bilidade. A fiscalização também identificou divergências 
na precificação de produtos, inclusive entre os valores in-
formados na gôndola, nos leitores ópticos e no caixa, ca-
racterizando publicidade enganosa.

A Secretaria de Administração de João Pessoa 
realiza, às 9h do próximo dia 22 de julho, um lei-
lão extrajudicial de bens inservíveis da Prefeitura 
da capital. Serão leiloados 119 lotes incluindo veí-
culos, motocicletas, caminhonetes, vans, ambulân-
cias, ônibus, caminhões e máquinas, dentre outros 
materiais diversos. O pregão será realizado por 
Marco Tulio Leilões e ocorrerá de forma exclusiva-
mente on-line.

A safra canavieira 2025–2026 na Paraíba foi concluí-
da com uma produção total de 6.471.561 toneladas de 
cana-de-açúcar, consolidando o estado como o tercei-
ro maior produtor de cana do Nordeste. Do volume total 
colhido, 3.356.895,78 toneladas foram produzidas pelos 
1.287 produtores associados à Associação dos Planta-
dores de Cana da Paraíba (Asplan), o equivalente a 
cerca de 52% de toda a produção estadual. O restante 
corresponde à cana própria das unidades industriais.

O Fórum da Justiça do 
Trabalho (TRT-13) lança  
hoje, às 13h, no Fórum 
Maximiano Figueiredo, 
no bairro João Agripino, 
o programa Sou CLT – 
Edição Migrante: Direi-
tos que Cruzam Frontei-
ras. O objetivo é ampliar 
o acesso de migrantes 
internacionais e refugia-
dos ao mercado de tra-
balho formal. A progra-
mação inclui orientações 
sobre direitos trabalhis-
tas, capacitação profis-
sional e oportunidades 
de emprego.

O programa Sou CLT 
busca facilitar o aces-
so ao mercado de traba-
lho formal, por meio de 
orientações sobre direi-
tos trabalhistas, legis-
lação brasileira e rela-
ções de trabalho, além 
de promover a aproxi-
mação dos participan-
tes com oportunidades 
de emprego com cartei-
ra assinada. A iniciati-
va contempla migrantes, 
refugiados e solicitantes 
de refúgio em busca de 
inserção ou recolocação 
profissional.

LEI QUE REDUZ JORNADA 
DE SERVIDOR PÚBLICO COM 
DEFICIÊNCIA ENTRA EM VIGOR 

Já está vigorando, em todo o estado da Paraíba, 
a Lei no 14.598/2026, que altera e complementa a Lei 
Estadual no 8.996, de 22 de dezembro de 2009, garan-
tindo a redução da jornada de trabalho, sem prejuízo 
da remuneração e sem necessidade de compensação, 
também aos servidores públicos estaduais que são 
eles próprios pessoas com deficiência. A nova legis-
lação corrige uma lacuna da norma anterior, que be-
neficiava apenas os servidores responsáveis legais 
por pessoas com deficiência. Agora, o benefício é es-
tendido de forma expressa e em igualdade de condi-
ções ao próprio servidor com deficiência, civil ou mili-
tar. A comprovação da deficiência será feita por laudo 
médico emitido por especialistas da rede pública ou 
privada, com observância da Classificação Interna-
cional de Doenças (CID). O laudo terá validade per-
manente quando atestar deficiência irreversível ou in-
curável, nos termos da Lei Estadual no 13.853, de 2 de 
setembro de 2025, dispensando renovações periódi-
cas e reduzindo a burocracia. A medida alinha-se à 
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Lei no 13.146/2015) e ao Decreto Federal no 9.508/2018, 
que reforçam a necessidade de adaptações no ser-
viço público para garantir a plena participação em 
igualdade de condições. A lei anterior contemplava 
apenas os servidores que possuem, sob sua respon-
sabilidade legal, pessoa com deficiência. Havia uma 
lacuna normativa ao não prever o mesmo benefício 
ao servidor que é, ele próprio, pessoa com deficiência. 
Essa situação gerava desigualdade de tratamento e 
afrontava os princípios constitucionais da dignidade 
da pessoa humana, da isonomia e da inclusão social.

O Programa Universida-
de para Todos (Prouni) está 
com inscrições abertas para 
o processo seletivo do se-
gundo semestre de 2026. Os 
interessados podem se ins-
crever gratuitamente até as 
23h59 (horário de Brasília) 
de amanhã, pelo Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino Supe-
rior. Na Paraíba, serão 7.752 
bolsas de estudo, das quais 
3.983 são integrais, que co-
brem o valor total da men-
salidade (100%), e 3.769 são 
parciais, que arcam com 50% 
dos custos do curso.     

Os cinco cursos com a 
maior oferta de bolsas na 
Paraíba são: Administração 
(223 integrais e 232 parciais), 
Ciências Contábeis (199 in-
tegrais e 210 parciais), Aná-
lise e Desenvolvimento de 
Sistemas (202 integrais e 175 
parciais), Gestão da Tecnolo-
gia da Informação (134 inte-
grais e 187 parciais) e Design 
Gráfico (114 integrais e 169 
parciais). A oferta de bol-
sas pode ser consultada por 
curso, instituição e municí-
pios, no portal do Prouni.  

O candidato que tiver 
interesse em participar do 
processo seletivo precisa 

ter completado o Ensino Mé-
dio; participado das edições 
de 2024 ou de 2025 do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem); obtido, no mí-
nimo, 450 pontos na média 
das cinco provas do exame; 
e não ter zerado a redação 
do Enem. 

Para fins de classifica-
ção e eventual pré-seleção 
no processo seletivo, será 
utilizada a edição do Enem 
em que o estudante obte-
ve a melhor média. O edital 

veda a inscrição para quem 
declarou ter participado do 
Enem na condição de trei-
neiro, ou seja, quem partici-
pou do exame visando à au-
toavaliação antes mesmo de 
concluir o Ensino Médio.

Brasil
Em todo o Brasil, o Prouni 

oferta 471.304 bolsas em 380 
cursos de 879 instituições 
privadas de Ensino Supe-
rior. As bolsas são distribuí-
das entre ampla concorrên-

cia e cotas. 
As vagas reservadas des-

tinam-se a candidatos que 
atendem aos critérios da po-
lítica de ações afirmativas do 
programa, incluindo pes-
soas com deficiência e can-
didatos autodeclarados in-
dígenas, pretos ou pardos. 
Para pessoas com deficiência 
são ofertadas 35.365 bolsas; 
para pretos, pardos e indíge-
nas são 188.880; e para a am-
pla concorrência as demais 
247.059 bolsas de estudo.

Inscrições para o processo seletivo podem ser feitas até as 23h59 de amanhã

PB terá 7,7 mil bolsas 
no segundo semestre

Prouni 2026

Gov.br

Estudante que tiver interesse em participar da seleção precisa ter completado o Ensino Médio
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A Central Estadual de 
Transplantes da Paraíba re-
gistrou, até o dia 30 de ju-
nho de 2026, um crescimento 
de 37,5% no número de doa-
ções de múltiplos órgãos e de 
40,3% na quantidade de trans-
plantes realizados, em com-
paração com o mesmo perío-
do de 2025.

De janeiro a junho des-
te ano, foram contabilizadas 
22 doações de múltiplos ór-
gãos, enquanto no mesmo in-
tervalo de 2025 foram regis-
tradas 16. 

As duas principais uni-
dades hospitalares doado-
ras do estado são o Hospi-
tal de Emergência e Trauma 
de João Pessoa, com 10 doa-
ções registradas até então, e 
o Hospital de Emergência e 
Trauma de Campina Gran-

de, com o registro de quatro 
doações. 

No mesmo período, fo-
ram realizados 87 transplan-
tes na Paraíba. Desse total, 66 
foram de córneas, 13 de fíga-

do, dois de coração e seis de 
medula óssea. No primeiro 
semestre de 2025, foram rea-
lizados 62 transplantes.

De acordo com a diretora 
da Central Estadual de Trans-

plantes, Rafaela Carvalho, os 
resultados refletem o fortale-
cimento da rede de doação e 
transplantes no estado. “Os 
números demonstram o com-
promisso da equipe da Cen-
tral e das equipes hospitalares 
envolvidas em todo o proces-
so de identificação de poten-
ciais doadores, acolhimento 
às famílias, captação e trans-
plantes. Cada doação repre-
senta a possibilidade de trans-
formar e salvar vidas, além 
de reforçar a importância da 
conscientização da população 
sobre o tema”, destacou.

Em relação à lista de espe-
ra, 847 pessoas ainda aguar-
dam por um transplante no 
estado. Destas, 657 esperam 
por transplante de córneas, 
157 de rim, 28 de fígado e cin-
co de coração.

Central registra aumento nas doações de órgãos 
para transplantes

Este ano já foram realizados 87 transplantes na Paraíba

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

B

Falta uma semana para o 
2o Encontro da Rede PB Digital 
2026, promovido pela Secreta-
ria de Estado da Administração 
(Sead), por meio da Secretaria 
Executiva de Modernização e 
Transformação Digital (Semtd). 

O evento será realizado no 
dia 15 de julho, no Auditório 
do Shopping Sebrae, em João 
Pessoa, reunindo membros da 
Rede PB Digital, servidores da 
Semtd e demais servidores pú-
blicos estaduais interessados na 
temática.

Com o tema “Inovação em 
serviços públicos digitais”, o en-
contro será um espaço de com-
partilhamento de conhecimen-
tos, experiências e boas práticas 

voltadas à modernização da 
gestão pública e ao fortaleci-
mento dos serviços digitais no 
Estado da Paraíba.

A programação contará 
com palestras, apresentações 
de boas práticas e debates sobre 
estratégias, soluções inovadoras 
e iniciativas que vêm impulsio-
nando a transformação digital 
nos órgãos estaduais, contri-
buindo para uma administra-
ção pública mais eficiente, inte-
grada, acessível e centrada nas 
necessidades da população. O 
evento também promoverá a 
troca de experiências entre os 
participantes e o fortalecimen-
to da atuação colaborativa da 
Rede PB Digital, incentivando a 

disseminação de iniciativas ino-
vadoras nos órgãos estaduais.

As inscrições permanecem 
abertas, mas restam poucas 
vagas. Os interessados ainda 
podem garantir a participa-
ção por meio do site https://
doity.com.br/2-encontro-da-re-
de-pb-digital-2026. As vagas 

são limitadas.
O fortalecimento dos ser-

viços públicos digitais tem se 
consolidado como uma das 
principais ferramentas para 
ampliar a eficiência adminis-
trativa e aproximar os serviços 
públicos das necessidades da 
população. 

Encontro continua com inscrições abertas 
rede pb digital

Evento: 2o Encontro da Rede PB Digital 2026

Saiba Mais

n Tema: Inovação em serviços públicos digitais: transforman-
do a experiência do cidadão por meio da tecnologia e da 
modernização
n Data: 15 de julho de 2026
n Horário: das 8h às 12h
n Local: Auditório do Shopping Sebrae, João Pessoa (PB)
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As inscrições para o pro-
cesso seletivo simplifica-
do do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) destinado à contrata-
ção de profissionais tempo-
rários podem ser feitas até 
as 14h (no horário de Brasí-
lia) de hoje. Inicialmente, o 
prazo terminaria no dia 1o 
de julho, mas foi prorroga-
do até hoje. Os seleciona-
dos irão atuar no 12o Cen-
so Agropecuário, Florestal 
e Aquícola. 

Também termina hoje o 
prazo para pedidos de isen-
ção do valor de inscrição e 
envio de documentos para 
isenção por doação de me-
dula óssea.

Inscrições
As inscrições devem ser 

feitas exclusivamente pelo 
site do Instituto Brasileiro 
de Formação e Capacitação 
(IBFC), responsável pela or-
ganização do certame.

No ato de inscrição, o 
candidato deverá escolher o 
município onde deseja reali-
zar a prova objetiva, confor-
me a previsão de vagas ofer-
tadas e detalhadas no edital.

Ao todo, o IBGE oferece 
8.258 vagas distribuídas em 
cinco funções:
•	 agente censitário admi-
nistrativo (1.115 vagas);
•	 agente censitário de in-
formática (1.094 vagas);
•	 agente operacional re-
gional (953 vagas);
•	 agente censitário regio-
nal (953 vagas); 
•	 agente censitário super-
visor (4.143 vagas).

Todos os cargos exigem 
Ensino Médio completo.

Reserva de vagas
O certame terá as seguin-

tes modalidades de con-
corrência de vagas: ampla 
concorrência, pessoas com 
deficiência (PcD), negros 
(pretos ou pardos), indíge-
nas e quilombolas. A opção 
por concorrer a vagas reser-
vadas deve ser informada no 
ato de inscrição.

Para os candidatos que 
optarem por concorrer às va-
gas reservadas, em caso de 
aprovação na prova objeti-
va, será realizado o procedi-
mento de confirmação com-
plementar à autodeclaração, 
no caso de pessoas pretas ou 
pardas (PPP), aplicado no for-
mato telepresencial (reali-
zada por videoconferência). 
Para indígenas e quilombo-
las, será feita a verificação do-
cumental. 

A aplicação da prova obje-

tiva ocorrerá em 27 de setem-
bro, em todas as 27 unidades 
da Federação. A divulgação 
do gabarito preliminar está 
prevista para 28 de setembro.

A publicação do resultado 
final da prova objetiva será 
em 3 de novembro e a divul-
gação do resultado definiti-
vo da seleção, em 18 de de-
zembro.

Contratos temporários
Os aprovados serão con-

tratados por tempo deter-
minado para atuar na coleta 
de informações, atividades 
de suporte administrativo, 
operacionais, supervisão de 
equipes e apoio tecnológico 
das operações censitárias. 
Os contratos temporários 
dos aprovados terão dura-
ção de até 12 meses, poden-
do ser prorrogados confor-
me a necessidade.

Taxa de inscrição
O valor da taxa de inscri-

ção é de R$ 53 e boleto deve 
ser pago até hoje, conforme 
cronograma atualizado.

O edital especifica que 
podem pedir a isenção da 
taxa de inscrição os doadores 
de medula óssea com atesta-
do ou de laudo emitido por 
médico de entidade reconhe-
cida pelo Ministério da Saú-
de, que comprove a doação; e 
os inscritos no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚ-
nico) e membro de família 
de baixa renda, não sendo 
necessário envio de docu-
mentação.

Provas
De acordo com o edital, 

a prova objetiva terá dura-
ção de quatro horas. De ca-
ráter eliminatório e classifi-

catório, será composta por 60 
questões de múltipla escolha 
com cinco alternativas cada e 
uma única resposta correta, 
distribuídas pelas discipli-
nas por função.

Para ser aprovado, o can-
didato precisa ter acertado, 
no mínimo, 18 pontos no to-
tal da prova objetiva; e ter 
acertado, no mínimo, um 
ponto em cada disciplina.

Remuneração 
As remunerações dos 

aprovado s  va r i a m de 
R$ 2.128 a R$ 4.008, conforme 
a função exercida. Os contra-
tados também terão direito a 
benefícios como auxílio-ali-
mentação de R$ 1.192, auxí-
lio-transporte, auxílio pré-
-escolar, férias proporcionais 
e décimo terceiro salário pro-
porcional, conforme a legis-
lação vigente.

Instituto está oferecendo 8.258 vagas e a aplicação da prova ocorrerá no dia 27 de setembro, em todos os estados do país

Inscrição para seleção termina hoje  
do ibge

Agência Brasil

A primeira-dama do Es-
tado, Camila Mariz, acompa-
nhou os artesãos paraibanos 
no primeiro dia de exposição 
na Feira Nacional de Negó-
cios do Artesanato (Fenear-
te), que foi aberta, ontem, no 
Centro de Convenções de Per-
nambuco, em Olinda. A par-
ticipação da Paraíba na feira 
ocorre menos de uma sema-
na depois do encerramento 
do 42o Salão do Artesanato, 
no sábado (4), em Campina 
Grande, com homenagem às 
bonequeiras. O evento bateu 
um recorde de vendas — com 
mais de R$ 3,6 milhões co-
mercializados.

A 26a edição da Fenearte 
tem como tema “Seleiros de 
Pernambuco — Ofício que 
transforma”, uma homena-
gem aos artesãos e artesãs 
que têm no couro a matéria-
-prima para a confecção de 
peças que servem de abrigo, 
proteção e ornamento. São 
mais de cinco mil exposito-
res do Brasil e de outros paí-
ses, expondo em 700 estandes 
até o próximo dia 19 — o es-
tande da Paraíba fica na Rua 7.

Na ocasião, Camila Ma-
riz, que também é presiden-
te de honra do Programa do 
Artesanato Paraibano (PAP), 
destacou a importância de 
mais esse momento para o 
segmento. “É uma alegria ver 
que, depois do sucesso do 42o 
Salão do Artesanato Paraiba-

no, em Campina Grande, a 
Paraíba marca presença, mais 
uma vez, aqui, na Fenearte, a 
maior feira de artesanato da 
América Latina. Sem dúvi-
das, uma grande oportuni-
dade de bons negócios e de 
divulgação ainda mais da ri-
queza artesanal do nosso es-
tado”, celebrou. 

A gestora do PAP, Mariel-
za Rodriguez, disse que a Fe-
nearte também é um momen-
to de troca de experiência. 
“Menos de uma semana de-
pois do Salão do Artesanato, 
seis artesãos paraibanos, que 
foram selecionados por edital 
de chamamento público, es-
tão participando dessa gran-
de vitrine, que é a Fenearte. 
Uma grande oportunidade 
para todos nós, técnicos, bus-
carmos inspiração já pensan-
do no 43o Salão do Artesanato 
Paraibano, que será realizado 
em janeiro, em João Pessoa”, 
completou. 

Participação paraibana
A Paraíba marca presen-

ça na 26a Fenearte com seis ar-
tesãos: Valéria Antunes (João 
Pessoa, acessórios em crochê 
e metal); Alysson Gonçalves 
(São João do Cariri, madeira); 
Fabiano Quaresma (João Pes-
soa, madeira); Gilma Oliveira 
(Caaporã, fibras); Jô do Osso 
(Cabedelo, osso); e Ana Pau-
la Régis (Araçagi, cerâmica). 

No último sábado (4) Alys-

son Gonçalves estava em 
Campina Grande, participan-
do do Salão do Artesanato. 
Emendar uma feira na outra 
é sinônimo de boas expecta-
tivas. “O Salão do Artesanato 
de Campina foi o melhor de 
todos que eu participei. Por 
isso, chego com muitas expec-
tativas para participar da Fe-
nearte, não só pelas vendas, 
mas também pela oportuni-
dade de ampliar a minha rede 
de contatos e também divul-

gar ainda mais o meu traba-
lho”, enfatizou.

De Caaporã, no Litoral 
Sul da Paraíba, Gilma Pitan-
có também traz boas expecta-
tivas e uma produção com pe-
ças artesanais em fibras para a 
Fenearte. “Fazia três anos que 
eu não participava da Fenear-
te. E agora chego confiante em 
boas vendas e também enco-
mendas. A Fenearte sempre 
foi muito boa, tanto em ven-
das quanto em divulgação. As 

expectativas são as melhores 
possíveis”, acrescentou.

Dadá Venceslau concor-
re mais uma vez à premiação 
da Galeria Ana Holanda, que 
reúne um conjunto de peças 
enviadas por artistas de todo 
o país. Ano passado, ele con-
quistou o primeiro lugar e 
neste ano espera novamen-
te esse feito com a peça “Ar-
moriarte”, que homenageia o 
movimento Armorial e o car-
naval pernambucano, com o 

Galo da Madrugada. “É uma 
alegria estar expondo essa 
peça que foi inspirada no mo-
vimento Armorial e também 
no carnaval pernambucano. 
Que venha o primeiro lugar 
de novo”, completou.

O horário de visitação da 
Fenearte é de segunda a sex-
ta-feira, das 14h às 22h; e sá-
bados e domingos, das 10h às 
22h, no Centro de Convenções 
de Pernambuco, em Olinda, 
de 8 a 19 deste mês.

Artesãos participam da Fenearte no Centro de Convenções de PE
da paraíba

 
O dólar fechou em leve 

queda frente ao real, enquan-
to a bolsa caiu quase 1% e o 
petróleo avançou mais de 
5%, ontem, num dia marca-
do pela escalada das tensões 
entre Estados Unidos e Irã. 
A alta do petróleo ajudou a 
limitar as perdas da moeda 
brasileira, mas o ambiente de 
maior aversão ao risco pres-
sionou a Bolsa.

Câmbio
Após alternar entre altas 

e baixas na manhã de ontem, 
o dólar perdeu força ao longo 
da sessão e encerrou o dia co-
tado a R$ 5,148, em queda de 
0,09%. A moeda abriu na má-
xima do dia, a R$ 5,184, caiu 
para R$ 5,137 por volta das 
10h10 e oscilou de R$ 5,14 a 
R$ 5,16 ao longo do dia.

O movimento ocorreu 
apesar do fortalecimento do 
dólar diante de outras moe-
das emergentes. O real vol-
tou a apresentar desempe-
nho relativamente melhor, 
favorecido pela valorização 
do petróleo, já que o Brasil é 
exportador líquido da com-

modity (bem primário no 
mercado internacional). A 
alta dos preços melhora a 
perspectiva para as contas 
externas do país e ajuda a re-
duzir a pressão sobre o câm-
bio.

No exterior, a ata da últi-
ma reunião do Federal Re-
serve (Fed, o Banco Central 
estadunidense) reforçou a 
preocupação do órgão com a 
inflação e manteve as incer-
tezas sobre a trajetória dos ju-
ros nos Estados Unidos, sus-
tentando os rendimentos dos 
títulos do Tesouro americano 
(Treasuries).

Tradicionalmente, juros 
altos nas Treasuries pressio-
nam o dólar para cima. No 
entanto, a alta do petróleo 
ajudou a conter a pressão no 
Brasil.

Bolsa
O Ibovespa caiu 0,79% 

e encerrou o pregão aos 
170.653 pontos, pressionado 
pelo aumento da aversão ao 
risco nos mercados interna-
cionais.

A escalada das tensões no 
Oriente Médio e a perspecti-
va de juros elevados por mais 
tempo nos Estados Unidos 

reduziram o apetite por ati-
vos de maior risco.

Petrobras
As ações da Petrobras, as 

mais negociadas na bolsa, 
encontraram suporte na va-
lorização do petróleo, mas 
o desempenho não foi sufi-
ciente para impedir a que-
da do principal índice da B3.

Os contratos internacio-
nais de petróleo fecharam 
em forte alta, atingindo os 
maiores níveis desde 22 de 
junho.

O Brent — referência glo-
bal —, avançou 5,20%, para 

US$ 78,02 o barril. O do tipo 
WTI, do Texas, subiu 4,37%, 
para US$ 73,52 o barril.

Os preços reagiram ao 
agravamento das tensões 
entre Estados Unidos e Irã, 
após novos ataques na região 
do Estreito de Ormuz, rota 
estratégica por onde passa 
uma parcela significativa da 
produção mundial de pe-
tróleo.

O temor de interrupções 
na oferta voltou a elevar o 
prêmio de risco do combus-
tível, mantendo o mercado 
atento aos desdobramentos 
do conflito.

Dólar recua e petróleo dispara com tensão no Oriente Médio
mercado financeiro

A Paraíba marca presença na 26a Feira Nacional de Negócios do Artesanato que acontece de 8 a 19 deste mês, em Olinda-PE
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Agência Brasil



Nesta semana, a Secre-
taria de Segurança Urba-
na e Cidadania do municí-
pio (Semusb-JP) iniciou uma 
operação intensiva de com-
bate ao descarte irregular de 
lixo e entulhos em João Pes-
soa. Ao lado da Ronda Os-
tensiva Municipal (Romu) da 
Guarda Civil Metropolitana 
e de equipes da Semam-JP, da 
Emlur e da Superintendên-
cia Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob-JP), a ação 
já resultou na prisão em fla-
grante de quatro pessoas e na 
apreensão de veículos.

O caso mais recente ocor-
reu ontem, quando três pes-
soas foram presas em uma 
área de preservação am-
biental no bairro de Grama-

me, na Zona Sul de João Pes-
soa. Durante a fiscalização, 
os agentes flagraram os sus-
peitos realizando o descar-
te ilegal de resíduos em uma 

área protegida. O veículo e 
o reboque utilizados para o 
transporte do material fo-
ram apreendidos. Os envolvi-
dos foram conduzidos à De-

legacia de Polícia Civil, onde 
foram apresentados à autori-
dade policial para os procedi-
mentos cabíveis. Eles respon-
derão por crime ambiental, 
com base no artigo 54 da Lei 
Federal no 9.605/1998, além 
das sanções administrativas 
aplicadas pelos órgãos muni-
cipais competentes.

Já na última segunda-fei-
ra (6), uma pessoa foi presa 
e um veículo capturado. Em 
ambos os casos, as autorida-
des utilizaram o sistema de 
câmeras Smart City para mo-
nitorar os infratores. A pri-
meira ocorrência envolveu 
uma caçamba que despejou 
detritos em uma área priva-
da, no Distrito Mecânico da 
capital, e culminou na au-

tuação tanto do dono do veí-
culo quanto do proprietário 
do terreno. Já em Mangabei-
ra, devido à reincidência, a 
operação prendeu o culpado 
e apreendeu a caçamba em-
pregada no ato de descarte.

Moradores da capital que 
desejam denunciar uma si-
tuação semelhante podem en-
trar em contato com a Emlur, 
por meio da central Alô Lim-
peza, nos canais telefônicos 
(83) 3213-4237, (83) 3213-4238 
ou (83) 3213-4240. Outro ca-
minho é o aplicativo João Pes-
soa na Palma da Mão ou o site 
oficial da prefeitura, na plata-
forma Prefeitura Conectada. 
O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 14h, 
exceto feriados.

Fazem isso porque o terreno é 
abandonado. E o entulho é de 
construção, não é nem dos mo-
radores daqui. O pessoal che-
ga com uma carroça e despeja, 
já virou um ponto de descarte”, 
desabafa.

Quem também sofre com 
esse problema é o morador An-
tônio Marcos Freire. Vizinho a 
um matagal onde o lixo se jun-
ta a uma criação de porcos e 
galinhas, ele compara a situa-
ção da Rua Célso Pereira Go-
mes, em Mangabeira, ao antigo 
lixão do Roger. “Eles enchem 
de lixo ali embaixo. E, com os 
porcos, o mau cheiro é muito 
grande, sobe até minha casa. 
Até bicho morto tem lá embai-
xo. E, quando chove, a água 
leva tudo”, aponta.

Até pouco tempo atrás, se-
gundo ele, o problema era pior. 
Os caminhões de coleta de lixo 
só visitavam o local quando os 
detritos lotavam as calçadas 
da vizinhança. Esse serviço, 
atualmente, ocorre com maior 
frequência, mas a quantidade 
de entulho requer uma pre-
sença mais constante no local. 
“Tem que ter um tratamento 
melhor para tirar o lixo, para 
recolher um dia sim, um dia 
não. Ou umas três vezes na 
semana, porque senão fica um 
mau cheiro na rua. Aqui enche 
de lixo. Às vezes, [a coleta] só 
passa uma ou duas vezes por 
semana”, afirma.

O artigo 54 da Lei Federal 
no 9.605/1998 determina que 
o lançamento de resíduos de 
qualquer natureza em desa-
cordo com a lei é um crime am-
biental. A pena prevista é de 
reclusão, de um a cinco anos.

Além disso, na capital, a 
legislação proíbe a criação de 
animais silvestres em ambien-

tes urbanos, de acordo com a 
chefe da Divisão de Fiscaliza-
ção da Secretaria de Meio Am-
biente da Prefeitura de João 
Pessoa (Semam-JP), Niedja 
Farias. A Lei Complementar 
no 9/1995 limita essa prática a 
zoológicos, reservas florestais 
e zonas especiais de preserva-
ção, devidamente licenciados.

Também é ilegal manter 
animais domésticos em vias 
públicas. “A criação de ani-
mais em área urbana é veda-
da, exceto os domésticos, nos 
termos do artigo 213 do Códi-
go de Posturas do Município. 
Os animais considerados do-
mésticos são aqueles que não 
são criados para fins comer-

ciais, de modo que não se limi-
tam a cães e gatos, podendo es-
tender até mesmo para animais 
de médio porte. O que não pode 
é serem criados soltos nas vias, 
pois, nesses casos, a Emlur [Au-
tarquia Especial Municipal de 
Limpeza Urbana], por meio da 
Carga Viva, captura esses ani-
mais”, detalha Niedja.

Detritos da construção ci-
vil, sacos plásticos e pneus que 
acumulam água parada. Não é 
de hoje que esse cenário se re-
pete nas ruas de João Pessoa, 
onde o descarte irregular de 
lixo compromete a paisagem 
e o bem-estar dos moradores 
— muitos, inclusive, já se refe-
rem aos bairros em que vivem 
como pontos de descarte de en-
tulho. Exposta ao mau cheiro e 
à proliferação de insetos preju-
diciais à saúde humana, a vizi-
nhança divide o espaço urbano 
com resíduos orgânicos e até 
criações de animais a céu aber-
to, como acontece na região de 
Cidade Verde, no bairro Man-
gabeira VIII.

Isso é o que informa Rosia-
ne Gomes, que mora em frente 
a um terreno abandonado, na 
Rua Universitário Ivan Olím-
pio Segundo. Quando ela se 
mudou para o local, o proble-
ma já existia. Hoje, cinco anos 
depois, a situação permane-
ce a mesma. “Nada foi feito. 
Já veio um pessoal para ver se 
resolvia, porque aqui, quan-
do chove, junta uma poça de 
água, aí é mosquito, é muriço-
ca, é rato. Sem contar que é um 
lugar ermo, precisando de ilu-
minação. À noite, na parada de 
ônibus daqui, eu fico até com 
medo de vir de ônibus para 
cá”, informa.

Para cobrar uma resposta 
das autoridades, a comunidade 
já chegou a abrir uma associa-
ção e a denunciar o problema 
aos veículos de comunicação 
da capital. Como Rosiane ex-
plica, o descarte irregular de 
entulhos na localidade é uma 
questão antiga, relatada em 
ocasiões anteriores pelos resi-
dentes instalados há mais tem-
po no bairro. Embora os servi-
ços de coleta de lixo domiciliar 
passem com regularidade na 
região, o sentimento de aban-
dono permanece entre os mo-
radores.

“A situação é complicada. 
A gente está no aguardo, por-
que é horrível conviver com 
isso. O bom seria tirar esse en-
tulho, limpar, fazer uma pra-
ça, uma creche, qualquer coi-
sa que servisse à comunidade, 
porque o terreno é grande. Ten-
do uma construção aí, o pes-
soal pararia de descartar lixo. 
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Prática é crime ambiental e causa proliferação de insetos; quatro pessoas foram presas, nesta semana, na capital

Descarte irregular afeta moradores
lixo

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Dezenas de cidades do 
Sertão, do Vale do Piancó e 
do Alto Sertão paraibano fo-
ram surpreendidas, na noi-
te da última terça-feira (7), 
com um apagão. O colapso 
na rede elétrica foi causado 
por uma falha no sistema de 
transmissão. A falta de ener-
gia deixou milhares de con-
sumidores às escuras. Em 
algumas localidades, o for-
necimento foi restabelecido 
com rapidez, mas ainda apre-
sentando oscilações. Em ou-
tras, o serviço só começou a 
ser estabilizado após um pe-

ríodo de 40 minutos a uma 
hora, com acendimento gra-
dativo.

Em Patos, pelo menos 13 
bairros foram atingidos pelo 
apagão. Municípios como 
São José do Bonfim, Con-
dado, Mãe d’Água, Piancó, 
Itaporanga, Coremas, São 
Bento, Pombal, Sousa, Caja-
zeiras, entre outros, também 
enfrentaram o corte no for-
necimento de energia. Nos 
estados do Ceará e do Rio 
Grande do Norte, o blecaute 
também foi sentido.

Em nota, a Energisa Pa-
raíba informou que a inter-
rupção no fornecimento de 
energia foi provocada por 

uma ocorrência no sistema 
de transmissão de energia, 
de responsabilidade da em-
presa Axia, e que não houve 
qualquer relação com a rede 
de distribuição operada pela 
Energisa.

Consequências
Nos estabelecimentos co-

merciais, como bares e res-
taurantes, os maiores pre-
juízos foram causados pela 
queda de público, que refletiu 
no faturamento diário. Para 
os moradores, por outro lado, 
o período de escuridão traz 
temores quanto à segurança. 
Em Patos, por exemplo, uma 
residência foi invadida. 

Yasmim Brito, morado-
ra do bairro da Maternida-
de, chegou em casa por vol-
ta das 21h, depois que a luz 
já havia sido religada. Ao en-
trar no ambiente, percebeu 
que, na área externa, diver-
sos itens haviam sido revira-
dos e outros haviam desapa-
recido. “Eu perguntei se meu 
marido havia pegado as cai-
xas de ferramentas. Ele disse 
que não, aí eu já fiquei assus-
tada, porque não tinha ficado 
ninguém em casa”, relatou. 

Ao observar melhor o am-
biente, Yasmim e o esposo 
viram que os cabos da cer-
ca elétrica haviam sido da-
nificados e que as paredes 

do muro tinham marcas de 
pés, aparentando que al-
guém havia escalado. “En-
tão veio realmente aquela 
sensação de medo. É um sen-
timento de impotência, de 
insegurança e preocupação. 
E se acontecer de novo? E se 
acontecer quando tiver al-
guém em casa? A gente pen-
sa um monte de coisas”, dis-
se a moradora.

Da residência, foram le-
vadas duas caixas de ferra-
mentas, com equipamentos 
como furadeira e parafusa-
deira. A família acionou a Po-
lícia Militar, que foi ao local. 
Na manhã seguinte ao epi-
sódio, novas medidas de se-

gurança foram adotadas na 
casa de Yasmin, como a ins-
talação de uma cerca mais 
segura e com o complemen-
to de câmeras de segurança.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Colapso na rede elétrica impacta cidades do interior do estado
apagão

Operação também levou à apreensão de veículos

n 

Intercorrência 
da última 
terça-feira (7) 
deu-se após 
problemas no 
sistema de 
transmissão 
de energia  
da empresa 
Axia
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Em Mangabeira VIII, terreno baldio virou depósito de lixo; espaço também passou a ser usado para criação de animais

Agentes flagraram descarte irregular em Gramame

Fo
to

: R
ob

er
to

 M
en

de
s/

Se
co

m
-J

P



6  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 9 de julho de 2026 EDIÇÃO: João Pedro Ramalho

EDITORAÇÃO: Gabriel BonfimParaíba

Determinação judicial foi feita à Prefeitura de Campina Grande, após inspeções apontarem insegurança nutricional

Alimentação deve ser regularizada
casas da esperança

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

A Justiça determinou 
que a Prefeitura de Campi-
na Grande (PMCG) regula-
rize, até hoje, o fornecimento 
de alimentos nas Casas da Es-
perança I, II, III e IV, unidades 
de acolhimento de crianças e 
adolescentes do município. A 
decisão é da Vara da Infância 
e Juventude, por meio do juiz 
João Lucas Souto, proferida 
na última segunda-feira (6), 
atendendo a um recurso do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB). Além da alimen-
tação, a visita teria apontado 
outros problemas, como su-
cateamento de mobiliário e 
fiação elétrica exposta. Em 
resposta, a gestão munici-
pal alega que grande parte 
das questões apontadas pelo 
MPPB já foram sanadas e que 
o cenário descrito não condiz 
com a situação das unidades. 
A PMCG informa, também, 
que está apresentando os es-
clarecimentos à Justiça e soli-
citando nova inspeção.

Segundo o resultado das 
últimas visitas, as casas de 
acolhimento apresentavam 
situação de insegurança ali-
mentar, com o fornecimento 
de “pele de frango frita” e ma-
carrão instantâneo, não pro-
vendo a nutrição adequada. 
Outra irregularidade aponta 
para o perigo à integridade fí-
sica, com piscinas com água 
suja e estagnada, ausência de 
telas de proteção, extintores 
vencidos e fiação exposta, que 
ofereciam risco iminente de 
acidentes e doenças. A inspe-
ção ainda cita problema com 
a desumanização do acolhi-
mento, uma vez que o arma-
zenamento de roupas estaria 
sendo feito em banheiros de-
sativados e em caixas de pa-
pelão no chão, aliado ao uso 
de leitos compartilhados por 
falta de colchões, o que, no en-
tendimento da Justiça, desna-
tura a medida protetiva de 
acolhimento e fere a dignida-
de da pessoa humana.

Segundo o juiz, os relató-
rios de inspeção realizados 
pelo MPPB, em janeiro e fe-
vereiro de 2026, “descrevem 
um cenário de flagrante vio-
lação aos direitos fundamen-
tais de crianças e adolescen-
tes sob a custódia do Estado”. 
Com isso, a Justiça deu um 
prazo de 72 horas para que a 
Secretaria de Assistência So-
cial (Semas-CG) e a Secreta-
ria de Finanças (Sefin-CG) re-
gularizem o fornecimento de 
alimentos em todas as unida-
des de acolhimento, de forma 
a garantir a oferta de proteí-
nas diversas, frutas, verduras, 
legumes e laticínios, confor-
me cardápio nutricional ade-
quado à faixa etária de cada 
criança, proibindo o forneci-
mento de “sobras de frango” 
ou outros alimentos nutricio-
nalmente pobres. 

Nas próximas duas sema-
nas, a prefeitura também terá 
que realizar a limpeza e o tra-
tamento químico nas pisci-
nas, além de efetuar o repa-
ro de chuveiros elétricos e 
pontos de energia expostos. 
O juiz também deu o pra-
zo de 30 dias para que sejam 
instalados armários indivi-
duais para roupas e objetos 
pessoais em todas as casas de 
acolhimento. Em caso de des-
cumprimento, a Justiça impôs 
uma multa diária de R$ 5 mil, 
podendo chegar a R$ 150 mil.

Resposta
Em resposta, a prefeitu-

ra da Rainha da Borborema, 
por meio da Semas-CG, afir-
mou que a informação de que 
crianças acolhidas nas Casas 
da Esperança estariam sen-
do alimentadas com “pele de 
frango frita” não correspon-
de à realidade das unidades. 
O secretário da pasta, Fábio 
Thoma, disse que a Justiça 
já está sendo informada, em 
todos os detalhes, sobre os 
questionamentos levantados 
por uma ação civil pública 
oferecida pelo MPPB. Ele co-
municou ainda que a inspe-
ção do órgão reúne aponta-

Há quatro Casas da Esperança em Campina, que atendem 
73 crianças e adolescentes; gestão municipal afirma que já 

solucionou problemas com alimentação dos acolhidos

mentos decorrentes de visitas 
realizadas em 2022 e, mais re-
centemente, nos meses de ja-
neiro e fevereiro deste ano.

O assessor jurídico e che-
fe de Gabinete da Semas-CG, 
Paulineto Sarmento, explica 
que o órgão já vem trabalhan-
do nesse ponto. “A mudan-
ça deu-se a pedido do secre-
tário Fábio Thoma, porque 
vimos que a casa não tinha 
condições físicas para o aco-
lhimento institucional. Por-
tanto, tudo o que se refere aos 
quatro relatórios das casas, 
feitos pelo MPPB, foi exausti-
vamente pontuado dentro da 
assistência social e resolvido 
com a mudança de endereço 
da Casa IV”, destaca. 

A secretaria também in-
forma que já está apresentan-
do os esclarecimentos à Justi-
ça e destaca que grande parte 
das situações mencionadas 
na ação já haviam sido iden-

tificadas e solucionadas ao 
longo desse período. “Reite-
ro, mais uma vez, a necessi-
dade de uma nova inspeção, 
no sentido de verificar in loco 
todas essas informações, que 
condizem com a verdade e 
o respeito que temos com os 
nossos usuários, em especial, 
crianças e adolescentes em 
acolhimento”, destacou Fá-
bio Thoma.

De acordo com a Semas- 
-CG, a alimentação oferecida 
às crianças e aos adolescen-
tes segue protocolos de for-
necimento e inclui proteínas 
como carnes bovina e de fran-
go, ovos, leite, queijos e outros 
alimentos adequados às dife-
rentes faixas etárias. Sobre a 
alegação de que os espaços es-
tariam servindo “pele de fran-
go frita”, a pasta informa que a 
Casa III, citada na ação, acolhe 
crianças de zero a seis anos 
de idade e tem como princi-

pal alimentação a proteína do 
leite. São utilizados leites das 
marcas Neocate e Aptamil, 
específicos para crianças que 
têm intolerância à lactose. “A 
‘pele de frango’, jamais faria 
parte da alimentação desse 
público”, destaca o secretário.

O gestor aponta, ainda, 
que as unidades recebem com 
frequência a fiscalização de 
outros órgãos, como o Con-
selho Municipal de Defesa 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDDCA), o 
Conselho Tutelar e a Vara da 
Infância e Juventude. “Eles 
poderiam apontar qualquer 
falha. Recentemente, recebe-

mos também a visita nas casas 
de representantes da Associa-
ção das Esposas dos Magistra-
dos e Magistradas da Paraíba 
[Aemp]”, concluiu o secretário.

Sobre os espaços
Segundo a PMCG, atual-

mente, as quatro Casas da Es-
perança existentes em Cam-
pina Grande acolhem 73 
crianças e adolescentes, de 
zero a 18 anos incompletos, 
sob acompanhamento de equi-
pes multidisciplinares com-
postas por coordenadores, as-
sistentes sociais, psicólogos, 
pedagogos, técnicos de enfer-
magem e educadores físicos.
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A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de João Pessoa 
intensificou as ações de cons-
cientização sobre a prevenção 
combinada na rede pública. A 
estratégia reúne diferentes for-
mas de cuidado e prevenção ao 
HIV e às infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs), permi-
tindo que cada pessoa, com o 
acompanhamento dos profis-
sionais de saúde, escolha as me-
didas mais adequadas à sua 
realidade, ampliando a prote-

ção e promovendo mais auto-
nomia no cuidado com a pró-
pria saúde.

Mais do que incentivar o 
uso do preservativo, a estraté-
gia reúne diferentes métodos 
de profilaxia que respeitam as 
necessidades de cada pessoa, 
favorecem o diagnóstico preco-
ce e ajudam a interromper a ca-
deia de transmissão. “A preven-
ção combinada é fundamental 
porque entendemos que as pes-
soas têm realidades e momentos 

de vida diferentes. Nosso obje-
tivo não é impor um único mé-
todo, mas oferecer um conjunto 
de alternativas eficazes”, desta-
ca a gerente de Vigilância Epi-
demiológica de João Pessoa, Da-
nielle Melo.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) disponibiliza diversos 
métodos de prevenção, como 
preservativos internos e exter-
nos, gel lubrificante, testagem 
regular para HIV, sífilis e hepa-
tites virais, diagnóstico e trata-

Prevenção combinada promove autonomia no cuidar da saúde
ists

mento precoces das ISTs e ações 
de educação em saúde. A rede 
também oferece a profilaxia 
pré-exposição (PrEP), indicada 
para pessoas com maior vulne-
rabilidade à infecção pelo HIV 
por meio do uso contínuo de 
medicamentos antirretrovirais, 
e da profilaxia pós-exposição 
(PEP), destinada a situações de 
emergência após uma possível 
exposição ao vírus. Para garan-
tir sua eficácia, a PEP deve ser 
iniciada em até 72 horas após 
a exposição de risco e manti-
da durante 28 dias. A combi-
nação desses métodos permi-
te que cada pessoa, junto com a 
equipe de saúde, adote a forma 
de prevenção mais adequada à 
sua realidade.

“A unidade básica de saúde 
[UBS] é a principal porta de en-
trada para quem busca infor-
mações, orientação e acesso aos 
métodos de prevenção. Além de 
acolher o usuário e avaliar cada 
situação, a equipe acompanha 
esse cuidado de forma contínua 
e realiza os encaminhamentos 
necessários para os serviços es-
pecializados, garantindo uma 

assistência integral e oportuna”, 
ressalta Danielle Melo.

A partir desse primeiro aco-
lhimento, realizado nas UBSs, o 
usuário recebe orientações sobre 
as estratégias de prevenção com-
binada disponíveis e, quando in-
dicado, passa por avaliação do 
risco de exposição e realiza tes-
tes rápidos para HIV, sífilis e he-
patites virais. Nos casos que ne-
cessitam de acompanhamento 
especializado, a equipe da aten-
ção básica faz os encaminha-
mentos para serviços como os 
que oferecem PrEP e PEP.

“A prevenção é a melhor for-
ma de cuidar da saúde. Atual-
mente, existem diversas ferra-
mentas eficazes para prevenir o 
HIV e outras ISTs, mas é funda-
mental que a população conhe-
ça esses métodos, realize testes 
regularmente quando houver 
situações de exposição ao risco 
e procure os serviços de saúde 
sempre que necessário. O diag-
nóstico precoce e o tratamento 
adequado protegem a pessoa e 
contribuem para reduzir a trans-
missão na comunidade. Nossa 
principal orientação é: previna-

-se, faça o teste, informe-se e cui-
de da sua saúde sem medo e sem 
preconceito”, enfatiza a gestora.

Profilaxias
Na rede municipal de saú-

de, o atendimento para a PrEP 
pode ser realizado por deman-
da espontânea no Serviço de 
Assistência Especializada — 
Centro de Testagem e Aconse-
lhamento (SAE/CTA) de João 
Pessoa. O serviço está locali-
zado na Rua Alberto de Brito, 
no 413, no bairro Jaguaribe, den-
tro do complexo da Policlínica 
Municipal de Jaguaribe, e fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 16h30. Para mais in-
formações, a população pode 
entrar em contato pelo telefone 
(83) 3213-7592.

Já o atendimento para a PEP 
pode ser procurado por deman-
da espontânea na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
Oceania, localizada na Aveni-
da Governador Flávio Ribeiro 
Coutinho, no 70, entre os bair-
ros de Manaíra e Aeroclube. A 
UPA Oceania funciona 24 ho-
ras por dia. Preservativos, lubrificantes e testagens para ISTs são ofertados gratuitamente pelo SUS
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Paraíba

Uma operação integrada 
desarticulou, ontem, uma 
organização criminosa que 
utilizava plataformas clan-
destinas de apostas de quo-
ta fixa — popularmente co-
nhecidas como “bets” — na 
Paraíba. Por determinação 
da 1a Vara Regional das Ga-
rantias do Tribunal de Justi-
ça do Estado (TJPB), foram 
deferidas medidas caute-
lares patrimoniais desti-
nadas ao bloqueio e à in-
disponibilidade de ativos 
financeiros, inclusive crip-
toativos, além de restrições 
sobre bens móveis, no valor 
de R$ 101.990.000, com o ob-
jetivo de interromper a ati-
vidade criminosa e garan-
tir o futuro ressarcimento 
das vítimas.

De acordo com o Grupo 
de Atuação Especial Con-
tra o Crime Organizado 
(Gaeco) do Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB), 
as investigações aponta-
ram para a existência de 
uma estrutura empresarial 
voltada à exploração ilegal 
de plataformas de apostas, 
operando sem a autoriza-
ção da Secretaria de Prê-
mios e Apostas do Minis-
tério da Fazenda (SPA-MF) 

e sem qualquer credencia-
mento junto à Loteria do 
Estado da Paraíba (Lotep).

Na tentativa de burlar 
a fiscalização, forjar uma 
aparência de legalidade ao 
negócio e dificultar even-
tuais investigações, o gru-
po investigado utilizava 
uma rede composta por de-
zenas de pessoas físicas e 
jurídicas. O esquema conta-
va com empresas de facha-
da, sedes fictícias, ausência 
de estrutura operacional e 
intermediadores financei-
ros para a dispersão dos va-
lores. A incompatibilidade 
do capital social das empre-
sas com a realidade econô-
mica dos sócios registra-
dos foi um dos fatores que 
atraiu a atenção das auto-
ridades.

Prejuízo 
Além dos crimes finan-

ceiros e fiscais, a operação 
revelou um rastro de da-
nos causados aos cidadãos 
que utilizavam as platafor-
mas. Ainda segundo o Gae-
co, o grupo aplicava fraudes 
eletrônicas contra os clien-
tes por meio da retenção in-
devida de valores injetados, 
suspensão do acesso dos 

usuários sem aviso prévio 
ou justificativa e por meio 
do não pagamento das pre-
miações conquistadas pelos 
apostadores. Para dificultar 
o rastreamento do dinheiro 
e a identificação dos verda-
deiros donos do negócio, a 
organização utilizava do-

mínios eletrônicos irregu-
lares e estruturas societá-
rias simuladas.

As Forças de Segurança 
classificaram a ação como 
um “novo paradigma” no 
combate aos jogos ilegais 
no país, destacando que o 
compartilhamento de in-

teligência estratégica, da-
dos regulatórios e análi-
ses financeiras foi crucial 
para identificar a estrutu-
ra criminosa, seu modelo 
de funcionamento e a ca-
deia de movimentação pa-
trimonial. 

Além do Gaeco, da SPA-

-MF e da Lotep, a operação 
conjunta também contou 
com a Delegacia de Repres-
são ao Crime Organizado 
da Polícia Civil (Draco). As 
investigações continuam 
em andamento e, por deter-
minação do TJPB, correm 
sob estrito sigilo judicial.

Justiça restringiu R$ 101,99 milhões em bens móveis; estrutura aplicava fraudes por meio de empresas de fachada

Operação desarticula plataformas
apostas clandestinas

O trabalho integrado das 
Forças de Segurança da Pa-
raíba na proteção da vida das 
mulheres e contra a violên-
cia doméstica resultou na re-
dução nos registros de vio-
lência letal contra vítimas do 
sexo feminino. No primeiro 
semestre de 2026, o número 
de assassinatos de mulheres 
foi de 36, frente a 45 casos no 
mesmo período de 2025. Os 
feminicídios também tive-
ram uma queda de 22 para 19 
casos, considerando-se igual 
intervalo. 

Os dados são do Núcleo de 
Análise Criminal e Estatística 
(Nace) da Secretaria da Segu-
rança e da Defesa Social, que 
já haviam apontado a redu-

ção total de 14% dos Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLI) no estado, nos seis pri-
meiros meses deste ano. A ca-
tegoria abrange homicídios 
dolosos ou qualquer outro 
crime doloso que resulte em 
morte. Segundo o Nace, o nú-
mero de ocorrências saiu de 
515 casos de janeiro a junho 
de 2025 para 444 neste ano. 

O levantamento também 
indica que os latrocínios ti-
veram diminuição de 33%, 
saindo de nove para seis ca-
sos. Além disso, 112 municí-
pios — mais da metade dos 
existentes em território pa-
raibano — não registraram 
CVLIs no primeiro semes-
tre de 2026.

 Maiores reduções 
As cidades em destaque 

com as maiores reduções 
desses crimes, no primeiro 
semestre, foram Campina 
Grande, saindo de 22 para 10 
casos (-55%); Patos, que caiu 
de 10 para seis (-40%); Santa 
Rita, com diminuição de 54 
para 38 (-30%); Cabedelo, com 
queda de 20 para 15 (-25%); e 
João Pessoa, que reduziu de 
125 para 97 registros (-22%). 

 Além dessas cidades, de 
maior população no estado, 
outros municípios também 
registraram redução de CVLI, 
a exemplo de Catolé do Ro-
cha (-63%), Cajazeiras (-80%), 
Caaporã (-87%), Nova Flores-
ta (-90%) e Sapé (-80%).

Uma grande incursão, 
liderada pela Força In-
tegrada de Combate ao 
Crime Organizado na 
Paraíba (Ficco-PB), resul-
tou na prisão de 17 pesso- 
as na manhã de ontem, 
nos municípios de João 
Pessoa, Campina Gran-
de e Conde. Batizada de 
“Operação Consigliere”, 
a ação mirou uma orga-
nização criminosa inte-
restadual envolvida com 
o tráfico de drogas e lava-
gem de dinheiro, e mobi-
lizou 200 policiais.

As diligências ocor-
reram, simultaneamen-
te, em municípios da Pa-
raíba, de São Paulo e do 
Mato Grosso do Sul, e, ao 
todo, cumpriram 46 man-
dados de busca e apreen-
são e 13 de prisão tem-
porária, expedidos pelo 
Poder Judiciário paraiba-
no. Além dos 13 alvos de 
mandados, outras quatro 
pessoas foram presas em 
flagrante durante as dili-
gências. 

Segundo a Polícia Fe-
deral (PF), os flagrantes 
ocorreram por tráfico de 
entorpecentes, posse ile-
gal de munição, obstru-
ção de justiça e porte ir-
regular de arma de fogo 
restrita. 

Entre os captu-
rados, três já eram 
considerados fora-
gidos da Justiça e 
possuíam outros 
mandados de pri-
são em aberto. Na 
Paraíba, a quanti-
dade total de ar-
mas, drogas e va-
lores apreendidos 
ao longo do dia 
não foi divulgada 
pelas autoridades 
responsáveis.

Força Integrada III
A Operação Consiglie-

re é um esforço que com-
põe uma iniciativa maior: 
a Operação Força Inte-
grada III, uma mobiliza-
ção de segurança de cará-
ter nacional que, ontem, 
foi deflagrada em 16 es-
tados. Ao todo, nas dife-
rentes unidades da Fede-
ração, foram cumpridos 
159 mandados de busca 
e apreensão e 70 manda-
dos de prisão, contra acu-
sados de integrar orga-
nizações criminosas. Na 
ocasião, em âmbito na-
cional, mais de R$ 1,9 mi-
lhão foi bloqueado. Tam-

bém foram apreendidos 
16 veículos, oito armas, 
munição e um valor em 
dinheiro que superou  
R$ 280 mil.

A Ficco-PB, que coor-
denou a incursão na Pa-
raíba, é composta por 
equipes da PF, da Polícia 
Penal Federal (PPF), Po-
lícia Militar (PM), Polícia 
Civil (PC) e Polícia Penal 
(PP). Conforme divulga-
do pelas Forças de Segu-
rança envolvidas na ope-
ração, as investigações 
continuam a fim de es-
clarecer todos os delitos 
identificados no decorrer 
dos inquéritos.

Estado tem queda nos crimes letais 
violentos praticados contra mulheres

17 pessoas são presas em diligências 
contra tráfico e lavagem de dinheiro

primeiro semestre consigliere

Foi deflagrada, na manhã 
de ontem, a operação Elo Ne-
gro, com o objetivo de desarti-
cular uma organização crimi-
nosa que atuava no estado da 
Paraíba. Coordenada pela For-
ça Integrada de Combate ao Cri-
me Organizado (Ficco-PB), a 
ação mobilizou equipes das po-
lícias Federal, Civil, Militar e Pe-
nal, para o cumprimento de oito 
mandados de prisão preventiva, 
oito de busca e apreensão e 12 
medidas de sequestro e indis-
ponibilidade de bens.

A investigação teve início 
após a apreensão de aparelhos 
celulares no interior de uma pe-
nitenciária de segurança má-
xima. A análise dos dados ex-
traídos revelou que, mesmo 

em reclusão, os detentos man-
tinham o controle de ativida-
des ilícitas fora da cadeia, de-
terminando execuções de rivais, 
coordenando a aquisição, dis-
tribuição e venda de entorpe-
centes, e negociando armas e 
munições. De acordo com a Fic-
co-PB, também foram identifica-
das conversas relacionadas à co-
brança de dívidas do tráfico de 
drogas, algumas superiores a  
R$ 200 mil.

Os detentos utilizavam pa-
rentes e pessoas próximas, que 
estavam em liberdade, como 
“braços executores”. Em Patos, 
no Sertão paraibano, o princi-
pal alvo das ordens judiciais foi 
uma mulher, que seria respon-
sável por repassar as ordens 
vindas de dentro da cadeia. Se-
gundo o comandante do 3o Ba-
talhão de Polícia Militar (BPM), 

tenente-coronel Deuslânio Me-
nezes, “ela recebia ordens dire-
tas do irmão — apontado como 
líder de uma facção, detido em 
um presídio de segurança má-
xima em João Pessoa —, e tam-
bém do marido, preso por ho-
micídio e tráfico, que está na 
Penitenciária de Patos”. Outros 
integrantes da mesma famí-
lia também estão sendo inves-
tigados.

As ordens judiciais foram 
expedidas pela Vara Regiona-
lizada de Garantias da Comar-
ca de Patos e executadas nos 
municípios paraibanos de Pa-
tos e Conde, e na cidade de João 
Dias, localizada no estado do 
Rio Grande do Norte. Diligên-
cias também foram cumpridas 
em sistemas prisionais, onde lí-
deres de facções já se encontra-
vam detidos.

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Articulação policial mira organização 
criminosa liderada por detentos da PB

elo negro

Mais de 200 policiais participaram da operação
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Segundo informações do Gaeco, bets operavam sem autorização do Ministério da Fazenda nem cadastro junto à Lotep



A edição 2026 do Recicla 
São João encerrou suas ativi-
dades com 78,5 toneladas de 
materiais recicláveis recolhi-
das durante os 33 dias d’O 
Maior São João do Mundo. O 
volume é um recorde, supe-
rando o resultado registrado 
em 2025, quando o progra-
ma recolheu 71,3 toneladas 
ao longo de 38 dias do evento.

Criado em 2016, a inicia-
tiva vem transformando a 
gestão dos resíduos reciclá-
veis durante os festejos juni-
nos, integrando a operação de 
limpeza urbana e garantindo 
a destinação ambientalmen-
te correta de materiais como 
alumínio, plástico, papelão, 
vidro e outros recicláveis. Ao 
longo dos anos, a iniciativa 
tornou-se um dos principais 
exemplos de sustentabilidade 
em eventos públicos no país.

Durante a edição de 2026, 
as equipes atuaram diaria-
mente no Parque do Povo, 
Parque Evaldo Cruz e nos 
distritos de Galante, São José 
da Mata e Catolé de Boa Vis-
ta, realizando a coleta, sepa-
ração e encaminhamento dos 
materiais para reciclagem. 
Além dos benefícios ambien-
tais, o programa fortaleceu a 
inclusão social e a geração de 
renda para dezenas de famí-
lias que atuam na atividade, 
impulsionando a economia 

circular e valorizando o tra-
balho dos catadores de mate-
riais recicláveis.

O programa é desenvol-
vido pela Prefeitura de Cam-
pina Grande, por meio da Se-
cretaria de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente (Sesuma), 
que, nesta semana, realizou 
a entrega de 65 cestas bási-
cas aos colaboradores da ini-
ciativa. O Recicla São João 
também promoveu ações de 

educação ambiental voltadas 
para crianças, jovens e adul-
tos, incentivando, de forma 
lúdica e interativa, a separa-
ção correta dos resíduos, a co-
leta seletiva e a importância 
da reciclagem, contribuindo 
para a construção de uma ci-
dade cada vez mais limpa e 
sustentável. 

Para o secretário de Ser-
viços Urbanos e Meio Am-
biente, Dorgival Vilar, o novo 

recorde representa o compro-
metimento de toda a equipe 
envolvida no programa. “En-
cerramos mais uma edição do 
Recicla São João com um sen-
timento de gratidão. Alcan-
çar um novo recorde mostra 
a força do trabalho em equi-
pe e o envolvimento de todos 
que acreditam em um São 
João mais limpo, sustentável 
e organizado”, destacou o se-
cretário.
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A ativista socioambiental 
paraibana Mavi Brilhante, de 
13 anos, foi convidada e inte-
grará a delegação brasileira no 
Fórum Político de Alto Nível 
sobre Desenvolvimento Sus-
tentável (High-Level Political 
Forum – HLPF), promovido 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), em Nova York, 
até o dia 15 de julho. Durante o 
evento, que teve início na ter-
ça-feira (7), o Brasil apresen-
tará sua Revisão Nacional Vo-
luntária, relatório que reúne os 
avanços, desafios e perspec-
tivas do país para o cumpri-
mento da Agenda 2030 e dos 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS). Mavi 
viajará amanhã para se juntar 
à delegação brasileira.

Considerado o principal 
espaço da ONU para o acom-
panhamento da Agenda 2030, 
o HLPF reúne representan-
tes de governos, organismos 
internacionais, especialistas 
e organizações da socieda-
de civil para discutir solu-
ções para desafios globais, 
como mudanças climáticas, 
redução das desigualdades, 
educação, saúde e proteção 
ambiental. A participação de 
Mavi Brilhante representa 
um importante reconheci-
mento ao protagonismo da ju-
ventude brasileira nas discus-
sões sobre sustentabilidade e 
reforça a presença da Paraí-
ba em um dos mais relevan-
tes fóruns internacionais de-
dicados ao desenvolvimento 
sustentável.

“Participar desse encon-
tro representa a oportunida-
de de mostrar que crianças e 
adolescentes também podem 
contribuir para a construção 
de soluções para os desafios 
ambientais do planeta. É uma 
grande honra representar a 
Paraíba e o Brasil nesse es-

paço de diálogo global”, des-
taca Mavi.

Atuação internacional 
Mavi Brilhante é ativis-

ta socioambiental com atua-
ção nacional e internacional. 
Ela se dedica à sustentabili-
dade, à educação climática, 
ao protagonismo juvenil e à 
promoção dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, Agenda 2030 da ONU. A 
adolescente defende o prota-
gonismo infantojuvenil e a 
implementação de aulas so-
bre proteção ambiental e mu-

danças climáticas no currí-
culo escolar. Essa atuação a 
levou a participar de impor-
tantes espaços nacionais e 
internacionais de diálogo e 
construção de políticas públi-
cas, incluindo a COP28, rea-
lizada em Dubai, nos Emira-
dos Árabes Unidos; a COP30, 
no Brasil; a COP16, em Riad; a 
SB62, em Bonn; a Semana de 
Ação Climática em Londres; 
a FFD4, em Sevilha; Encon-
tro Cidades ODS, realizado 
em Santos; a Semana Nacio-
nal do Meio Ambiente, em 
Brasília; e a 1a Conferência 

Nacional dos ODS, realiza-
da em Brasília.

Desde 2025, a jovem busca 
ampliar suas competências, 
habilidades e conhecimentos 
por meio da participação em 
cursos e programas interna-
cionais de capacitação. Entre 
essas experiências, está o Glo-
bal Youth Climate Training 
Programme, desenvolvido 
pela Universidade de Oxford, 
que reúne jovens lideranças 
comprometidas com a ação 
climática em diferentes par-
tes do mundo. “Minha atua-
ção busca fortalecer o prota-

gonismo juvenil em soluções 
sociais, ambientais e econô-
micas, transformando jovens 
em agentes ativos de trans-
formação social e garantindo 
que suas vozes sejam conside-
radas nos processos de toma-
da de decisão relacionados à 
Agenda 2030”, diz. 

Mavi, que é estudante do 
8o ano, na Maple Bear, acres-
centa que se identificou com a 
pauta ambiental desde 2023, 
aos 10 anos, quando conheceu 
o trabalho de voluntariado de 
jovens paulistas em mutirões 
de limpeza.

Mavi Brilhante, de 13 anos, integrará a delegação brasileira durante evento, que acontece em Nova York até o dia 15  

Ativista da PB irá ao Fórum da ONU
Desenvolvimento Sustentável

O Espaço Expositivo 
Alice Vinagre, localizado 
no mezanino 2 do Espaço 
Cultural da Paraíba, rece-
be, no dia 18, uma oficina 
de colagem com a artista 
Angela Pacífico. A ativida-
de, que tem início às 9h30, 
é gratuita. Para participar, 
basta preencher formulá-
rio on-line, disponível no 
QR Code.

A iniciativa surge a par-
tir da exposição de mesmo 
nome “Recortes Insurgentes”. 
Nela, através de técnicas da 
colagem e do estêncil, An-
gela convida de forma poé-
tica e experimental a uma 
discussão sobre gênero, 
território e raça, a partir de 
um viés anti e decolonial, e 
como esses diferentes cor-
pos reivindicam, transitam 
e ocupam os lugares. São 18 
obras que traduzem a in-
surgência da artista, que 
tem uma trajetória pessoal 
marcada por viagens inde-
pendentes.

Na atividade educativa, 
a artista mantém os concei-
tos centrais da exposição 
(insurgência, corpo, territó-
rio) e segue para a demons-
tração prática. Na etapa 
principal, os participantes 
produzem suas próprias 

colagens a partir de mate-
riais disponibilizados e, ao 
fim, será promovida uma 
breve roda de compartilha-
mento, com apresentação 
das criações e reflexão so-
bre o processo. Estão sen-
do oferecidas 20 vagas para 
a oficina, que tem duração 
média de duas horas.

Sobre a artista
Radicada na Paraíba 

desde 2017, formou-se em 
Design Gráfico em 2021 e 
atualmente cursa Licencia-
tura em Artes Visuais pela 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), onde in-
vestiga as intersecções en-
tre arte, design, educação e 
crítica social, e onde des-
de então se estabelece en-
quanto pesquisadora e “ar-
tivista” unindo vivência e 
pesquisa em suas obras.

Espaço oferece oficina 
de técnica de colagem 

20 vagas

Mais de 78 toneladas de lixo são recolhidas 
Recicla São João

Atores
Fórum reúne 

governos, organismos 

internacionais, 

especialistas e 

organizações da 

sociedade civil para 

discutir soluções para 

os desafios globais

Participação da estudante paraibana no evento internacional é um reconhecimento ao protagonismo da juventude brasileira nas discussões sobre sustentabilidade 
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Programa garante a destinação correta de materiais como alumínio, plástico, papelão e vidro
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Acesse o formulário 
por meio do QR Code



Seis décadas separam os nasci-
mentos de Alaíde Costa e de Ayrton 
Montarroyos. Ela, carioca e nonage-
nária, foi testemunha e contribuinte 
da gênese da Bossa Nova, mas não 
ficou circunscrita ao repertório de 
canções da época, mantendo lança-
mentos musicais frequentes. Ele, ago-
ra com 31, é um prodígio da músi-
ca pernambucana e ficou conhecido 
em todo país graças à sua participa-
ção no The voice, em 2015, programa 
que impulsionou sua carreira. En-
tre diferenças e similitudes, Alaíde e 
Ayrton mantêm uma profícua ami-
zade dentro e fora dos palcos e são o 
cartaz do projeto Seis & Meia, neste 
mês, em João Pessoa: a apresentação 
acontece excepcionalmente hoje, às 
18h30, no Teatro Paulo Pontes do Es-
paço Cultural, no bairro de Tambau-
zinho. Os bilhetes custam de R$ 70 
(meia) a R$ 140 (inteira) e podem ser 
adquiridos na plataforma Olha o In-
gresso (olhaoingresso.com.br). Glau-
co Meireles faz o número de abertura.

Ayrton explica que a parceria pro-
fissional começou há pouco tempo, 
encampada, primeiro, em iniciativas 
pontuais, como a participação de am-
bos no programa Balaio, apresentado 
na TV Cultura; na ocasião, interpre-
taram faixas como “Sanfona senti-
da”, de Dominguinhos e Anastácia, e 
“Cala, meu amor”, de Tom Jobim e Vi-
nícius de Moraes: “Eu conheço Alaí-
de desde quando cheguei a São Paulo, 

portanto, 
de s -

de os meus 16, 15 anos de idade. Por 
mais que nós só tenhamos tido um 
show juntos há alguns anos, eu já 
canto com ela há muito mais tempo. 
Ali, na TV Cultura, foi mais um dos 
nossos encontros”.

Alaíde detalha o repertório — em 
adição ao cancioneiro dos dois artis-
tas, clássicos de Fátima Guedes, Sue-
li Costa e Lupicínio Rodrigues. Outra 
coincidência une os parceiros de pro-
jeto — ela também começou sua car-
reira engajando-se em competições 
musicais nas rádios brasileiras como 
A hora do pato, Pescando estrelas e Calou-
ros em desfile; neste último, apresen-
tado por Ary Barroso, recebeu nota 
máxima dos jurados, apesar da des-
confiança inicial do cicerone, como 
revelou à Folha de S.Paulo, há alguns 
anos: “Era muito diferente, porque 
naquela época não tinha televisão”, 
compara a veterana.

Vencendo preconceitos
Apesar de dividir o mesmo so-

brenome com o mítico instrumentis-
ta Márcio Montarroyos, ele e Ayrton 
não são parentes. A vitrine angaria-
da por meio do The voice e da men-
toria de Lulu Santos, seu técnico na 
competição, serviram para publici-
zar o trabalho do pernambucano, 
que, àquela altura, havia participado 
da antologia Herivelto Martins — 100 
anos, indicada ao Grammy Latino 
2013, em dueto com Ylana Queiroga; 
ele tinha apenas 18 anos. “Acho que 
as intenções que tinha antes do pro-
grama foram se modificando confor-
me a necessidade, as escolhas que fui 
fazendo. É natural. Eu fui envelhe-
cendo também”.

Das estreias fonográficas de 
Ayrton, destacamos uma das mais 
recentes — o single “Terra boa”, 

parceria com o Quinteto da Paraíba 
e o cearense Rildo Vieira: “Partiu do 
Renato Vieira [compositor da músi-
ca, ao lado de Rildo] a ideia de con-
vidá-los. É uma canção bem bre-
jeira, sertaneja e, além de ser um 
grupo respeitável, o Quinteto trou-
xe isso para essa faixa”. Ayrton com-
pleta sobre a aproximação com o 
estado vizinho: “Eu tenho uma li-
gação muito natural com a Paraíba. 
Acho que, por ser recifense, o con-
tato com a música de vocês é mui-
to próximo. A grande referência 
que eu tenho é Elba Ramalho, com 
quem pude trabalhar”. 

Do outro lado, o preconceito ra-
cial fez com que Alaíde Costa tivesse 
mais dificuldades para conseguir es-
paço na música e que demorasse mais 
tempo para alcançar seu posto no 
panteão das “grandes divas” do país. 
Foi aconselhada a cantar samba e até 
a render-se à moda da Jovem Guarda, 
mas optou por permanecer firme no 
intuito de fixar-se na MPB, por meio 
de álbuns como Gosto de você (1959) e 
Joia moderna (1961) e em participações 
marcantes como “Me deixa em paz”, 
único registro feminino do disco Clu-
be da esquina (1972). “Eu me orgulho 
de não ter feito essas concessões 
e ter conseguido [êxito], embora 
tardiamente”.

Vivendo um pico de repercus-
são positiva na contemporanei-
dade, Alaíde tem uma “desculpa” 
para não parar. Dois antigos com-
pactos daquele período foram ga-
rimpados pelo selo Discobertas e 
relançados nas plataformas 
digitais — “Cavalos do 
meio-dia” (1969) e “E 
daí? E daí?” (1973). 
Ela continua a 
conceber no-

vos discos em plena era digital — 
os mais recentes, os solos Uma estrela 
para Dalva (2025), E o tempo agora quer 
voar (2024) e O que os meus calos dizem 
sobre mim (2022), além de Pérolas ne-
gras (de 2024, com Eliana Pittman e 
Zezé Motta). “Acho que vale a pena 
a gente insistir nessa coisa de trazer 
novos LPs para o público”.

Por fim, perguntamos aos colegas 
de profissão o que mais eles admiram 
na trajetória e na personalidade um 
do outro. Ayrton Montarroyos inicia 
as gentilezas, assinalando como ca-
racterísticas principais a generosida-
de e a densidade da artista: “Tudo isso 
é uma aula muito grande para mim, 
poder ver uma profissional que está 
há 70 anos no mercado, rodando o 
mundo, sem desanimar, sem deixar 
a peteca cair e apresentando para as 
plateias um trabalho novo. É uma coi-
sa bonita de ver”.

Alaíde Costa, sucinta, mas mui-
to assertiva, devolve o elogio, comen-
tando: “Um jovem cantor de um gos-
to muito refinado. E, como pessoa, é 
um doce”.
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Hoje, na capital paraibana, sobem ao palco do Teatro Paulo Pontes a veterana 
carioca Alaíde Costa e o prodígio pernambucano Ayrton Montarroyos

Projeto Seis & Meia traz 
um encontro de gerações

Música

Testemunha da gênese da 
Bossa Nova, Alaíde divide o palco 

com o ex-The voice Montarroyos, 
com um repertório que inclui os 

clássicos de Fátima Guedes, Sueli 
Costa e Lupicínio Rodrigues
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Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmaiil.com
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Artigo

Gonzaga Rodrigues é um código ono-
mástico recoberto pelos signos da admi-
ração e da respeitabilidade, por qualquer 
que seja o ângulo que venhamos a exa-
minar o seu luminoso périplo nas cenas e 
cenários das letras paraibanas, nos quais 
ele pontifica como um dos seus mais qua-
lificados cultores. Jornalista consagrado, 
tendo ocupado, na territorialidade da im-
prensa paraibana, todas as funções ine-
rentes ao ofício e sempre com invulgar re-
levo e competência, Gonzaga Rodrigues 
sempre se revelou, de pronto, ao longo da 
sua ascensional trajetória um exímio arte-
são das palavras, um mobilizador de uma 
linguagem que, conquanto brotando do 
factualismo mais pragmático do cotidia-
no, sempre se fez acompanhar dos estatu-
tos transfiguradores da literariedade, os 
quais, ao fim e ao cabo, conferem dimen-
são literária e potência estética ao que se 
plasma na face branca do papel.

Noutras palavras, Gonzaga Rodrigues 
constitui-se, forrado pelo manto adorna-
do por numerosas e multiplicadas virtu-
des, um notável escritor, que, na esteira 
do que preconizou Jean Paul Sartre em 
seu clássico ensaio: Que é literatura, não 
se serve das palavras, mas serve às pa-
lavras, arranjando-as da melhor manei-
ra possível, de modo a, ao fundir signi-
ficante e significado, passar da condição 
de mero reduplicador do real para aque-
la que, superiormente, o ancora no porto 
dos autênticos criadores. Autor de uma 
novela excepcional: Retrato de memória, na 
qual finura estilística e substancialidade 
humana consorciam-se admiravelmente, 
numa narrativa em que memória e ficção 
ganham ternos e cativantes enlaces com-
posicionais, não raro timbrados pelas co-
res de uma suave, mas tocante, melanco-
lia. Melancolia que emana da dolorida 

consciência de que o tempo é artesão im-
piedoso da impermanência de tudo; e a 
morte, inevitável “Indesejada das gentes”, 
quer queiramos, quer não, é a plataforma 
final da precária peregrinação do ser hu-
mano na face da terra.

Perseguindo, com tenacidade, a figu-
ra do seu pai, de quem não divisava ne-
nhuma silhueta fisionômica mais efeti-
va, o mestre Gonzaga Rodrigues, pela 
instrumentalidade do narrador posto 
em evidência, aposta na palavra da li-
teratura como fonte de esperança e de 
resistência ética contra o poder de aferi-
ção implacável que o tempo exerce sobre 
todas as coisas, contra a inevitabilidade 
da morte; contra, enfim, o esquecimen-
to. Para Machado de Assis, “esquecer é 
uma necessidade”. Se, “esquecer é uma 
necessidade”, lembrar, de igual manei-
ra, pode ser fonte de consolação, tônico 
existencial indispensável para o prosse-
guimento da vida, sobretudo, quando 
a vida vê-se envelopada pelos descon-
fortáveis selos das perdas, notadamen-
te das pessoas a quem amamos. Nove-
lista primoroso em Retrato de memória, 
Gonzaga Rodrigues notabilizou-se, com 
singular destreza, no cultivo diferen-
ciado da crônica literária, gênero que, 
sumamente híbrido em sua estilhaça-
da gramática composicional, ocupa, na 
república das letras nacionais, uma po-
sição de grande destaque, não havendo, 
na geografia do nosso continental país, 
lugar em que ela não exiba os seus qua-
lificados representantes.

Na Paraíba, não são poucos os que 
compõem um vasto código onomásti-
co, que, pela excelência do que produ-
ziu, elevou a crônica ao elevado patamar 
da literatura do mais alto quilate estéti-
co. Gonzaga Rodrigues, com a benfaze-

ja longevidade dos seus 93 anos de pro-
dutiva existência, mantém, com absoluta 
inalterabilidade, o seu compromisso com, 
e fidelidade à crônica, dela fazendo a sua 
segunda alma, a sua privilegiada mo-
dalidade estética de comunicação consi-
go mesmo, e com o mundo, no qual está 
inserido. Mundo esse que em sua parti-
cularidade fisionômica confunde-se, em 
cada detalhe evocado, com as cenas, ce-
nários e paisagens da cidade de João Pes-
soa, mitologia secreta e pátria privilegia-
da de quem, vindo de outras plagas, fez 
de João Pessoa a sua Pasárgada insubsti-
tuível. A crônica de Gonzaga Rodrigues, 
com a singularidade da sua alma de poe-
ta, é captada em dimensão bifronte: na 
materialidade arquitetônica da sua com-
pleição exterior, mas, acima de tudo, na 
força emocional das suas vivências ínti-
mas, em tudo aquilo que ela representou 
para o cronista, hoje indisfarçavelmente 
dominado pelo avassalador sentimento 
de saudade que o atravessa.

Gonzaga Rodrigues sabe à luz da do-
lorosa lição exponenciada por Paulo Men-
des Campos em seu magistral: O anjo 
bêbado, que “as cidades mudam mais de-
pressa que os homens”. Mudanças essas 
que, sem a apologia das reminiscências 
paralisantes, muitas vezes, contribuem 
para desumanizar os homens, ao banir 
os espaços do afeto, da convivência, en-
fim, da comunhão que nos une aos ou-
tros, na grande sinfonia do viver comu-
nitário. Gonzaga Rodrigues é o cronista 
que celebra e denuncia; que sonha, mas 
nunca deixa de manter os olhos fixos no 
duro chão em que se desenovela a tragé-
dia e a comédia humana. Na pena ilumi-
nada de Gonzaga Rodrigues, a crônica li-
terária converte-se em paradigma estético 
em tonalidade superior.

Gonzaga Rodrigues: um cronista paradigmático

Colunista colaborador

Talvez seja na música que o êxtase 
emocional deste gênero tão apreciado e 
historicamente explorado tenha encontrado 

sua expressão máxima. Um dos grandes 
exemplos é a “Oitava sinfonia”, do controverso 
compositor russo Dmitri Shostakovich. Para a 
crítica da época, uma obra exagerada, mundana 
e, em certos momentos, caótica. Ainda que fosse 
esta a clara intenção do autor, dada a visão de 
mundo que aparentava cultivar. 

Houve quem identificasse na polêmica peça a 
expressão de “esmagamento total do indivíduo”. 
Há momentos implacáveis sob intenso “ostinato”, 
“semelhantes a uma máquina” insensíveis aos 
“gritos humanos que cavalgam acima deles”. 
Como “antes de um tiro fatal ou de uma guilhotina 
atingir seu alvo”.

Assim foi descrita, por alguns, como “a música 
mais assustadora que Shostakovich já escreveu”, 
com qualidade voltada para o interior, a provar 
que “os horrores da mente são ainda piores do 
que os do corpo”. Causou frisson e repercutiu nas 
hostes da ditadura soviética que identificou na 
oitava elementos românticos “muito ocidentais”, 
determinando a suspensão imediata de suas 
performances públicas e destruição de todas as 
edições impressas.

Apenas o primeiro movimento já se molda como 
perfeito exemplo que define o drama musicado. 
Vamos a ele, com todos os figurantes!

O prólogo anuncia a tragédia. Grave, épica, 
solene, triunfa muito bem caracterizada na 
dramática abertura. A plateia põe-se imóvel, 
em total suspense. Cala-se a orquestra e, em 
pianíssimo, lentamente vão-se abrindo as 
cortinas para exibição do cenário propício ao 
que se segue.

Feixes de luz descobrem recantos, 
engrandecidos pela luminosidade que, aos poucos, 
os atinge por completo. Está exposta a tessitura 
em que tudo acontecerá. A introdução esmaece 
concluindo-se na volta do tema inicial, ao fundo e 
distante, igualmente grave.

Os personagens vão surgindo aqui e acolá 
em pequenos solos enfáticos de três notas (duas 
fusas e uma semínima pontuada). Cada um 
com sua personalidade. Emergem pontuais, 
contundentes, como elementos de um conjunto 
que se promete à perfeição artística. Após a 
exposição, tudo se acalma.

Dá-se início a dissonâncias que relembram de 
como são conflitantes a imagem e as relações dos 
personagens descritos, tão quanto a diversidade em 
que se concebe o próprio existir.

Introduzido pela flauta, entra em cena o primeiro 
personagem: o amor! — descrito em tema lírico 
pelas cordas. Com reflexos da ansiedade própria 
das paixões, cresce intenso, ansioso, mas logo 
se apazigua consolidando-se nas bênçãos que 
sublimam o significativo sentimento. Depois de 
breves considerações sobre as formas com que pode 
se revestir, sua aparição resolve-se no retorno do 
tema que inicialmente o apresentou.

(continua na próxima semana)

Germano 
	  Romero

A tragédia na 
música (2)

Arquiteto | germanoromero@gmail.com
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Controverso compositor russo Dmitri Shostakovich, em 1958
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W. J. Solha: permanência de um estilo e de uma obra
Escrevi a respeito de muitos dos li-

vros de Waldemar José Solha, a começar 
por Israel Rêmora ou o Sacrifício das fêmeas, 
com quem o narrador estabelece um co-
tejo intertextual com Rayuela ou O jogo da 
amarelinha, de Julio Cortázar, romance ex-
perimental e, por isso mesmo, de leitura 
difícil e extenuante. Na ocasião, disse se 
tratar de uma estreia amadurecida, como 
também amadurecido foi o seu primeiro 
livro de poesia — sim, devo denominá-
-lo de livro de poesia, pois os poemas que 
compõem Trigal com corvos deixam de ser, 
insignificantemente, poemas para atingir 
foros da mais legítima poesia. O livro, en-
tão, os poemas nele enfeixados, me soam 
como uma espécie de épicos da alma*. “E 
conquanto possa parecer paradoxal, con-
traditório, essa definição diz bem do es-
pírito que rege esse grande poema (nos 
dois sentidos do termo!): o acúmulo de in-
formações enciclopédicas, fruto de mui-
tas leituras, submetido ao crivo de um eu 
agônico. Tão agônico que, a exemplo de 
Van Gogh diante dos trigais, tudo em que 
toca abandona o seu estado de repouso 
para atingir um grau de ebulição eleva-
do à milésima potência”**.

Dos dois livros, a partir da narrativa 
e da dicção lírica de um e de outro, po-
de-se constatar o quanto o ficcionista e 
o poeta já nasceram prontos e feitos, na 
medida em que se utilizavam com com-
petência e desenvoltura dos seus instru-
mentos de trabalho. Quero dizer, Solha 
não cumpriu etapas, pois, desde sempre, 
como diria a professora, crítica e ensaísta 
Nelly Novaes Coelho, foi um poeta que, 
“[...] ao surgir em livro, já estava senhor 
do seu projeto de mundo e do seu ofício 
de escrever/criando”.

Pois bem. Poemas sobre as obras da Ter-
ra*** (Editora Arribaçã, Cajazeiras, 2026), 
seu mais recente livro, corrobora e rati-
fica um Solha que, mesmo octogenário, 
continua produzindo e, mais do que pro-
duzindo, desmentindo a falácia mais ou 
menos aceita segundo a qual quando já 
adentrado nos anos, quando já longevo, 
o autor não só deixa praticamente de es-
crever como também de imprimir à sua 
obra um percurso ascensional. Se de fato 

for assim, Solha é uma exceção, até mes-
mo porque, mal lançado esse livro, ele já 
me comunicava estar às voltas com um 
outro cujo nível qualitativo certamente 
repetirá o dos anteriores.

Salve então Waldemar José Solha, on-
tem, hoje e sempre um demiurgo ávi-
do por criar novos mundos por se sentir, 
quem sabe, insatisfeito de habitar uma 
realidade criada à sua revelia. 

n n n n

A seguir, algumas frases que escrevi a 
propósito de Waldemar José Solha:

“Solha não cuida avaramente só de 
sua obra, mas também das obras dos ou-
tros, pincipalmente das produções ar-
tísticas dos paraibanos, sobre as quais 
sempre opina e incentiva com uma es-
pécie de refrão: ‘A Paraíba não para de 
me surpreender’”.

“Os seus êxtases, as suas epifanias, 
passam por uma espécie de filtro, por um 
processo de requintada elaboração, para, 
posteriormente, ocuparem a textura em 
branco do papel”.

“Com 1/6 de laranjas mecânicas, bana-
nas de dinamite, Solha continua escreven-

do sob a égide do inconformismo, esta-
belecendo relações entre homens, seres, 
coisas, fatos históricos etc., na medida em 
que os retira do seu imobilismo aparen-
te para empresta-lhes outras dimensões 
e outros significados. [...] É como se não 
existisse nada de novo sob o sol, a não 
ser o sol dos flashes que o eu lírico espo-
ca/explode trazendo à luz o enjambement 
de circunstâncias até então isoladas, que 
pareciam existir de forma estanque, au-
tônoma e autossuficiente”.

“Alguns dos belíssimos versos de 
Trigal com corvos ressumam o mais puro 
lirismo a par de uma atmosfera onde o 
humor contraponteia com o que o épi-
co possui de sisudo e de circunspecto, 
embora em Solha esse gênero seja mo-
vido pela mais intensa emoção”.

“A poesia de Solha é de Solha. Ele já 
a patenteou desde sempre. Se ele omi-
tisse o seu nome do livro Sobre as obras 
da Terra, eu diria sem pestanejar: é de 
Solha, cuja poesia ele já cristalizou, 
pois nela imprimiu não só o sinete de 
sua individualidade como também de 
sua inventividade”.

n n n n

(*) Com relação a Solha, posso utili-
zar as mesmas palavras que empreguei 
a respeito do livro Jogo de Xadrez e outros 
poemas, de Ademir Assunção: “[...] obser-
ve-se uma alternância entre o modo líri-
co e o narrativo, isto é, entre textos cen-
trados na expressão subjetiva e outros 
narrados com uma dimensão mais pró-
xima da épica”;

(**) Trecho que escrevi sobre Trigal 
com corvos;

(**) Linaldo Guedes assina as orelhas, 
o posfácio é do próprio Solha. No fim do 
livro, vários escritores prestam depoi-
mentos sobre a ficção e a poesia do au-
tor de Poema sobre as obras da Terra, den-
tre eles, Alessandra Del’ Agnese, Nelson 
Barros, Hugo Almeida, José Eduardo De-
grazia, João Batista de Brito, Soares Fei-
tosa, Krishnamurti Góes dos Anjos, Hil-
deberto Barbosa Filho, Clemente Rosas e 
Sérgio de Castro Pinto.

Imagem: Divulgação/Arribaçã

Capa de Poemas sobre as obras da Terra



R etornando da caminhada pelas ruas de 
carros sonolentos, numa tarde morna, com 
o Sol deixando as nuvens avermelhadas, 

lembrei-me de fotografias da paisagem de Pirauá, 
lugarzinho no município de Natuba, na divisa da 
Paraíba com Pernambuco, que tinha as mesmas 
características do céu que eu observava naquele 
momento.

Dias antes, tinha recebido uma fotografia 
de Pirauá, mostrando a vegetação e um açude 
recebendo os raios solares, que me fez lembrar 
a paisagem que eu guardo na memória como 
recordação de uma viagem pela região.

A Serra do Pirauá conspira silenciosamente: a 
vegetação composta de florezinhas multicoloridas, 
com os rochedos esparsos e outros agrupados, as 
nuvens próximas de nós, o horizonte com silhuetas 
parecendo animais que davam uma forma especial 
ao cenário guardado na memória.

Quando estive naquela região de montanha 
com meu irmão, em viagem para espairecer, 
verificamos o quanto o lugar é mítico. Uma 
constatação novamente retratada em fotografias 
pela professora Vera Medeiros Coutinho. 
Fotografias que trazem recordações da tarde 
quando, entre gravetos e vento morno, com o 
guia orientando e explicando detalhes do lugar, 
adentramos pela paisagem de Pedra do Bico.  

Da fotografia da professora Vera, parece surgir 
uma vegetação silenciosa, esperando pela chuva, 
vendo-se a ondulação da barragem que faz a 
imaginação flutuar. No somatório das emoções, a 
localidade mítica enche a mente com eflúvios sutis. 

Nas veredas, ficam as marcas dos pés das 
pessoas e dos animais que circulam livremente. A 
vegetação é um invisível tapete vermelho estendido 
para receber a professora e bióloga defensora das 
plantas e dos animais, assim como os amantes da 
natureza, que vão ao sítio de rochedos silenciosos 
em busca de aventura e de inspiração.

Ao chegar, sentimos o vento benfazejo que se 
espalha sem direção, zunindo por entre as pedras, 
anunciando que ali poetas encontram motivações 
para criações poéticas.

Enquanto subimos pelos degraus naturais nas 
pedras para observar o deslumbrante pôr do sol 
que derramava raios ao largo, passamos perto de 
um monólito avistamos uma baraúna imponente 
e outras árvores menores que chicoteavam o ar. 
Nas lagoas e barragens distantes, refletiam-se os 
derradeiros raios do sol.

No final do verão do ano passado, quando ali 
estive, o vento quente da tarde cobria o lugar, como 
um convite a permanecer escutando o solitário 
sabiá executando a sua sinfonia, despedindo-se do 
dia para o repouso noturno, semelhante ao que a 
fotografia da professora descreve. O canto parecia 
vir de detrás de lajedos rodeados de gravetos.

Naquele final de verão, observamos as árvores 
podadas, bastantes angicos, baraúnas, aroeiras, 
cumarus, quixabas, embiratanhas, facheiros, 
cardeiros, xique-xiques, gravatás e barrigudas 
infestando os espaços entre lajedos. Plantinhas 
floridas, dessas que brotam em qualquer tempo, 
que surgem com a aragem da madrugada.

Toda a extensão do lugar onde nos 
encontrávamos era coberta pelos raios 
avermelhados do Sol e continha aromas da terra. 
As malacachetas apontavam a direção das pedras 
e das veredas por entre as misteriosas grutas que 
deveríamos conhecer.

No lado paraibano da Serra do Pirauá, com sua 
formação rochosa, espalham-se mistérios, lendas e 
paixões. Andando pelas suas veredas e cruzando 
os lajedos, parece se ouvir o eco dos ancestrais, a 
cantiga dos amores correspondidos.

A suntuosidade da Serra do Pirauá inspira 
os visitantes com seu esplendor. Nesse lugar, a 
emoção do poeta é alimentada pelas nuvens 
esparsas sobre os montes no largo horizonte. 
A rusticidade do lugar, a pintura rupestre e a 
majestosa Pedra do Bico, de composição rochosa 
diferenciada à luz da lua, numa altura de 800 m, 
atraem e transformam a paisagem da alma.

Nesse recanto do Agreste da Paraíba, com 
veredas limpas pelo vento, enquanto caminhamos, 
somos recebidos por invisíveis pássaros que nos 
saúdam. Em tempo de invernadas, as águas 
lavam os mistérios das pedras, lugar sagrado por 
onde pessoas caminham em busca de aventura 
pelos campos.

O campo ali propõe um bocado de silêncio, que 
responde com muitos sinais. Ouvindo a sinfonia do 
vento, o poeta pede indulgência por tentar decifrar 
os segredos da Serra de Pirauá.

Crônica em 
	  Destaque

A sinfonia da 
Serra do Pirauá  

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

As estreias de cinema des-
ta semana vão de uma aven-
tura infantojuvenil ao terror 
barra-pesada, passando por 
um encontro musical am-
bientado em Veneza. São elas: 
Moana, versão em live-action 
da animação de sucesso da 
Disney, o drama Primavera e 
o assustador A morte do demô-
nio: em chamas. As salas de ci-
nema e os horários dos filmes 
em cartaz na Paraíba podem 
ser conferidos no espaço Em 
Cartaz, localizado na pág. 12.

Dirigido por Thomas Kail, 
Moana é protagonizado pela 
estreante Catherine Laga’aia 
(a heroína) e Dwayne John-
son (o semideus Maui). A tra-
ma é situada em um antigo 
mundo no Pacífico Sul. Em 
busca de uma lendária ilha, a 
adolescente Moana une forças 
com o seu herói, o semideus 
Maui, e parte em uma jornada 
que leva a criaturas marinhas, 
mundos submersos e uma an-
tiga cultura. Além dos prota-
gonistas, o elenco tem ainda 
John Tui (Savage), como o pai 
da heroína, Chefe Tui; Frankie 
Adams (The Expanse), como a 
sua mãe, Sina; e Rena Owen, 
como a avó Tala. 

O longa chega aos cinemas 
19 meses após o lançamen-
to de Moana 2, que arrecadou 
mais de US$ 1 bilhão, mun-
dialmente. O desempenho da 
nova produção será um ter-
mômetro para o apetite do pú-
blico por releituras live-action 
de animações recentes. O fil-
me original, de 2016, estreou 
nos cinemas estadunidenses 
no fim de semana de Ação de 
Graças, com US$ 82 milhões, 
e, segundo a Disney, acumula 
1,5 bilhão de horas assistidas 
no Disney+, figurando anual-
mente entre os títulos mais 
vistos da plataforma.

A outra estreia da semana 
é Primavera, de Damiano Mi-
chieletto. Depois de mais de 
20 anos dirigindo óperas em 
alguns dos principais teatros 
da Europa, o diretor faz o seu 
debute no cinema com uma 
narrativa que mistura drama, 
música e a busca pela liber-
dade na Veneza do século 18. 

Inspirado no romance Sta-
bat Mater, de Tiziano Scarpa, o 
filme acompanha a jovem vio-
linista Cecília, criada no Os-
pedale della Pietà, em Veneza, 
instituição que abrigava uma 
das mais prestigiadas orques-

tras femininas do século 18. A 
rotina de Cecília muda com-
pletamente com a chegada de 
Antonio Vivaldi, interpreta-
do por Michele Riondino. 
Enquanto o compositor 
busca reconhecimento 
para sua obra, a jovem 
musicista enxerga na 
música a oportuni-
dade de conquistar 
a liberdade além dos 
muros do orfanato. 

Além de retratar 
esse encontro fictí-
cio inspirado em fa-
tos históricos, Prima-
vera também resgata a 
trajetória das órfãs mu-
sicistas do Ospedale del-
la Pietà, que conquistaram 
fama em toda a Europa mes-
mo se apresentando escon-
didas atrás de grades ou 
de máscaras. A trilha 
sonora reúne compo-
sições de Antonio Vi-
valdi executadas pela 
Orquestra e Coro 
do Teatro La Feni-
ce, além de músicas 
inéditas compostas 
por Fabio Massimo 
Capogrosso.

No lado oposto 
ao de Moana e Prima-
vera, vem a terceira es-
treia de hoje: A morte do 
demônio: em chamas, novo 
filme da franquia de terror 
iniciada em 1981. Dirigido 
por Sébastien Vaniček, o 
novo longa vem na es-
teira do sucesso do úl-
timo lançamento da 
franquia, A morte do 
demônio: a ascensão. 
Vaniček coescreveu 
o roteiro com Flo-
rent Bernard e con-
tou com a produção 
de Sam Raimi e Rob 
Tapert, que trabalha 
na franquia há déca-
das. 

A trama acompanha 
uma mulher que, após a 
morte do marido, busca con-
forto na casa isolada dos so-
gros, mas acaba presa em um 
verdadeiro pesadelo quando 
forças demoníacas começam 
a transformar sua família. Se-
gundo a sinopse, o longa pro-
mete ser um dos capítulos 
mais selvagens e aterrorizan-
tes dessa franquia. No elenco, 
Souheila Yacoub (Duna: Par-
te 2), Hunter Doohan (Wan-
dinha), Luciane Buchanan (O 
agente noturno) e Tandi Wright 
(Pearl). 

Nos bastidores da produ-
ção, o diretor Sébastien Va-
niček tomou uma decisão 
firme: priorizar os efeitos prá-
ticos e descartar o uso de CGI 
para as cenas de incêndio —
ou seja, o fogo é de verdade. 

Segundo ele, o público de-
senvolveu um olhar refinado 
e consegue notar quando o 
perigo na tela é artificial, por-
tanto o verdadeiro terror físi-
co depende do realismo bio-
lógico do set. 

Filmes que entram na agenda desta semana agradam público diverso

Aventura, terror e drama 
nos cinemas da Paraíba

Estreias

Da Redação

Prêmio Jabuti anuncia 
Personalidade Acadêmica e 
divulga calendário

A Câmara Brasileira do Livro 
(CBL) anuncia o físico, professor 
e pesquisador José Goldemberg 
como a Personalidade 
Acadêmica da 3a edição do 
Prêmio Jabuti Acadêmico. Os 10 
semifinalistas de cada categoria 
serão conhecidos no próximo dia 
14, enquanto os cinco finalistas 
serão anunciados no dia 27 
deste mês. A entrega dos troféus 
acontecerá no dia 11 de agosto, 
em cerimônia no Teatro Sérgio 
Cardoso, em São Paulo. 

Últimas inscrições para o 
Festival de Inverno

Amanhã (10), encerram-se as 
inscrições para o recebimento 
de propostas artísticas que 
estarão na programação do 51o 
Festival de Inverno de Campina 
Grande (FICG). Artistas e 
companhias de diferentes 
regiões do Brasil ainda podem 
se inscrever com espetáculos 
e shows nas áreas de teatro, 
dança e música, de forma 
virtual, com envio de material 
para o e-mail ficgfestival@
gmail.com. Mais informações no 
Instagram @festivalinvernocg. 

Vitrine cultural
Foto: Divulgação/Danthi Comunicação Integrada 

Moana chega sob forte expectativa, mas a 
lista tem ainda A morte do demônio: em 
chamas e o delicado drama Primavera
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Hoje, em João Pessoa, é lançada produção audiovisual paraibana cujos episódios serão disponibilizados na internet

Série reflete sobre a hiperexposição
Siri na lata

Uma mistura de humor 
ácido, com pitadas de fanta-
sia e doses reflexivas de críti-
ca social. Esses são os ingre-
dientes que estão no rótulo 
de Siri na lata, série audiovi-
sual paraibana que será dis-
ponibilizada gratuitamente 
no canal oficial do YouTube 
(@canalsirinalata).

Antes da veiculação na in-
ternet, hoje, a partir das 19h, 
no Espaço Cinema Passeio, 
em João Pessoa, haverá um 
lançamento presencial com 
a equipe da iniciativa, numa 
sessão especial exibindo os 
três primeiros episódios, de 
um total de sete. O acesso será 
gratuito ao público, por or-
dem de chegada devido ao 
controle de lotação do local. 
Após o evento presencial, 
os episódios serão disponi-

bilizados no canal, seguindo 
o cronograma oficial da série.

Siri na lata acompanha Íris 
(interpretada por Cely Fa-
rias), uma solitária e escantea-
da atriz que se encontra sem 
nenhum tostão nos bolsos e 
muito menos um espetácu-
lo para estrelar. Recusando-
se a aceitar o próprio anoni-
mato e com uma confiança 
de celebridades que estão no 
auge, ela parte para criar seu 
próprio canal no YouTube, 
em que o roteiro será o seu 
cotidiano e a sua vida, mis-
turando lembranças, exage-
ros e versões muito conve-
nientes de si mesma. Quando 
um vídeo viraliza, Íris final-

mente sente o 

gosto da fama e não pretende 
largar mais.

“Íris é uma atriz que en-
frenta um momento delica-
do da vida e precisa encon-
trar novas formas de seguir 
em frente. Ao criar um canal 
no YouTube, ela enxerga uma 
oportunidade de conquistar o 
reconhecimento que sempre 
sonhou”, resume Cely.

Para a atriz, a persona-
gem representa o desejo que 
muitos artistas e profissio-
nais têm de serem vistos e 
valorizados pelo que fazem. 
“Ao mesmo tempo, por trás 
da personagem existe uma 
mulher que lida com insegu-
ranças, dificuldades finan-
ceiras, frustrações nas ami-
zades e desafios nas relações 

afetivas”.
A atriz apon-

t a  que  o 
p ú b l i c o 

vai se identificar justamente 
porque a protagonista “ten-
ta mostrar uma vida perfei-
ta, enquanto enfrenta bata-
lhas muito parecidas com as 
de qualquer pessoa”.

Além de Cely Farias, que 
participou do longa-metra-
gem O agente secreto, o elenco 
de Siri na lata reúne Kassan-
dra Brandão, Jinarla (ambas 
da série Cangaço novo), Natá-
lia Sá e Édson Albuquerque 
(ambos do longa Desvio), além 
das participações especiais 
de Danielle Huebra e Thar-
delly Lima (da novela Ran-
cho fundo).

A direção é assinada por 
Murilo Franco (que também 
é o roteirista e idealizador do 
projeto), Cely Farias (que co-
manda a produção executi-
va com Franco) e Guilherme 
Schmitt.
Entre o real e o imaginário

A série traz à tona assun-
tos cada vez mais presentes 
na sociedade contemporânea, 
como a busca por reconheci-
mento, a hiperexposição nas 
redes sociais e a construção 
de identidades no ambien-
te digital.

Misturando situações que 
transitam entre o real e o ima-
ginário, não é difícil Cely Fa-
rias enxergar na produção ca-
racterísticas que a artista e a 
personagem compactuam, in-
dependentemente das situa-
ções e dos acontecimentos. 
“Como artista, acredito que 
todos nós desejamos que nos-
so trabalho encontre o públi-
co. Mais do que fama, busca-
mos reconhecimento pelo que 
construímos. Nesse sentido, 
eu me identifico com Íris”, ex-
plica a atriz. “Embora nossas 
formas de enxergar esse reco-
nhecimento sejam diferentes, 

existe um desejo comum de 
ver nosso trabalho alcançar 
as pessoas”, completa.

Além da comédia, Siri na 
lata deseja propor uma refle-
xão sobre pertencimento, soli-
dão e a necessidade constante 
de validação numa sociedade 
cada vez mais conectada.

“Espero que o público se 
divirta, ria e acompanhe a 
jornada de Íris com carinho. 
Mas também desejo que a sé-
rie provoque uma reflexão so-
bre o quanto, hoje, muitas ve-
zes confundimos visibilidade 
com valor pessoal”, frisa Cely 
Farias. “Vivemos em um tem-
po em que a necessidade de 
aprovação está muito presen-
te. Se Siri na lata conseguir fa-
zer as pessoas pensarem um 
pouco sobre isso, além de en-
tretê-las, acredito que já terá 
cumprido um papel muito 
importante”.

Da Redação

Programação de 9 a 15 de julho, 
nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, o Cine 
Guedes, em Patos, o Cinemaxxi Ci-
dade Luz, em Guarabira, e o Cine RT, 
em Remígio, não haviam divulgado 
suas programações.

estreias

moana (Moana). EUA, 2026. 
Dir.: Thomas Kall. Elenco: Catherine 
Laga’aia, Dwayne Johnson, John Tui. 
Aventura. Filha do chefe de uma al-
deia da Polinésia vai sozinha ao mar 
em busca de um deus para quebrar 
uma maldição que atinge seu povo. 
1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 3 (Atmos): dub.: 13h, 15h30, 
18h, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: dub.: 14h30, 17h20, 20h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 4: dub.: 13h50, 16h30, 
19h15, 22h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub. (3D): 13h15, 16h, 
18h45, 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1: dub.: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: dub.: 14h, 16h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 15h10 (3D), 
17h20, 19h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ 6: dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 
20h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 
115h10 (3D), 17h20, 19h30. CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 14h10, 16h20, 
18h30, 20h40. 

A morte do demônio em 
chamas (Evil Dead Burn). EUA, Ca-
nadá, 2026. Dir.: Sébastien Vaniček. 
Elenco: Souheila Yacoub, Hunter 
Doohan, Luciane Buchanan. Terror. 
Após a perda do marido, uma mu-
lher enlutada busca consolo com 
seus sogros na isolada casa de cam-
po da família. No entanto, o reencon-
tro logo se transforma em um inferno 
na Terra quando o Livro dos Mortos 
liberta forças demoníacas que os 
transformam em Deadites um por 
um. 1h51. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: 19h30 (dub.), 21h50 (leg.). CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1: 13h45 (dub.), 16h20 
(dub.), 18h50 (dub.), 21h20 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
19h15, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 16h40, 18h50, 21h. Campina 

Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
leg.: 18h40. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 17h, 21h.

Primavera (idem). França, Itá-
lia, 2026. Dir.: Damiano Michielet-
to. Elenco: Tecla Insolia, Michele 
Riondino, Fabrizia Sacchi. Histórico. 
Cecília (Insolia) é uma jovem garota 
que tinha um talento aguçado para 
tocar violino. Buscando se tornar 
uma violinista de sucesso, ela co-
nhece Vivaldi dentro do orfanato no 
qual estava confinada. Ele acaba 
se tornando seu professor, e com o 
passar do tempo, o amor dela pela 
música vinha se tornando cada vez 
mais forte do que um simples tom. 
Agora, ao entender o seu verdadeiro 
destino, ela pode usar a música para 
se libertar e finalmente viver a vida 
que queria. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP): leg.: 20h50. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: 
NO IMPÉRIO DESCONECTADO. 
Brasil, 2026. Dir.: Bruno Murinho. 
Elenco: Marco Túlio, Andrei Soares, 
Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestra-
do para um reino sombrio e se torna 
um boneco e vai tentar derrotar o 
vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 12h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: 12h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
12h.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é 
brasileira. Exibição de 17 filmes 
no Cine Bangüê, em João Pessoa, e 
nove filme no Cineteatro São José, 
em Campina Grande. Cine Bangüê: 
Terça-feira (7/7): 15h – Cordélicos; 
16h30 – O estranho mundo de Zé 
do Caixão; 18h20 – Morto não fala; 
20h20 – Que horas ela volta?. Quar-
ta-feira (8/7): 14h – Maya – Me dê um 
título; 15h – Que horas ela volta?; 17h 
– Branco sai, preto ficva; 20h20 – São 
Bernardo. Quinta-feira (9/7): 14h30 
– O menino e o mundo; 16h – São 
Bernardo; 18h20 – Abrigo nuclear; 
20h20 – Branco sai, preto ficva. Sex-
ta-feira (10/7): 14h30 – Cordélicos; 
16h – Últimas conversas; 18h20 – Los 
silencios; 20h20 – Abrigo nuclear. 
Sábado (11/7): 15h – Que horas ela 
volta?; 17h – O homem do pau-brasil; 
19h – Últimas conversas. Domingo 

(12/7): 15h – O menino e o mundo; 
17h – Los silencios; 19h – O homem 
do pau-brasil. Cineteatro São José: 
Quinta-feira (9/7): 10h – Maya; 15h30 
– Cordélicos; 20h20 – Abrigo nuclear. 
Sexta-feira (10/7): 10h – Cordélicos; 
15h05 – O menino e o mundo; 20h20 – 
Saneamento básico. Sábado (11/7): 
15h – Maya; 17h – Lé com Cré; 17h05 
– O menino e o mundo; 19h – O estra-
nho mundo do Zé do Caixão.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
De 1 a 12/7. Campina Grande: CI-
NETEATRO SÃO JOSÉ: De 2 a 31/7.

CONTINUAÇÃO

O convite (The Invite). EUA, 
2026. Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth 
Rogen, Olivia Wilde, Penélope Cruz, 
Edward Norton. Comédia. Casal 
que caiu na rotina convida vizinho 
para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: leg.: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): leg.: 14h30, 17h, 19h30. 

cordélicos – a origem do 
cabra da peste. Brasil, 2026. Dir.: 
Ale McHaddo. Vozes: Bruno Gar-
cia, Falcão, Raissa Xavier, Marcelo 
Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ 
animação. Cangaceiros viajam no 
tempo até o ano 3333 e enfrentam 
aventuras enquanto tentam voltar 
para sua época. Sequência da série 
animada de 2021. 1h08. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
ter., 7/7: 15h; sex., 10/7: 14h30; qua., 
15/7: 5h; sex., 17/7: 15h; sáb., 18/7: 
16h10; ter., 21/7: 15h; sáb., 25/7: 
15h; dom., 26/7: 16h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 12h15; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: 12h. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
qui., 9/7: 15h30; sex., 10/7: 10h; sáb., 
18/7: 15h.

DIA D (Disclosure Day). EUA, 
2026. Dir.: Steven Spielberg. Elenco: 
Emily Blunt, Josh O’Connor, Colin 
Firth, Eve Hewson, Colman Domin-
go. Ficção científica. Duas pessoas 
que não se conhecem são misterio-
samente conectadas e se envolvem 
em uma conspiração para esconder 
que a Terra já teve contato com alie-
nígenas. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: leg.: 20h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: leg.: 19h50. 

maMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: 
Fábio Meira. Documentário. Topógra-

fo cruza o caminho de três mulheres 
de tradição circense. 1h38. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: dub.: sáb., 4/7: 15h; 
sex., 31/7: 16h. 

maya, me dê um título 
(Maya, donne-moi un titre). França, 
2024. Dir.: Michel Gondry. Anima-
ção/ comédia. Vivendo em países 
diferentes, pai e filha mantém vínculo 
através de um ritual noturno narrati-
vo em que ela sugere um título e ele 
cria curtas animados baseados nas 
ideias. 1h01. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
dub.: seg., 6/7: 15h20; qua., 8/7: 14h; 
qui., 16/7: 15h; sáb., 18/7: 15h; seg., 
20/7: 15h; qua., 22/7: 15h; sáb., 25/7: 
16h30; dom., 26/7:15h. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
dub.: qui., 9/7: 10h; sáb., 11/7: 15h; 
sáb., 25/7: 15h30. 

minions e monstros (Mi-
nions & Monsters). EUA, 2026. Dir.: 
Pierre Coffin. Comédia/ aventura/ 
animação. Minions procuram criatu-
ras assustadoras para participar de 
um filme de monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 15h, 17h15; CEN-
TERPLEX MAG 4 (dub.): 14h45, 
16h45,19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 
(dub.): 13h15, 15h30, 17h40; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (dub.): 14h, 16h15, 
18h30, 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
8 (dub.): 13h40, 15h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 13h, 15h15, 
17h30, 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 15h20, 17h10, 19h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 15h10, 17h; CINESERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 19h10.

SUPERGIRL (Supergirl). EUA, 
2026. Dir.: Craig Gillespie. Elenco: 
Milly Alcock, Jason Momoa, David 
Corenswet, Matthias Schoenaerts. 
Aventura. Prima do Superman en-
cara uma aventura no espaço para 
salvar seu cão, Krypto. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: 18h (dub.), 20h30 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 
20h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4 (dub.): 20h50. 

todo mundo em pânico 
(Scary Movie). EUA, 2026. Dir.: Mi-
chael Tiddes. Elenco: Anna Faris, 
Regina Hall, Marlon Wayans. Comé-
dia. Amigos voltam a ser ameaçados 
por um assassino mascarado. Sexto 

da série iniciada por Todo Mundo em 
Pânico (2000). 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 22h. 

toy story 5 (Toy Story 5). EUA, 
2026. Dir.: Andrew Stanton. Comé-
dia/ aventura/ animação. Bonecos 
tentam fazer sua dona voltar a brin-
car depois que ela se vicia em uma 
tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 (dub.): 14h, 16h15, 18h30; 
CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 15h, 
17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 
(dub.): 12h30, 14h50, 17h15, 19h30, 
21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub.): 13h30, 15h50, 18h10, 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
13h45, 16h15, 18h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 13h45, 16h15, 
18h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5 (dub.): 14h15, 16h30, 19h, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
14h20, 16h30, 18h30, 20h30. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 3 (dub.): 14h20, 16h30, 18h30, 
20h30; CINESERCLA PARTAGE 5 
(dub.): 15h. 

CONTINUAÇÃO

ALICE VINAGRE (Espaço Cultu-
ral, R. Abdias Gomes de Almeida, 
no 800, Tambauzinho). Visitação: 
diária, 8h às 22h, até 24/7. Entrada 
franca.

AVESSOS. Exposição coletiva 
que reúne trabalhos de 10 artistas 
(Anatália Silva, Camila Oliveira, 
Diego Dionísio, Elisa Paula, Gui-
lherme Peres, Hebert Francisco, Ju-
les, Kal Veras, Lucas Magalhães 
Leiros e Ray Venâncio) em diversas 
técnicas: pintura, cerâmica, escultu-
ra, fotografia, bordado, performan-
ce e instalação.

João Pessoa: CIDADE DA IMA-
GEM CONVENTINHO (R. Padre An-
tônio Pereira, Varadouro). Visitação: 
seg. a sex., 9h às 17h, até 16/7. Entra-
da franca.

carlos djalma. Exposição 
da série Sesc Grandes Nomes.

João Pessoa:  SESC CABO 
BRANCO (Av. Cabo Branco, no 2.788, 
Cabo Branco). Visitação diária, até 
31/7. Entrada franca.

Em Cartaz

 Cely Farias interpreta 
uma atriz que não aceita 

o próprio anonimato e 
cria um canal no YouTube 

Foto: Divulgação/Siri na lata

Pelo QR Code acima, 
acesse o canal oficial 
da série Siri na lata



A Justiça Eleitoral (JE) 
rejeitou os recursos apre-
sentados pela prefeita de 
Pitimbu, Adelma Cris-
tovam dos Passos (PSB), 
e seu vice-prefeito, José 
Cláudio da Silva (MDB), 
mantendo a cassação dos 
dois mandatos. Eles são 
acusados de abuso de po-
der político e econômi-
co. Ainda cabe recurso da 
decisão.

Nas apelações já apre-
sentadas, a prefeita ale-
gou omissões na análise 
das provas, enquanto o 
vice-prefeito argumentou 
que a medida de cassação 
foi desproporcional, uma 
vez que não haveria com-
provação de sua participa-
ção direta nos atos ilícitos 
apontados no processo.

Apesar disso, o juiz 
da 73a Zona Eleitoral, An-
derley Ferreira Marques, 
rejeitou os argumentos 
de ambos. Em resposta 
à prefeita, o magistrado 
ratificou que a sentença 
apontou um “farto acer-
vo probatório”. Quan-
to ao caso do vice-prefei-
to, o juiz explicou que, na 
infração julgada, a cassa-
ção do diploma da prefeita 
implica a do vice-prefeito 
também, “independente-
mente de demonstração 
de culpa, dolo ou parti-
cipação direta do vice no 
ato ilícito”.

Em nota, a defesa dos 

gestores reafirmou con-
fiança na Justiça Eleito-
ral. Contudo, classificou 
a decisão de primeira ins-
tância como equivocada e 
confirmou que recorrerá 
ao Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB). 
“Como ficou bem claro ao 
longo de todo o processo 
judicial, os gestores não 
praticaram qualquer ato 
que pudesse violar as nor-
mas eleitorais e a legitimi-
dade do pleito de 2024”, in-
siste a defesa.

Relembre o caso
Em 13 de maio, a Justi-

ça Eleitoral julgou proce-
dente a ação de investiga-
ção judicial eleitoral (Aije) 
contra os gestores munici-

pais, conhecidos na região 
como “Professora Adel-
ma” e “Cal Olho Verde”.

A sentença — proferida 
no âmbito do processo no 
0600724-64.2024.6.15.0073 
— determinou a cassa-
ção dos mandatos da cha-
pa, a inelegibilidade por 
oito anos e o pagamen-
to de uma multa de R$ 50 
mil. O juízo estabeleceu, 
ainda, a realização de no-
vas eleições em Pitimbu, 
que deverão ocorrer após 
o trânsito em julgado do 
processo ou confirmação 
da sentença pelo TRE-PB.

Na decisão, a Justi-
ça Eleitoral aponta gas-
tos com programas assis-
tenciais à população, que 
dispararam de R$ 147 mil, 

em 2021, para mais de 
R$ 1,1 milhão, em 2024. A 
diferença dos valores de 
2021 a 2024, ano das elei-
ções municipais, apresen-
tou uma variação superior 
a 653%. O documento tam-
bém destaca que o mon-
tante aplicado no ano elei-
toral superou em quase 
43% o que foi gasto em as-
sistência social em 2020, 
durante a pandemia de 
Covid-19. 

Além dos recursos fi-
nanceiros, o documento 
ressalta a edição de um 
“expressivo pacote de leis 
assistencialistas”, publica-
do em 2024, que trata de 
segurança alimentar, au-
xílios a pescadores arte-
sanais, doação de mate-

riais para pesca, fomento 
cultural e outros benefí-
cios. A prática é vedada 
em ano eleitoral pela legis-
lação para programas sem 
execução no ano anterior.

Nos autos do processo, 
a defesa dos gestores justi-
ficou a variação dos recur-
sos destinados como uma 
“necessária readequação 
contábil”, indicando que 
despesas com medica-
mentos e livros didáticos, 
antes lançadas como ma-
terial de consumo, pas-
saram a ser classificadas 
como material para distri-
buição gratuita.

Apesar disso, a Justiça 
considerou a justificativa 
frágil, apontando que não 
foram apresentados do-
cumentos de auditoria ou 
notas que comprovassem 
a movimentação, apoian-
do-se apenas em depoi-
mento oral de um secre-
tário municipal.
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A Lei no 15.895/2026, a 
qual regulamenta que em-
presas privadas possam as-
sociar suas marcas a equi-
pamentos e eventos públicos 
da cidade de João Pessoa, 
prática conhecida como 
“naming rights”, tem provo-
cado discussões. A norma 
foi sancionada pelo prefei-
to Leo Bezerra na última 
segunda-feira (6), mas ain-
da há repercussão no âmbi-
to da Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP). Cogita-
se, inclusive, uma mobiliza-
ção para revogação do texto.

Líder da oposição, o ve-
reador Milanez Neto (MDB) 
analisou que a legislação re-
presenta um retrocesso e 
não contribui para a moder-
nização da gestão pública. 
Ele lembrou que, recente-
mente, o Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) abriu um 
procedimento para inves-
tigar a instalação de anún-
cios de empresas de apostas 
esportivas em vias públicas 
da cidade.

O parlamentar revelou 
que pretende não apenas 
discutir o tema em plenário, 
junto aos seus pares, mas 
que tem a intenção de entrar 
com um recurso na Casa Na-
poleão Laureano para revo-

gar a nova legislação, que já 
está em vigor na cidade de 
João Pessoa. Ele alega que 
os critérios para esse tipo de 
acordo entre o poder públi-
co e empresas privadas, ce-
dendo equipamentos públi-
cos não são bem detalhados 
e que há uma necessidade na 
revisão da lei.

“Eu não estou queren-
do entregar o que é moder-
no em detrimento do que é 
mais pensável para a cida-
de. Eu acho que isso aí não 
é modernismo, não é nada 
moderno. Isso aí é retrógra-
do. Isso é algo do passado, 
pouca transparência. Inclu-
sive, vamos começar uma 
discussão para poder rever 

essa lei que está vigente para 
que a gente possa revogá-la”, 
adiantou.

Defesa
Autor do projeto de lei or-

dinária (PLO) que originou 
a Lei no 15.895/2026, o verea-
dor Ícaro Chaves (Podemos) 
defende a legislação. “Não 
tem como o projeto ser re-
trógrado, até porque é uma 
coisa nova e que já tem em 
várias capitais. Estamos co-
locando, na verdade, João 
Pessoa na modernidade, no 
avanço, para crescer, obvia-
mente, de forma sustentável, 
mas sem tirar tanto dinheiro 
do contribuinte”, sustentou.

A norma foi proposta 
ainda no ano passado, no 

mês de março. A matéria 
foi acatada por unanimida-
de na Comissão de Cons-
tituição, Justiça, Redação 
e Legislação Participativa 
(CCJRLP), no dia 15 de se-
tembro. O projeto foi apre-
ciado em plenário já no exer-
cício deste ano, no dia 19 de 
maio, e também foi apro-
vado de maneira unânime, 
com votos de 19 vereado-
res presentes à sessão. Ícaro 
Chaves declarou-se surpre-
so com as críticas de Mila-
nez Neto, destacando que o 
colega parlamentar votou a 
favor da matéria na CCJRLP.

“Provavelmente, a oposi-
ção não entendeu o que sig-
nifica o naming rights. É uma 
ferramenta muito comum 

nos Estados Unidos, em São 
Paulo, em Florianópolis. Me 
estranha muito, até porque o 
vereador Milanez e todos os 
outros vereadores votaram a 
favor desse projeto, que foi 
aprovado de forma unâni-
me na Câmara Municipal de 
João Pessoa”, frisou. 

Mudanças
O texto sancionado pelo 

prefeito Leo Bezerra diver-
ge, em alguns pontos, da 
proposta original, formula-
da pelo vereador Ícaro Cha-
ves. Por exemplo, não há 
mais a exigência de que o 
pagamento das empresas 
seja feito obrigatoriamen-
te em parcelas mensais ou 
anuais em dinheiro. 

Também caíram as cláu-
sulas que definiam como as 
marcas deveriam ser apli-
cadas nas fachadas e a re-
gra que impunha à iniciati-
va privada todos os custos 
com a troca de sinalização 
visual. Além disso, o meca-
nismo de incentivo que pre-
via descontos para empresas 
que realizassem benfeitorias 
nos locais parceiros também 
foi retirado do texto. 

A lei manteve a permis-
são para a parceria e a obri-
gatoriedade de licitação e 
transferiu para o Poder 
Executivo a futura regula-
mentação e a definição de 
como esses detalhes finan-
ceiros e arquitetônicos se-
rão tratados.

Norma que regulamenta associação de marcas a espaços públicos segue provocando debates, mesmo após sanção

Vereador propõe revogação de lei
naming rights

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br
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Adelma e José Cláudio classificam decisão como equivocada e confirmam novo recurso

O Pleno do Tribunal de 
Justiça da Paraíba escolheu, 
durante sessão realizada 
ontem, o desembargador 
Onaldo Rocha de Queiro-
ga para compor o Tribunal 
Regional Eleitoral da Pa-
raíba (TRE-PB) como mem-
bro suplente, na categoria de 
desembargador. A escolha 
ocorreu em decorrência da 
renúncia do desembargador 
Ricardo Vital de Almeida.

Também integra a Cor-
te Eleitoral, na condição de 
membro suplente da mesma 
categoria, o desembargador 
Aluizio Bezerra Filho.

Após a escolha, o presi-
dente do TRE-PB, desem-
bargador Márcio Murilo 
da Cunha Ramos, frisou a 
experiência do novo inte-
grante e manifestou con-
fiança no trabalho que será 
desempenhado. “Ele terá 
funções relevantes já nesta 
eleição. É um desembarga-
dor tarimbado com o Eleito-
ral e, com certeza, desenvol-
verá os trabalhos de acordo 
com as necessidades dos ju-
risdicionados”, afirmou.

Ao agradecer a confian-
ça dos colegas desembar-
gadores e as palavras do 
presidente do TRE-PB, o 
desembargador Onaldo 
Queiroga reafirmou seu 
compromisso com a Justi-
ça Eleitoral. “Estarei pron-
to para ajudá-lo em todos 
os momentos desta elei-
ção, que não será fácil”, 
declarou.

Desembargador 
Onaldo Rocha vai 
compor o TRE-PB

SUPLENTE

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Justiça Eleitoral mantém cassação a prefeita e vice
pitimbu

Ícaro Chaves (E) defende que norma representa “modernização” da cidade, enquanto Milanez Neto (D) fala em “retrocesso”
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Gestores são 
alvos de Aije 
que apura 
abuso de 
poder político 
e econômico 
na execução 
de programas 
de assistência 
social

Alteração
Mecanismo que previa 
desconto a empresas 

que realizassem 
benfeitorias nos locais 

parceiros foi retirado da 
versão sancionada pelo 

prefeito Leo Bezerra
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“Nosso objetivo é discu-
tir exatamente até que pon-
to as ferramentas de inteli-
gência artificial servem para 
alavancar a eficiência e efeti-
vidade, sem ferir limites éti-
cos e mantendo a supervi-
são humana”, resumiu Alden 
Mangueira, auditor federal do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), sobre o eixo temático 
do workshop “Administração 
pública: inteligência artificial 
(IA) na resolução de conflitos 
com o Estado”, promovido on-
tem, na nova sede da Ordem 
dos Advogados do Brasil — 
Seccional Paraíba (OAB-PB), 
no bairro Altiplano, em João 
Pessoa.

Administração pública, 
inteligência artificial e con-
sensualidade, limites éticos 
e questões relacionadas ao 
uso de algoritmos foram pa-
lavras-chave e pontos nortea-
dores para a conversa sobre a 
aplicação da inteligência arti-
ficial nos processos consen-
suais, em especial na admi-
nistração pública. 

“Entendemos que é impor-
tante, também, incluir a admi-
nistração pública nesse diálo-
go, porque acreditamos que é 
um caminho que não volta. 
A IA pode, de fato, potencia-
lizar, otimizar os métodos de 
resolução, desde que seja uti-
lizada da maneira adequada”, 
opinou a secretária-geral ad-
junta da OAB-PB e organiza-
dora do evento, Ana Paula de 
Albuquerque.

Eficiência, controle e de-
vido processo devem ganhar 

ênfase no caminho da im-
plementação das ferramen-
tas na administração públi-
ca. Ao partilhar a experiência 
do uso de IA no TCU, Man-
gueira destacou a importân-
cia da supervisão responsável 
e da segurança digital nesse 
contexto, citando ferramen-
tas proprietárias aos órgãos 
e contratos terceirizados com 
garantia de proteção de dados 
e informações. 

“Quando nós firmamos 
contratos, por exemplo, com 
a Anthropic, que fornece o 
Claude, ou com o ChatGPT, 
garantimos que nós possa-
mos segregar também isso 
em nuvens proprietárias, 

com mecanismos de fisca-
lização e de firewall, que só 
permitam acesso aos usuá-
rios do tribunal”, detalhou 
Mangueira.

O auditor federal expli-
cou que o TCU conta com um 
conjunto de ferramentas apli-
cadas, basicamente, para pro-
cessar e auxiliar na elabora-
ção de minutas de relatórios, 
de votos e de acórdãos, por 
exemplo. “Mas mantendo a 
necessária supervisão hu-
mana por parte de quem é o 
responsável pela subscrição 
e pela apresentação do docu-
mento”, frisou.

Mediador de conflitos na 
administração pública, o au-

ditor Alden Mangueira divi-
diu o debate com a especialis-
ta em dispute boards (comitês 
de resolução de conflitos, 
atuação em tribunais de ar-
bitragem), Fátima Bonassa; a 
advogada da União e coorde-
nadora de negociação na Pro-
curadoria Regional da União 
da 5a Região, Katarine Keit de 
Faria; e o procurador do Mu-
nicípio de João Pessoa, Ar-
thur Fialho. 

Congresso
A atividade integrou o 10o 

Congresso de Mediação e Ar-
bitragem (Med-Arb), que co-
meçou na última segunda- 
-feira (6) e segue até amanhã. 

A iniciativa é promovida pelo 
Instituto de Pesquisa e Exten-
são Perspectivas e Desafios 
de Humanização do Direito 
Civil-Constitucional, vincu-
lado ao Centro de Ciências 
Jurídicas da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), e 
presidido por Ana Paula de 
Albuquerque, que é também 
professora da instituição. 

“Todo o evento gira em 
torno da temática do uso da 
inteligência artificial. Então, 
temos esse workshop voltado 
para a Administração Públi-
ca, um outro sobre negocia-
ção, e as palestras [que co-
meçam hoje], além de todos 
os painéis”, descreveu Ana 

Paula, ao asseverar a impor-
tância da temática escolhida 
e do reforço sobre o uso ade-
quado. “Tornam-se enfoque, 
porque nós passamos por al-
gumas angústias nesse con-
texto, principalmente em re-
lação ao mau uso”, concluiu.

Workshop na sede da OAB-PB, na capital, abordou limites éticos e questões relacionadas ao uso de algoritmos

IA na gestão pública é tema de debate
modernização

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

“A IA pode 
potencializar 
métodos de 
resolução, 
desde que 
seja utilizada 
da maneira 
adequada

Ana Paula Albuquerque

Pelo QR Code, acesse a 
programação do congresso

Conversa reuniu auditor fiscal, advogados e representantes da Procuradoria Regional da União da 5a Região e da PGM-JP
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O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) recebeu, ontem, 
a denúncia do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) 
e tornou réu o prefeito de 
Sapé, Sidney Paiva de Frei-
tas, por frustrar o caráter 
competitivo de procedi-
mento licitatório. O rece-
bimento ocorreu em ses-
são itinerante, no Fórum de 
Patos, no Sertão paraibano. 

Na sustentação oral, o 
procurador-geral de Jus-
tiça, Leonardo Quintans, 
afirmou que houve irregu-
laridades em um pregão 
presencial destinado à con-
tratação de fornecimento 
de combustíveis para a ad-
ministração municipal de 
Sapé. Segundo ele, investi-
gações apontam que o pro-
cedimento teria sido estru-
turado para direcionar o 
resultado da licitação, res-
tringindo a concorrência e 
beneficiando uma empresa 
específica. De acordo com a 
denúncia, os envolvidos te-
riam atuado de forma coor-
denada para comprometer 
o caráter competitivo do 
certame. 

Entre os fatos destaca-
dos pelo chefe do MPPB, 
está a suspensão da ses-
são inicialmente agenda-
da, sob alegação de proble-
mas de saúde do pregoeiro 
titular, sem comprovação 
técnica, seguida da publi-

cação de nova convocação 
para a realização da sessão 
no mesmo dia da divulga-
ção do ato oficial. Para o ór-
gão ministerial, a medida 
teria inviabilizado a parti-
cipação de potenciais con-
correntes ao desrespeitar o 
prazo mínimo previsto na 
legislação vigente à épo-
ca, permitindo que apenas 
a empresa posteriormente 
vencedora participasse do 
certame. Outro ponto res-
saltado pelo procurador- 
-geral de Justiça foi a infor-
mação de que a empresa 
vencedora teria figurado 
como fornecedora da cam-
panha eleitoral do então 
prefeito, o que, na avaliação 
do órgão ministerial, refor-
ça os indícios de direciona-
mento do certame.

Relator do processo, o 
desembargador Ricardo Vi-
tal afastou as preliminares 

de inépcia da inicial e au-
sência de justa causa e vo-
tou pelo recebimento da 
denúncia, sendo seguido 
pelos demais desembar-
gadores por unanimidade.

O jornal A União ten-
tou contato com a Prefeitu-
ra de Sapé, mas não obteve 
resposta até o fechamento 
desta edição.

O secretário de Meio 
Ambiente de João Pessoa, 
Welison Silveira, partici-
pou, em Brasília, da “Ofi-
cina Técnica sobre a Imple-
mentação da Lei Geral do 
Licenciamento Ambien-
tal”, promovida pela As-
sociação Brasileira de En-
tidades Estaduais de Meio 
Ambiente (Abema). O en-
contro reuniu, nesta sema-
na, representantes de ór-
gãos ambientais de todo o 
país para discutir a aplica-
ção da Lei no 15.190/2025, 
identificar convergências 
entre os entes federativos e 

definir instrumentos de re-
gulamentação e de transi-
ção para a nova legislação.

A programação foi di-
vidida em quatro blocos 
temáticos. Na terça-feira 
(7), os participantes dis-
cutiram temas como lista 
positiva e dispensas de li-
cenciamento, atividades 
agropecuárias e de sanea-
mento, condicionantes e 
impactos indiretos, pla-
nejamento urbano, finan-
ciamento ambiental, Mata 
Atlântica, comunidades 
tradicionais e unidades de 
conservação.

Ontem, os debates fo-
ram direcionados aos ins-
trumentos criados pela 
nova legislação, como a Li-
cença por Adesão e Com-
promisso (LAC), a Licen-
ça Ambiental Especial 
(LAE), a Licença de Ope-
ração Corretiva (LOC) e 
a integração das informa-
ções entre os órgãos licen-
ciadores. A programação 
incluiu, ainda, a discus-
são sobre compromissos 
federativos, necessida-
des de regulamentação, 
salvaguardas e encami-
nhamentos para a imple-
mentação da Lei Geral do 
Licenciamento Ambiental.

Cooperação
De acordo com o secre-

tário de Meio Ambiente 
de João Pessoa, Welison 
Silveira, a oficina repre-
sentou uma oportunida-
de para alinhar procedi-
mentos entre os órgãos 
ambientais e fortalecer a 
atuação dos municípios 
diante das mudanças pro-
movidas pela nova legisla-
ção. “A implementação da 
Lei Geral do Licenciamen-
to Ambiental exige diálo-
go entre União, estados e 
municípios. João Pessoa 
está preparada para apli-
car a legislação com segu-
rança jurídica, eficiência e 
responsabilidade ambien-
tal”, assegurou.

Tribunal de Justiça aceita denúncia 
do Ministério Público contra prefeito

Secretário de JP participa de oficina 
nacional sobre implementação de lei

sapé licenciamento ambiental

Oficina técnica foi promovida pela Abema, em Brasília

Leonardo Quintans (E) fez sustentação oral na sessão

n 

Investigação 
aponta falhas 
em um pregão 
presencial 
destinado à 
contratação 
de empresa 
para fornecer 
combustíveis 
ao município
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) confirmou a va-
lidade da regra que determi-
na a destinação de 30% dos 
recursos do Fundo Especial 
de Financiamento de Cam-
panhas e do Fundo Partidá-
rio a candidaturas de pessoas 
pretas e pardas. A decisão foi 
tomada na sessão virtual en-
cerrada em 26 de junho.

A norma, introduzida 
pela Emenda Constitucio-
nal (EC) no 133/2024, foi ques-
tionada em duas Ações Dire-
tas de Inconstitucionalidade: 
a ADI no 7706, apresentada 
pela Rede Sustentabilidade 
e pela Federação Nacional 
das Associações Quilombo-
las, e a ADI no 7707, da Procu-
radoria-Geral da República 

(PGR). A principal alegação é 
a de que ela representaria um 
retrocesso em matéria de di-
reitos humanos, uma vez que 
reduziria para 30% o total de 
recursos a serem investidos 
nessas candidaturas. Segun-
do alegavam, resoluções do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) determinavam a apli-
cação proporcional dos re-
cursos e adotavam o percen-
tual de 30% como um piso. 

As autoras da ação tam-
bém pediam que fosse fixado 
o mínimo de 55,5%, propor-
cional à população afrodes-
cendente no Brasil, como for-
ma de garantir a reparação 
de desigualdades históricas. 
Outro argumento foi o de 
que a emenda anistiou parti-
dos que não reservaram va-
lores mínimos em eleições 

ocorridas antes de sua pro-
mulgação.

Direitos fundamentais
Em voto pela improce-

dência dos pedidos, o minis-
tro Cristiano Zanin (relator) 
considerou que o Congres-
so Nacional, ao promulgar a 
EC no 133, atuou na concre-
tização dos direitos funda-
mentais das pessoas pretas e 
pardas e, pela primeira vez, 
a medida foi implementada 
no próprio texto constitucio-
nal, após debates e acordos 
entre partidos representati-
vos de vários espectros po-
líticos. Além disso, lembrou 
que a emenda foi resultado 
de um diálogo institucional 
entre os poderes Legislati-
vo e Judiciário que garantiu 
uma ação afirmativa em be-

nefício do grupo historica-
mente com menor represen-
tação política.

Em relação à fixação de 
percentual equivalente à po-
pulação afrodescendente, o 
ministro observou que com-
pete ao STF apenas verifi-
car a constitucionalidade da 
norma, e não definir a cota a 
ser aplicada, pois o tema é de 
discricionariedade do Legis-
lativo. “A EC no 133 é um pon-
to de partida, mas nada im-
pede que os partidos possam 
elevar a destinação de recur-
sos para viabilizar essas can-
didaturas”, acrescentou. 

Ele observou, também, 
que as normas do TSE, ape-
sar de exigirem proporcio-
nalidade na destinação dos 
recursos, não previam per-
centual, ao contrário das can-

didaturas femininas. Caso 
acolhido o pedido de decla-
ração de inconstitucionali-
dade, a atual proporção obri-
gatória ficaria sem vigência, 
uma vez que a legislação an-
terior não previa nenhum 
percentual mínimo. 

Por fim, para o relator, a 
regra que determina a aplica-
ção do que deixou de ser apli-
cado em eleições anteriores 
nas quatro eleições seguin-
tes, a partir de 2026, não re-
presenta anistia, mas um re-
gime de transição. A seu ver, 
trata-se de “refinanciamen-
to”, pois os partidos aplica-
rão o montante sem prejuízo 
dos 30% obrigatórios. 

O voto do relator foi 
acompanhado pelos mi-
nistros Dias Toffoli, André 
Mendonça, Nunes Marques, 

Luiz Fux e Gilmar Mendes. 

Divergência parcial
Ficaram parcialmente 

vencidos a ministra Cármen 
Lúcia e os ministros Flávio 
Dino, Alexandre de Moraes e 
Edson Fachin (presidente do 
STF), que votaram pela decla-
ração de inconstitucionalida-
de do dispositivo sobre a apli-
cação de recursos em pleitos 
anteriores. Primeiro a diver-
gir, Dino considerou que a 
regra estabelece uma anis-
tia que neutraliza políticas 
afirmativas e legitima o des-
cumprimento pretérito, con-
trariando obrigações interna-
cionais assumidas pelo Brasil 
e comprometendo o projeto 
constitucional de construção 
de uma sociedade livre, justa, 
plural e sem racismo. 

Fica determinada a destinação de 30% dos recursos partidários a candidaturas de pessoas pretas e pardas

STF valida regras de Fundo Especial
Financiamento de Campanhas

Agência Senado

A Polícia Federal (PF) 
não encontrou armas de 
fogo durante a busca e 
apreensão realizada, on-
tem, na casa do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. De acordo 
com o relatório da opera-
ção, os agentes permanece-
ram na residência das 7h as 
8h30 e não fizeram nenhu-
ma apreensão. 

A medida foi autoriza-
da pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
após o surgimento de diver-
gências sobre a localização 
das armas que estão regis-
tradas legalmente em nome 
do ex-presidente.

Na última sexta-feira (3), 
Moraes determinou a sus-
pensão do porte de arma 
de Bolsonaro e a apreensão 
do arsenal, que, segundo a 
defesa do ex-presidente, es-
tava guardado nas instala-
ções do Exército. 

Após a determinação, 
a corporação afirmou que 
duas das seis armas perten-
centes ao ex-presidente não 
foram entregues à PF, como 
determinou o ministro, por-
que não foram localizadas.

Em seguida, os advo-
gados esclareceram ao STF 
que a espingarda que não 

foi localizada é um presente 
recebido pelo ex-presidente 
e está em uma empresa im-
portadora de produtos bé-
licos no Rio Grande do Sul. 

Sobre a segunda arma, 
a defesa disse que a pisto-
la Glock é a mesma que foi 
apreendida com o seguran-
ça do ex-presidente e está 
acautelada na Polícia Civil 
do Distrito Federal.

Diante da divergência 
de versões, Moraes deter-
minou as buscas na manhã 
de ontem.

Apesar de a Polícia Ci-
vil do Distrito Federal não 
ter indiciado o ex-presiden-
te e afirmar que as armas 
estão legalizadas, Moraes 
entende que a posse de ar-
mamentos não é compatí-
vel com o cumprimento da 
pena de prisão.

No ano passado, Bol-
sonaro foi condenado a 27 

anos e três meses de pri-
são no processo de trama 
golpista. Em seguida, após 
passar por uma cirurgia, 
o ex-presidente ganhou o 
direito de cumprir prisão 
domiciliar temporária. Ele 
recupera-se de uma pneu-
monia bacteriana.

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, co-
mentou, ontem, as preocu-
pações do governo brasi-
leiro com a possibilidade 
de ações militares dos Es-
tados Unidos após a clas-
sificação das facções Co-
mando Vermelho (CV) e 
Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) como organiza-

ções terroristas.
Na avaliação de Fachin, 

a soberania do Brasil deve 
prevalecer. “O Brasil é um 
Estado soberano, e a sobe-
rania se exerce com firme-
za e serenidade. Nós temos 
a certeza de que isso há de 
prevalecer, quer aqui na re-
gião, quer no concerto glo-
bal das nações”, afirmou.

Na manhã de ontem, Fa-
chin participou da inaugu-
ração de três varas de com-
bate ao crime organização 

em São Paulo. Segundo o 
ministro, a instalação das 
varas especializadas não 
tem relação com as medi-
das tomadas pelo gover-
no do presidente Donald 
Trump.

“Esse conjunto de atitu-
des estava sendo pensado 
há muito tempo. Não se ins-
talam três varas de comba-
te ao crime organizado em 
um período de tempo cur-
to. Isso requer um planeja-
mento”, completou.

Em maio deste ano, o 
governo Trump classifi-
cou as facções criminosas 
PCC e CV como organiza-
ções terroristas. Na sema-
na passada, dois brasilei-
ros e três empresas foram 
sancionados pelos Estados 
Unidos pelo vínculo finan-
ceiro com o PCC.

André Richter 

Agência Brasil
André Richter 

Agência Brasil

Rafael Cardoso 

Agência Brasil

Polícia Federal faz busca por
armas na casa de Jair Bolsonaro

Fachin diz que soberania do Brasil 
deve prevalecer diante dos EUA

autorizada por moraesvaras especializadas

Segundo ministro, a instalação das varas foi pensada há tempos

Organizações de proteção 
animal publicaram uma carta 
aberta para apoiar a sanção do 
Projeto de Lei (PL) no 90/2020, 
que proíbe a produção e a co-
mercialização de produtos ob-
tidos por meio da alimentação 
forçada de animais.

O texto foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados e enviado 
ao Palácio do Planalto no dia 6 

de julho. O prazo constitucio-
nal é de 15 dias úteis para aná-
lise presidencial.

O projeto de lei também 
tem o apoio da Frente Parla-
mentar Ambientalista Mista do 
Congresso Nacional e da Fren-
te Parlamentar em Defesa dos 
Animais.

O alimento mais famoso 
obtido por meio da prática de 
alimentação forçada é o foie 
gras. Para produzi-lo, é usada 
a chamada “gavagem”: técnica 

em que um tubo metálico é in-
troduzido na boca de gansos, 
patos e marrecos até a altura 
do esôfago. Depois, são intro-
duzidas grandes quantidades 
de alimento para provocar es-
teatose hepática, doença que 
aumenta o fígado. O produto 
final comercializado é esse ór-
gão adoecido.

O diretor de Relações Go-
vernamentais e Políticas Públi-
cas da Mercy For Animals no 
Brasil, George Sturaro, diz que 

proibir esse tipo de alimenta-
ção forçada é fundamental para 
garantir o bem-estar das aves. 
“É uma das práticas mais ter-
ríveis da indústria de alimen-
tos de origem animal”, afirma 
Sturaro. “Os animais submeti-
dos a isso têm de conviver com 
desconforto e dor intensa du-
rante semanas”.

A organização defende que 
a medida está fundamentada 
em argumentos éticos e jurídi-
cos. E acrescenta que a produ-

ção nacional é pequena e não 
terá impacto econômico sig-
nificativo. Apenas duas em-
presas produzem foie gras no 
Brasil. Trata-se de operações 
de pequeno porte, que não fi-
carão sem alternativas, pois já 
produzem outros alimentos, 
como o patê de fígado conven-
cional, cuja produção não en-
volve alimentação forçada”, ex-
plica  Sturaro.

Em lojas especializadas na 
internet, é possível encontrar 

o produto sendo vendido por 
valores que variam de R$ 350, 
em porções pequenas, a R$ 5 
mil o quilo, dependendo do 
tipo de ave.

A maior parte da demanda, 
segundo a Mercy for Animals, 
é atendida por importações, 
principalmente da França. As 
importações giram em torno de 
1 milhão de euros por ano, va-
lor considerado pequeno dian-
te das exportações francesas 
para o Brasil.

Entidades defendem PL que proíbe alimentação forçada de animais
proteção

n 

EUA 
classificaram 
as facções 
Comando 
Vermelho 
e Primeiro 
Comando da 
Capital como 
organizações 
terroristas
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Golpista
Os ex-presidente 
Jair Bolsonaro foi 

condenado, no ano 
passado, a 27 anos

e três meses de
prisão no processo
de trama golpista

Agentes permaneceram na residência por uma hora e meia
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O Exército dos Estados 
Unidos lançou novos ata-
ques contra alvos no Irã, em 
meio à intensificação das 
tensões no Estreito de Or-
muz e poucas horas depois 
de o presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, ter 
ameaçado com novas ações 
durante a cúpula da Otan 
realizada em Ancara, capi-
tal da Turquia.

“Por ordem do coman-
dante-chefe, as forças do Co-
mando Central dos Estados 
Unidos começaram a reali-
zar ataques adicionais contra 
o Irã, com o objetivo de con-
tinuar reduzindo sua capa-
cidade de ameaçar a liberda-
de de navegação no Estreito 
de Ormuz”, informou o Co-
mando Central do Exército 
dos Estados Unidos (Cent-
com).

Dessa forma, a entidade 
militar atribuiu as ações às 
“recentes agressões injustifi-
cadas contra navios mercan-

tes e suas tripulações civis” 
por parte do Irã, em plena 
disputa pela gestão do Es-
treito de Ormuz, ressaltan-
do que essas embarcações 
“navegavam livremente por 
essa rota marítima interna-
cional de importância estra-
tégica”.

Estreito de Ormuz
O presidente dos EUA 

abriu a possibilidade de res-
tabelecer o bloqueio no Es-
treito de Ormuz, embora te-
nha esclarecido que, caso 
essa medida fosse adotada, 
ela afetaria apenas o Irã, país 
que ele também acusou de 
tentar colocar minas nessa 
rota marítima estratégica.

“Poderíamos voltar a im-
por o bloqueio. E será um 
bloqueio apenas para o Irã. 
Eles lançarão algumas mi-
nas se puderem, se conse-
guirem fazê-lo. Mas é difícil, 
porque agora estamos elimi-
nando esses pequenos bar-
cos [que instalam as bom-
bas]”, afirmou.

Nesse sentido, Trump 
insistiu que a República Is-
lâmica não tem capacidade 
para responder a uma nova 
ofensiva dos EUA e reiterou 
que, embora normalmente 
não anunciasse uma opera-
ção militar com antecedên-
cia, nesta ocasião “não há 
nada que eles possam fazer 
a respeito”.

“Vamos agir hoje à noi-
te? Normalmente, eu não di-
ria isso a vocês. Eu não di-
ria, mas querem saber? Não 
há nada que possam fazer a 
respeito. Portanto, a respos-
ta é: provavelmente. Eles me-
recem”, reforçou.

Na sequência dessa cri-
se, o presidente dos Estados 
Unidos deu por encerrado o 
cessar-fogo e o memorando 
de entendimento com a Re-
pública Islâmica, acusando 
as autoridades iranianas de 
descumprir os compromis-
sos assumidos.

Patrulha
O Comando Central do 

Exército dos Estados Unidos 
(Centcom) ressaltou, ontem, 
que mais de 20 navios de 
guerra patrulham as águas 
do Oriente Médio em meio 
ao recrudescimento das ten-
sões com o Irã, após ataques 
militares recíprocos e acu-
sações mútuas sobre o des-

cumprimento do acordo de 
trégua.

A instituição militar rea-
firmou, assim, sua presença 
na zona, com navios de guer-
ra que permanecem na re-
gião e que Washington não 
prevê retirar até que seja as-
sinado um acordo definitivo 

com o Irã, em meio a negocia-
ções que agora vacilam dian-
te dos ataques recíprocos.

A tensão em torno do 
Irã atingiu um novo pon-
to na terça-feira (7) com o 
ataque ao navio do Catar 
Al Rekayyat, que transitava 
perto do Estreito de Ormuz.

Além dos bombardeios, Donald Trump sugeriu a possibilidade de bloquear o Estreito de Ormuz para Teerã

Exército dos EUA volta a atacar o Irã
Cessar-fogo rompido

Europa Press

Centcom informou que mais de 20 navios de guerra patrulham as águas do Oriente Médio
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Centenas de milhares de 
iraquianos acompanharam 
e escoltaram, na manhã de 
ontem, o caixão do líder su-
premo iraniano Ali Khame-
nei, assassinado no primei-
ro dia da guerra iniciada por 
Estados Unidos e Israel con-
tra o Irã, em sua passagem 
pela cidade sagrada iraquia-
na de Najaf, aonde chegou 
após quatro dias de massi-
vos atos fúnebres em terri-
tório iraniano.

A procissão começou nas 
primeiras horas da manhã 
de ontem e avança em meio 
a uma multidão, rigorosa-
mente em luto, que acom-
panha a passagem do ca-
minhão que transporta os 

restos mortais daquele que 
também foi um importan-
tíssimo líder religioso em 
uma cidade considerada um 
dos centros nevrálgicos da 
doutrina religiosa xiita. 

Está previsto que o cor-

tejo fúnebre prossiga em 
direção à cidade santa de 
Karbala, onde na tarde de 
ontem terminou o percur-
so de Khamenei por terras 
iraquianas. 

Segundo um comunica-

do da organização iraquia-
na Mobilização Popular — 
grupo político pró-Irã —, 
que faz parte do comitê or-
ganizador do ato fúnebre, 
a cerimônia começou por 
volta das 6h (horário local, à 
meia-noite de Brasília) e tem 
como destino final a praça 
Al Sadrain, em Najaf. 

A Mobilização Popular 
calculou que mais de dois 
milhões de pessoas acom-
panham o caixão. 

O corpo do aiatolá Kha-
menei chegou na noite da 
terça-feira (7) à cidade, que 
abriga o mausoléu do imã 
Ali, o primeiro dos imãs se-
gundo a doutrina xiita e o 
terceiro lugar mais sagra-
do para os seguidores desta 
vertente do islã. 

A Najaf também chegou 
ontem o presidente do Irã, 
Masoud Pezeshkian, que se 
reuniu com o primeiro-mi-
nistro do Iraque, Ali al Zaidi, 
de acordo com um comuni-
cado do gabinete do man-
datário iraquiano divulga-
do pela agência de notícias 
oficial iraquiana INA. 

Na terça-feira, Khamenei 
também foi homenageado 
no Irã, especificamente na ci-
dade de Qom, com uma ora-
ção fúnebre e uma multidão 
em procissão, após três dias 
de massivos atos fúnebres 
em Teerã. 

Milhões de pessoas pro-
tagonizaram em Teerã a pro-
cissão fúnebre daquele que 
liderou a República Islâmica 
por mais de 36 anos e tam-

bém velaram o corpo do lí-
der supremo durante dois 
dias de funeral na grande 
mesquita de Mosala, na ca-
pital iraniana. 

Khamenei será sepulta-
do hoje em sua cidade natal, 
Mashhad, a mais sagrada do 
país por abrigar o mausoléu 
do imã Reza, o oitavo imã do 
xiismo. 

As cerimônias e cortejos 
incluem vários familiares de 
Khamenei que foram assas-
sinados com ele em 28 de fe-
vereiro, como sua filha mais 
velha, Boshra Khamenei; 
sua neta Zahra Mohama-
di Golpayegani; seu genro 
Mesbaholhoda Bageri Kani; 
e Zahra Hadad Adel, esposa 
de seu filho e novo líder su-
premo, Mojtaba.

Agência EFE

Centenas de milhares de iraquianos escoltam caixão de Khamenei

A procissão começou nas primeiras horas da manhã, em Najaf
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A Marinha e a Agência de 
Segurança Marítima do Pa-
quistão localizaram, ontem, 
os destroços do avião de carga 
Boeing 737 da companhia aé-
rea privada K2 Airways e que 
havia desaparecido ontem, no 
mar da Arábia, com cinco tri-
pulantes a bordo, informou a 
Autoridade de Aeroportos do 
Paquistão. 

O avião cobria a rota entre 
Sharjah, nos Emirados Ára-
bes Unidos, e Karachi, no sul 
do Paquistão. “Após 12 horas 
de operações de busca e res-
gate em alto-mar, os destroços 
do Boeing 737 de carga da K2 
Airways, que havia sido de-
clarado desaparecido na ter-
ça-feira (7) à noite, foram lo-
calizados e identificados com 
sucesso”, anunciou o órgão 
em comunicado divulgado na 
rede social X. 

Segundo o órgão, as equi-

pes de emergência concen-
tram agora todos os seus es-
forços na tentativa de localizar 
os cinco membros da tripula-
ção, sobre os quais ainda não 
se tem notícias. 

A fuselagem e os restos da 
aeronave foram recuperados 
em águas profundas a cerca 
de 98 km ao sul da cidade cos-
teira de Ormara, na província 
paquistanesa do Baluchistão. 

A descoberta foi feita pou-
cas horas após o primeiro-mi-
nistro paquistanês, Shehbaz 
Sharif, dizer que o aparelho 
havia caído e ordenar uma 
mobilização massiva e ime-
diata da Aviação Civil do Pa-
quistão, da Marinha e da Força 
Aérea na zona de operações. 

A aeronave desapareceu 
dos radares durante a noite 
enquanto sobrevoava o mar 
em plena rota em direção ao 
sul do Paquistão, informou 
a Autoridade de Aeroportos 
do país. 

De acordo com as autori-
dades aeroportuárias, o apa-
relho notificou um problema 
no sistema de navegação às 
21h18 (hora local) de ontem e 
recebeu assistência do Centro 
de Controle de Área da cidade. 

Depois de três minutos, 
às 21h21 (hora local), o avião 
foi observado no radar des-
cendo rapidamente e reali-
zando uma mudança brusca 
de rumo, antes que o conta-
to de radar e as comunicações 
fossem perdidos a cerca de 
287 km a oeste de Karachi. 

A plataforma especializa-
da Flightradar24 identificou 
o voo como KTA1732 e a aero-
nave como um Boeing 737 de 
carga com a matrícula AP-BOI. 

Pouco depois da decola-
gem em Sharjah, a aeronave 
e outros aviões na região ex-
perimentaram interferências 
no sinal GNSS, o que degra-
dou parte dos dados iniciais 
de rastreamento.

O governo da Rússia es-
tabeleceu a proibição da ex-
portação de diesel para os 
produtores de derivados de 
petróleo, ampliando, assim, 
uma restrição anterior que 
se aplicava apenas a comer-
ciantes e outros vendedores 
russos, após a Ucrânia ter 
iniciado, nas últimas sema-
nas, uma série de ataques 
contra refinarias em terri-
tório russo.

A proibição permanece-
rá em vigor pelo menos até 
31 de julho e sua motivação, 
segundo o Kremlin, é “man-
ter a estabilidade no merca-
do interno de combustível”, 
enquanto a decisão repre-
senta um novo foco de pres-
são sobre os mercados ener-
géticos, somado às tensões 
no Estreito de Ormuz dos úl-
timos meses. “As restrições 
não se aplicarão ao diesel ex-

portado da Rússia em vir-
tude de acordos intergover-
namentais internacionais”, 
indicou o governo russo em 
um comunicado.

A restrição anterior im-
posta aos vendedores russos 
foi adotada no início de janei-
ro, e essa ampliação significa 
o fim de grande parte das ex-
portações de diesel, ao mesmo 
tempo que a Rússia admite 
sofrer com a escassez de com-
bustível em consequência dos 
ataques ucranianos.

“Está absolutamente cla-
ro que o inimigo [a Ucrânia] 
busca prejudicar a economia. 
Mas, acima de tudo, busca 
criar um clima de nervosismo 
na sociedade. Entendemos 
que essa é uma tarefa impos-
sível”, afirmou o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, após 
uma reunião para analisar a 
situação, conforme noticiado 
pela agência russa TASS.

Por sua vez, o vice-primei-

ro-ministro russo, Alexan-
der Novak, afirmou que o 
Kremlin tomou outras medi-
das para lidar com a escassez, 
como aumentar ao máximo a 
capacidade das refinarias em 
operação, liberar para o mer-
cado o combustível acumu-
lado ou reduzir o tempo de 
manutenção de rotina. “Hoje 
impusemos uma proibição às 
exportações de diesel, o que 
permitirá aumentar o abas-
tecimento ao mercado inter-
no”, afirmou ele em relação à 
nova medida.

Nas últimas semanas, a 
Ucrânia lançou ataques con-
tra instalações energéticas 
russas, entre elas refinarias, o 
que causou danos às instala-
ções. De fato, o próprio presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, comemorou, on-
tem, os recentes ataques de 
longo alcance contra instala-
ções energéticas na região do 
Volga, no sudoeste da Rússia.

Agência EFE Europa Press

Destroços de avião desaparecido no 
Paquistão são encontrados no mar

Rússia proíbe exportação de diesel 
após ataques ucranianos a refinarias

Boeing de carga restrição ampliada
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A s competências necessárias para 
a sobrevivência da humanidade, 
dependem da empatia, da inclusão e da 

compaixão, mas também da escuta profunda sem 
julgamentos, para compreender verdadeiramente 
as emoções, intenções e perspectivas de quem 
está sendo escutado. Essas habilidades passam 
a ser reconhecidas e utilizadas por lideranças 
transformadoras, que tomam decisões mais bem 
informadas, seja na economia, na política, no direito 
ou nos negócios.

Para sermos líderes, é necessário nos tornarmos 
excelentes seres humanos, a melhor versão de 
nós mesmos, para aqueles que lideramos. Na 
jornada da vida, é possível nos conectarmos de 
forma mais significativa com os outros. A liderança 
transformadora tem a capacidade de impactar 
positivamente nas emoções, no propósito e na 
atenção plena à vida. O mundo precisa de líderes 
que possam contribuir para o bem-estar social das 
organizações e romper com formas desequilibradas 
de pensar e agir.

Os líderes devem ser capazes de aceitar a 
complexidade das mudanças e lidar com a incerteza, 
mantendo a empatia, a sabedoria e a habilidade 
emocional. Líderes transformadores são aqueles 
que investem em seu desenvolvimento emocional e 
psicológico, com elevados níveis de consciência e 
capacidade inovadora. 

Apenas por meio da educação é possível melhorar 
a capacidade de gestão. Foi com esse propósito que 
o Sebrae — Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará — 
capacitou alguns gestores e gerentes, no Programa 
de Lideranças Transformadoras, desenvolvido pela 
Universidade Nova SBE (School of Business and 
Economics — Executive Education, em Cascais/
Portugal). O programa combina reflexão estratégica, 
insights e aplicação imediata para reforçar a 
capacidade de liderança, diante dos desafios atuais. 
Uma organização que deixa de aprender vai ao caos. 
Somente através da educação é possível mobilizar 
um ecossistema, para o aumento da competitividade 
de um território. O conhecimento especializado de 
um ecossistema exige cooperação para ganhar 
eficiência no mercado. 

Um líder que sabe gerir pessoas faz reuniões mais 
aperfeiçoadas e energizadas, desdobrando-se em 
inteligência coletiva bem mais elevada, ciente de 
que uma escuta mais profunda economiza tempo, 
enriquece as conexões e permite o pensar juntos, 
com maior clareza, discernimento e inovação. A 
aprendizagem aplicada na construção de inovação 
colaborativa, desenvolve e reafirma a necessidade 
de governança e planejamento adaptável, a 
interdependência da colaboração, a importância da 
tomada de decisão, alinhada à clareza de propósito 
para comunicar a inovação. 

Conectar-se conscientemente com as emoções 
possibilita um relacionamento sincero e empático 
com a vida e aumenta os níveis de percepção, 
insights, visão e inovação. As práticas de liderança 
transformadora no cenário em que vivemos, de 
constante instabilidade, possibilitam refletir sobre 
competências para um futuro desconhecido. 
Podemos até afirmar que surfar no caos é refletir 
sobre competências futuristas e lidar com a 
ambiguidade, as diferentes interpretações é o 
principal fator que determina o sucesso de um líder.

A verdadeira liderança transformadora 
consegue equilibrar, razão e intuição, receptividade 
e proatividade, criatividade e inovação, para 
permanecer funcional dentro da incerteza. Robert 
Harris autor do livro Conclave diz: “(...) permitam-me 
dizer que o único pecado que passei a temer mais 
do que qualquer outro é a certeza”. Podemos tirar 
proveito da incerteza e nos tornar antifrágeis. Para 
Nassim Nicholas Taleb, autor do livro Antifrágil, 
“a fragilidade é tudo aquilo que não gosta de 
volatilidade, de aleatoriedade, de incerteza, de 
desordem, de erros, de estresse, etc”.

Torna-se fundamental questionar sobre nossas 
certezas para evitar o excesso de confiança. A 
capacidade de questionar certezas é um dos pilares 
da inovação. É permitir sair de pressupostos invisíveis 
que bloqueiam a inovação, ou seja, saber quando e 
como desafiar o que “parece óbvio”.

O valor do Programa de Lideranças 
Transformadoras não está no que aprendemos, mas 
no que continuará ativado, de forma intencional entre 
nós, para desenvolver o olhar global e a ação local. 

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,07%

R$ 5,149
-0,79%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7
Janeiro/2026	 0,33

Euro  Comercial

+0,03%

R$ 5,883

Libra  Esterlina

+0,07%

R$ 6,925
 

Ibovespa

172.653,45 pt

Selic

Fixado em 17 de 
junho de 2026

14,25%

Receita Federal fará pagamentos de até R$ 1 mil, na próxima quarta-feira (15)

Lote especial contemplará 
mais de 48 mil paraibanos 

Restituição automática

Da Redação 

com Agência Brasil

O primeiro lote especial 
de restituição automática 
do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF) con-
templará 48.228 contribuin-
tes paraibanos. O pagamen-
to do chamado “cashback” 
será realizado no próximo 
dia 15 de julho, diretamente 
na conta vinculada à chave 
Pix do tipo CPF do contri-
buinte. O valor da restitui-
ção é limitado a R$ 1 mil por 
pessoa.

No país, a modalidade 
beneficiará 3.551.101 con-
tribuintes, nesta etapa, que 
soma cerca de R$ 460 mi-
lhões em restituições.

O lote contempla pes-
soas não obrigadas a apre-
sentar a declaração do Im-
posto de Renda de 2025 e, 
por isso, não enviaram o 
documento. Ainda assim, 
tiveram imposto retido 
na fonte ao longo de 2024 
e passaram a ter direito à 
restituição.

Para identificar esses ca-
sos, a Receita utiliza infor-
mações disponíveis em suas 
bases de dados para gerar 
automaticamente uma de-
claração simplificada, sem 
necessidade de pedido pré-
vio pelo contribuinte.

Além de não estar obri-
gada a declarar o IRPF em 
2025, a pessoa precisa ter 
mantido o Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) em situação 
regular e possuir uma cha-
ve Pix vinculada ao CPF até 
o fim de junho deste ano. 

Terão direito pessoas que tiveram imposto retido na fonte, mas que não são obrigados a declarar

Segundo a Receita, cerca de 
500 mil contribuintes dei-
xaram de receber o cashback 
neste ano por não cumprir 
um desses requisitos.

“Quem não tem cadastro 
com chave Pix do tipo CPF, 
mas teve retenção e não es-
tava obrigado a declarar, 
poderá fazer sua declara-
ção, normalmente, de forma 
simplificada e não incidirá 
em multa por atraso, porque 
não estava isento de entre-
ga”, explica Francisco Gil-
dazio Batista, delegado ad-
junto da Receita na Paraíba .

Como consultar
A consulta está aberta, 

desde ontem, no site da Re-
ceita Federal, por meio da 
página Consulta cashback, 
criada para o serviço de res-
tituição automática, ou pelo 
aplicativo oficial da Receita.

Também será possível 
acessar a declaração gera-
da automaticamente na área 
Meu Imposto de Renda. O 

documento poderá ser con-
ferido, complementado ou 
retificado antes da conclu-
são do processamento, caso 
o contribuinte identifique 
alguma informação que 
precise ser ajustada.

Lote separado
A Receita destaca que 

esse pagamento não faz par-
te do calendário regular de 
restituições do Imposto de 
Renda 2026. O lote especial 
foi criado, exclusivamente, 
para contribuintes que não 
entregaram declaração por 
não serem obrigados.

Os contribuintes que 
apresentaram a declaração 
dentro do prazo continuam 
seguindo o cronograma tra-
dicional de restituições. O 
próximo lote regular está 
previsto para 31 de julho.

Depósito
O cashback será 

creditado nas contas 
bancárias com chave Pix 
vinculada ao CPF. Quem 
não possuir essa chave 

precisará preencher uma 
declaração simplificada 
para receber o dinheiro

A Secretaria de Adminis-
tração (Sead) realiza, às 9h, do 
próximo dia 22 de julho, um 
leilão extrajudicial de bens 
inservíveis da Prefeitura de 
João Pessoa. Feito exclusiva-
mente na modalidade on-li-
ne, serão leiloados 119 lotes 
incluindo veículos, motocicle-
tas, caminhonetes, vans, am-
bulâncias, ônibus, caminhões 
e máquinas, dentre outros 
materiais diversos. O pregão 
será realizado por Marco Tu-
lio Leilões e o edital já está pu-
blicado no endereço eletrôni-
co, que pode ser acessado pelo 
QR Code disponível no fim da 
matéria.

De acordo com o presi-
dente da Comissão do Leilão, 
Murilo Rabello, a Prefeitura 
realizará o leilão de bens que 
se tornaram antieconômicos 
e inservíveis, sendo onero-
sos para a administração pú-

blica municipal. Antes disso, 
eles passaram pela Comissão 
de Avaliação de Bens Móveis. 
“A partir do dia 14 e até 21 de 
julho, os bens móveis objetos 
deste leilão poderão ser exa-
minados pelos interessados 
em ver o estado de conserva-
ção de cada um dos itens que 
serão leiloados”, explicou.

Poderão oferecer lances 
no leilão tanto pessoas físi-
cas como também pessoas 
jurídicas. As pessoas físicas 
deverão se cadastrar no site 
do leilão, realizando o upload 
de documentos como Regis-
tro Geral (RG) e Cadastro de 
Pessoas Físicas (CPF) ou Car-
teira Nacional de Habilita-
ção (CNH), comprovante de 
endereço atualizado e sel-
fie segurando o documento 
pessoal. As pessoas jurídicas 
deverão realizar o cadastro 
com o anexo do Cartão de Ca-

dastro Nacional da Pessoa Ju-
rídica (CNPJ), Contrato Social 
e última alteração ou docu-
mento equivalente, compro-
vante de endereço atualiza-
do, RG e CPF ou CNH dos 
sócios administradores e selfie 
do responsável pela empresa 
segurando o documento de 
identificação.

Todos os bens serão vendi-
dos no estado de conservação 
e condição em que se encon-
tram e, no caso de veículos, os 
interessados devem tomar co-
nhecimento, junto ao Detran, 
da existência de multas e de 
emplacamento em atraso, a 
fim de obterem pleno conhe-
cimento do valor a ser pago 
por ocasião da transferência 
de propriedade. 

“Cabe aos arrematantes 
todas as despesas sobre a re-
tirada dos bens nos depósi-
tos, como também a regula-

rização deles junto aos órgãos 
competentes, inclusive com o 
pagamento de multas, taxas, 
encargos, entre outros”, escla-
receu Murilo Rabello.

Os detalhes do leilão po-
dem ser conferidos no site do 
leiloeiro, no qual também es-
tão disponibilizadas imagens 
dos bens que serão leiloados.

Leilão extrajudicial de 119 bens inservíveis será 
realizado em 22 de julho, na modalidade virtual

pregão

Acesse o QR Code para 
conferir os equipamentos a 

serem leiloados
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Escalada do conflito entre EUA e Irã demanda cautela nas medidas previstas para os preços da gasolina e do diesel

Governo reavalia fim das subvenções 
combustíveis

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil
Thais Porsch 

Agência Estado

Estadão Conteúdo

Estadão Conteúdo

Agência Brasil

 Com a volta das ofensivas 
entre Estados Unidos e Irã, o go-
verno Lula deve esperar mais 
um pouco para reavaliar o fim 
do subsídio da gasolina previs-
to para esta semana ou para re-
tirar totalmente o subsídio do 
diesel, segundo pessoas próxi-
mas ao tema. Ao contrário, se 
a commodity voltar a patamares 
mais elevados, como ocorreu 
em abril, a subvenção ao diesel 
pode ser ajustada novamente.

Na semana passada, o mi-
nistro da Fazenda, Dario Du-
rigan, disse que a subven-
ção dada pelo governo para 
conter a alta da gasolina, 
de R$ 0,44 por litro, seria re-
vertida nesta semana. O preço 
do petróleo caminhava para 
níveis de antes da guerra, pró-
ximo a US$ 60 o barril, mas vol-
tou a subir com a nova escalada 
do conflito no Oriente Médio 
para perto dos US$ 80 o barril.

O governo reduziu a sub-
venção ao diesel e ainda não ha-
via alterado o subsídio à gaso-
lina. A Petrobras — uma das 
poucas empresas que partici-
pam do programa de subven-
ção — já recebeu R$ 4,7 bilhões 
para vender diesel no mercado 
interno sem a volatilidade de 
preços do mercado internacio-
nal. Por enquanto, de concreto, 
o governo retirou R$ 0,35 da 
subvenção do diesel, mas ainda 
manteve subsídio de R$ 1,12.

A expectativa era que a Pe-
trobras reduzisse o preço da 
gasolina após a retirada de 
subvenção do combustível, 
como fez com o diesel, decisão 
que também deverá aguardar 
o rumo que será tomado pela 

guerra no Oriente Médio, de 
acordo com  fontes.

Medidas de Trump
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, afir-
mou, ontem, que seu governo 
talvez tome “algumas medi-
das” contra o Irã que possam 
fazer o preço do petróleo subir.

“Preços do petróleo podem 
subir um pouquinho, está tudo 
bem”, comentou o republicano 
em entrevista à imprensa jun-
to do presidente sírio, Ahmed 
al-Sharaa, em Ancara. “Sem-
pre que atingimos o Irã, o pre-
ço do petróleo sobe”. 

Questionado sobre o envio 
de tropas terrestres ao Irã, o re-
publicano descartou a ideia, 
acrescentando que ninguém 
consegue obter urânio irania-
no, exceto os EUA. Também 
presente na entrevista, o se-
cretário do Tesouro america-
no, Scott Bessent, afirmou que 
“talvez o petróleo dos EUA 
devesse ser negociado com 
um ágio”.

O Irã alegou que fechará o 
Estreito de Ormuz e atacará 
“duas vezes mais” alvos inimi-
gos, caso seja atacado pelos Es-
tados Unidos, segundo relatos 
da mídia iraniana. Uma fonte 
disse à PressTV que o Irã não 
voltará atrás nas suas exigên-
cias para gerenciar o Estrei-
to de Ormuz e que “fechará 
completamente” a rota marí-
tima se sofrer qualquer novo 
ataque.

Ainda no fim da tarde de 
ontem [horário de Brasília], 
a ameaça do presidente nor-
te-americano se concretizou, 
com novos ataques ao territó-
rio persa.

Associações e sindicatos ligadas ao setor automobilístico pedem estudos sobre impacto da mistura em veículos antigos

O Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) 
adiou a reunião que ocorre-
ria ontem, quando poderia 
ser determinado o aumento 
do percentual obrigatório de 
etanol anidro na composição 
da gasolina de 30% para 32%.

O Ministério de Minas e 
Energia informou à reporta-
gem que ainda não há pre-
visão de nova data para a 
reunião.

De acordo com o gover-
no, a medida poderia tornar 
o Brasil autossuficiente em 
gasolina e, com isso, redu-

zir os efeitos das oscilações 
de fornecimento e de pre-
ço do petróleo no mercado 
internacional impactados, 
sobretudo, pela guerra no 
Oriente Médio.

Mais estudos
A Associação Nacional 

dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea), 
a Associação Brasileira Das 
Empresas Importadoras e 
Fabricantes de Veiculos Au-
tomotores (Abeifa) e o Sindi-
cato Nacional da Indústria 
de Componentes para Veí-
culos Automotores (Sindi-
peças) enviaram ao Minis-

tério de Minas e Energia um 
pedido de novos testes sobre 
os impactos do aumento do 
etanol misturado à gasolina 
antes da implementação da 
medida, com o consequente 
adiamento da medida.

Técnicos da área apon-
tam que automóveis mais 
antigos, fabricados há 20 ou 
30 anos, e modelos impor-
tados desenvolvidos para 
operar com percentuais me-
nores de etanol podem ser 
afetados pela mudança. Por 
isso, a defesa de realização 
de testes complementares 
como garantia para o con-
sumidor final.

Decisão sobre percentual de álcool é adiada

Entenda
Quantidade obrigatória 

de etanol anidro 
na composição da 

gasolina pode passar 
de 30% para 32%, 
para tornar o país 

autossuficiente em 
gasolina
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O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) reduziu a 
projeção de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
global de 2026, de 3,1% pre-
visto em abril para 3%, de 
acordo com a atualização de 
julho do relatório de Perspecti-
vas Econômicas Globais (WEO, 
em inglês), divulgado ontem. 
A projeção de aceleração do 
ritmo econômico global em 
2027, em contrapartida, foi 
elevada do nível de 3,2% pre-
visto em abril para 3,4%. O 
dinamismo segue inferior à 
média de 3,5% observada em 

2024–2025, informou o FMI.
O organismo internacio-

nal menciona que a modesta 
desaceleração reflete os efei-
tos da guerra no Oriente Mé-
dio, ainda que parcialmen-
te atenuada pelo momento 
de demanda acelerada do ci-
clo tecnológico global, gra-
ças ao avanço da inteligên-
cia artificial e de sua adoção. 
Para o FMI, as projeções de-
pendem dos desdobramen-
tos do Oriente Médio e uma 
escalada das tensões pode 
afetar o crescimento e a infla-
ção. Se a reabertura do estrei-
to de Ormuz transcorrer de 
maneira mais suave do que a 

esperada no cenário base do 
FMI, a expansão será mais fir-
me e a inflação, mais baixa.

A atividade também pode 
surpreender com um ritmo 
ainda mais robusto se as des-
pesas com capital, associadas 
à inteligência artificial, segui-
rem “excepcionalmente for-
tes” ou se as condições finan-
ceiras ficarem mais flexíveis.

Sobre a inflação global, 
o FMI revisou a projeção de 
aceleração para 4,7% em 2026, 
ante 4,4% anteriormente pre-
vista. Segundo o fundo, “a 
tendência desinflacionária 
vista desde o início de 2024 fi-
cou estagnada”. Os preços da 

energia e de alimentos mais 
elevados são os responsáveis 
pela revisão.

Para 2027, o FMI estimou 
uma amenização mais bran-
da da inflação global, espe-
culando 3,9%. No relatório de 
abril, a projeção era de uma 
taxa de inflação global de 
3,7% no próximo ano. A di-
nâmica inflacionária não será 
linear para todos os países, já 
que refletirá as diferenças em 
repasses cambiais, na persis-
tência da inflação de serviços, 
as condições do mercado de 
trabalho e a crescente impor-
tância de especificidades de 
cada nação.

Brasil
O fundo aumentou as 

previsões de alta da econo-
mia do Brasil, neste ano, de 
1,9% para 2,4%, e, no próxi-
mo de 2% para 2,2%. Agora, 
a projeção para 2026 está 0,1 
ponto porcentual (p.p.)aci-
ma da última estimativa di-
vulgada pela Secretaria de 
Política Econômica (SPE) 
da Fazenda, de 2,3%. A es-
timativa para 2027 está 0,4 
p.p. abaixo da previsão do 
governo, de 2,6%.

O Ministério da Fazenda 
afirmou, por meio de nota, 
que as estimativas do Fun-
do Monetário Internacio-

nal (FMI) para o crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro em 2026 e 
2027 aproximaram-se das 
projeções do próprio go-
verno, após uma revisão 
promovida ontem. “As es-
timativas do FMI se apro-
ximam das projeções ela-
boradas pela Secretaria de 
Política Econômica do Mi-
nistério da Fazenda desde 
o início do ano, tanto para 
2026, quanto para 2027”, es-
clarece o Ministério da Fa-
zenda. “Se confirmadas as 
projeções, a média do cres-
cimento do PIB, de 2023 a 
2026, será de 2,8%”.

FMI corta previsão do PIB global em 2026 e eleva a de 2027
revisão

Nos primeiros seis meses 
de 2026, as retiradas das ca-
dernetas superaram em mais 
de R$ 39,3 bilhões os depósitos 
da poupança, aponta o relató-
rio do Banco Central, divulga-
do ontem. Apenas no mês de 
junho, a retirada líquida foi de 
R$ 237,5 milhões.

Ao longo dos seis primei-
ros meses, o mês de maio foi 
o único que apresentou saldo 

positivo, com entrada líquida 
de R$ 2,6 bilhões. Os meses 
de janeiro e março foram os 
que mais contribuíram para 
o balanço negativo do semes-
tre, com retiradas liquidas de 
R$ 23,5 bilhões e R$ 11,1 bi-
lhões, respectivamente.

O saldo atual da poupan-
ça é de R$ 1,020 trilhão, man-
tendo o patamar de junho de 
2025, quando o saldo era de 
R$ 1,019 trilhão. Em maio, o 
volume de entradas chegou a 
elevar o saldo da poupança a 

R$ 1,028 trilhão, mas as suces-
sivas retiradas líquidas resul-
taram em um recuo de mais 
de R$ 8 bilhões.

Poupança: saques superam depósitos 
em R$ 39,3 bilhões no 1o semestre

banco central

O mercado aumentou as 
apostas de que o Federal Re-
serve (Fed) elevará os juros na 
reunião de setembro, segundo 
a ferramenta FedWatch, do 
CME Group. Investidores ob-
servam possíveis efeitos na 
inflação americana com a 
escalada de hostilidades no 
Oriente Médio, o que pode re-
sultar em uma postura mais 
agressiva por parte do banco 

central norte-americano.
Por volta das 13h17 (de Bra-

sília), a ferramenta do CME 
apontava probabilidade de 
71,1% de alta de juros em se-
tembro, em comparação com 
a 50,6% vista após o payroll da 
semana passada. As chances 
de manutenção da taxa na fai-
xa de 3,50% a 3,75% caíram de 
49,4% para 28,9% na mesma 
comparação.

Para a reunião deste mês, 
o mercado também passou 
a enxergar maior probabi-

lidade de aperto monetá-
rio, ainda que a chance não 
seja majoritária. As apostas 
de manutenção cederam de 
82,4% para 65,3% enquanto a 
chance de uma alta de 25 pon-
tos-base subiu de 17,6% para 
34,7%, na comparação com a 
quinta-feira (2).

Já para dezembro, as apos-
tas de aperto monetário em al-
gum nível subiram de 74,9% 
para 87,3%, com possibilidade 
maior de uma única alta de 25 
pontos-base em 2026.

Mercado aposta na alta dos juros 
nos Estados Unidos em setembro

fed

n 

Maio foi o 
único mês que 
apresentou 
saldo positivo 
durante o 
período
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Fórum de Cidades Digitais e Inteligentes será realizado hoje, das 8h às 17h, no Centro Cultural Ariano Suassuna

Tecnologia é pauta de evento em JP
Desenvolvimento sustentável

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com 

João Pessoa sedia, hoje, 
a segunda edição do Fórum 
de Cidades Digitais e Inteli-
gentes. O encontro acontece-
rá das 8h às 17h, no Centro 
Cultural Ariano Suassuna, 
localizado no complexo do 
Tribunal de Contas do Es-
tado da Paraíba (TCE-PB).

O evento, promovido 
pela Rede Cidade Digital, 
em parceria com a Prefeitu-
ra de João Pessoa, por meio 
da Unidade Municipal de 
Tecnologia da Informação 
(Umti), reunirá prefeitos, 
gestores públicos e especia-
listas para discutir soluções 
tecnológicas voltadas ao de-
senvolvimento sustentável 
e à modernização da gestão 
pública.

De acordo com o coorde-
nador da Umti, Bruno Cris-
pim, o Fórum de Cidades 
Digitais e Inteligentes é um 
espaço importante para a 
troca de experiências entre 
gestores públicos, especia-
listas e empresas que desen-
volvem soluções para a ad-
ministração pública.

“É uma oportunidade 
de conhecer boas práticas, 
compartilhar resultados e 
discutir caminhos para que 
a tecnologia seja aplicada 
de forma estratégica, con-
tribuindo para serviços pú-
blicos mais eficientes e para 

O encontro na capital terá a participação de prefeitos, gestores e especialistas para discutir soluções voltadas à modernização da gestão pública
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uma gestão cada vez mais 
conectada às necessidades 
da população. Para João Pes-
soa, sediar um evento como 

esse reforça o compromisso 
da prefeitura com a inova-
ção, fortalece o intercâmbio 
de conhecimento e cria um 

ambiente favorável para o 
desenvolvimento de parce-
rias que promovem novos 
projetos de transformação 

digital”, argumentou Bruno 
Crispim.

A programação completa 
pode ser conferida no link ht-

tps://www.sympla.com.br/
evento/forum-de-cidades-
digitais-e-inteligentes-de-
joao-pessoa/3249574.

O segundo dia de progra-
mação da 15a edição da Fei-
ra de Tecnologia de Campina 
Grande (Fetech) foi marca-
do pela presença de mais de 
100 empresas para apresen-
tarem seus negócios ao pú-
blico e discutir “Inteligência 
artificial, inovação e susten-
tabilidade” — tema do even-
to. Intitulada “Fetech Negó-
cios”, a mostra é voltada para 
clientes em potencial dos em-
preendimentos de base tec-
nológica e das instituições 
de ciência e tecnologia da 
Paraíba, além de convidados 
de todo o Brasil, dos Estados 
Unidos e da China.

Realizada no Centro de 
Convenções de Campina 

Grande, a Fetech foi aber-
ta na última terça-feira (7) e 
segue até o próximo domin-
go (12). Criada em 1988, pela 
Fundação Parque Tecnoló-
gico da Paraíba (PaqTcPB), 
a feira conta com o apoio da 
Secretaria de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e 
Ensino Superior da Paraíba 
(Secties-PB), da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado 
da Paraíba (Fapesq-PB) e do 
Sebrae-PB.

A analista técnica Ivana 
Sena, do Sebrae-PB, desta-
ca que a Fetech representa 
uma oportunidade estraté-
gica para aproximar os pe-
quenos negócios das novas 
tecnologias e das tendências 
que vêm transformando o 
mercado. “A inovação é um 
dos principais fatores para 

aumentar a competitividade 
das empresas. Ao participar 
da Fetech, o Sebrae reforça 
seu compromisso de conec-
tar empreendedores ao ecos-
sistema de inovação, estimu-
lando a geração de negócios, 
o desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas e a adoção 
de práticas que contribuam 
para o crescimento sustentá-
vel dos pequenos negócios”, 
afirmou.

A Fetech Negócios, rea-
lizada ontem, reuniu repre-
sentantes de ministérios do 
Governo Federal, agências 
de fomento, universidades, 
empresas e especialistas em 
temas como propriedade in-
telectual, empreendedoris-
mo feminino e inteligência 
artificial.

Tatiana Vasconcelos, se-

cretária-executiva adjunta 
do Ministério do Empreen-
dedorismo, da Microempre-
sa e da Empresa de Pequeno 
Porte, foi uma das palestran-
tes no evento e debateu as 
perspectivas da participa-
ção feminina no mundo dos 
negócios. “As mulheres, his-
toricamente, conseguem me-
nos crédito entre os agentes 
financeiros. Isso é algo que 
estamos tentando reverter 
para que o público femini-
no possa investir mais em 
seus empreendimentos. Cria-
mos a linha ProCred360, por 
exemplo, voltada a microem-
preendedores individuais e 
microempresas, em que em-
presas lideradas por mulhe-
res podem pegar crédito de 
até 60% do faturamento de-
clarado no ano anterior, en-

Negócios e inovação marcam segundo dia da 15a Fetech
em campina grande

O evento começou na última terça-feira (7) e vai até o próximo domingo (12), no Centro de Convenções da cidade

quanto os homens só podem 
acessar até 30%”, explicou Ta-
tiana durante sua participa-
ção na Fetech Negócios.

Expositores
A feira também abrangeu 

os projetos tecnológicos de-
senvolvidos pelas instituições 
de Ensino Superior da Paraí-
ba. O intuito é fornecer aos 
professores e alunos um es-
paço para expor suas criações 
e fechar parcerias e negócios.

Marcélio de Melo é exten-
sionista do projeto Ecohidro 
Smart, do curso de Ciências 
Agrárias, da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e 
afirmou enxergar na Fetech 
uma oportunidade de mos-
trar a gestores públicos a re-
levância da ideia. Utilizando 
a técnica da hidroponia, vol-
tada ao cultivo de hortas dis-
pensando o uso de solo, o pro-
jeto já foi implementado em 
duas escolas públicas, uma 
em Puxinanã e outra em Ba-
naneiras.

“Além de ser algo que per-
mite uma economia de até 
90% no uso da água e acelera 
a germinação das plantas — 
em 37 dias já podemos colher 
o que foi plantado —, também 
é um projeto em que os alu-
nos precisam colocar a mão 
na massa. Eles acompanham 
todo o processo, desde o plan-
tio até aquele alimento chegar 
às suas merendas escolares”, 
explicou Marcélio.

Outro trabalho apresen-
tado na Fetech Negócios foi 
o Prodativa, empresa júnior 
criada por alunos do curso 
de Engenharia de Produção, 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). “A 
ideia da empresa é se inserir 
no mercado desde já. Fazemos 
consultorias para outros ne-

gócios de Campina e região, 
dando orientações de como 
otimizar processos, reduzir 
custos operacionais e elimi-
nar desperdícios. Já atende-
mos o Garden Hotel e a Am-
bev, por exemplo, então é algo 
que nos dá experiência”, rela-
tou a aluna Alice Rodrigues.

A Feira de Tecnologia de 
Campina segue, hoje, com a 
Fetech Jovem focada no pú-
blico estudantil paraibano. As 
palestras trarão discussões de 
como a tecnologia desenvol-
vida nas escolas pode se tor-
nar um negócio e uma profis-
são para os alunos. Também 
haverá mostras de projetos, 
competições tecnológicas e 
oficinas para estudantes e 
educadores.

Foto: Julio Cezar Peres

“Fazemos 
consultorias 
para outros 
negócios de 
Campina e 
região, dando 
orientações de 
como otimizar 
processos e 
reduzir custos

Alice Rodrigues
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Concurso recebe inscrições até amanhã e tem como objetivo reconhecer contribuição dos povos originários

Seleção premia arquitetura indígena
valorização cultural

Alana Gandra 

Agência Brasil

Terminam amanhã as ins-
crições gratuitas para o Con-
curso Arquitetura Indígena no 
Brasil, promovido pelo Conse-
lho de Arquitetura e Urbanis-
mo do Brasil (CAU-BR). A ini-
ciativa surgiu da Comissão de 
Políticas Urbanas e Ambien-
tais do CAU-BR, que debate 
questões como demarcação de 
terras indígenas e arquitetura 
dos povos originários.

“Porque ela origina uma 
série de conhecimentos que 
depois se tornaram técnicos 
e científicos, mas cuja origem 
é indígena”, disse, ontem, a 
conselheira do CAU-BR, Lei-
la Marques.

Um exemplo são materiais 
naturais, como madeira, bam-
bu, palha, cipó, fibras, que vêm 
sendo estudados por muitos 
arquitetos atualmente. “É o 
que a ciência chama, hoje, de 
‘soluções baseadas na natu-
reza’, mas que são usadas pe-
los habitantes originários do 
Brasil desde sempre”, desta-
cou Leila. Os povos originá-
rios sempre trabalharam em 
cima do conhecimento pes-
soal, de experiências que vêm 
sendo passadas de gerações a 
gerações.

Os materiais usados pe-
los povos indígenas são natu-
rais, renováveis, não poluentes 
e, portanto, não causam im-
pacto ambiental. A conselhei-

ra explicou que a proposta do 
edital nasce dentro do proje-
to estruturante da Comissão 
de Políticas Públicas e Am-
bientais que estuda a Amazô-
nia Legal, abrangendo não só 
a arquitetura indígena, mas 
também a arquitetura de po-
vos ribeirinhos.

Ineditismo
Esta é a primeira vez em 

que o sistema CAU-BR lança 
um concurso sobre a arquite-
tura indígena e sua contribui-
ção para a arquitetura em ge-
ral e para o urbanismo. Os 13 
principais artigos e projetos 
de cada categoria serão reuni-
dos em uma publicação inédi-
ta sobre o tema. Não precisam 
ser artigos publicados em re-
vistas científicas, segundo a 
conselheira.

A ação pretende ampliar 
a produção de conhecimen-
to sobre arquitetura, territó-
rio, cultura e sustentabilidade, 
além de promover reflexões 
sobre a contribuição dos po-
vos indígenas para a constru-
ção de soluções alinhadas às 
especificidades dos territórios 
brasileiros.

Podem ser inscritos proje-
tos técnicos de arquitetura e ar-
tigos acadêmicos e científicos. 
A participação é aberta a ar-
quitetos e urbanistas, pesqui-
sadores, docentes, estudantes 
de pós-graduação, profissio-
nais de áreas correlatas e inte-
grantes de grupos de pesqui-

sa que desenvolvam trabalhos 
relacionados à arquitetura in-
dígena, às formas tradicionais 
de ocupação do território, à 
preservação cultural, ao de-
senvolvimento sustentável e 
às dinâmicas socioambientais 
da Amazônia Legal.

De acordo com Leila Mar-
ques, podem ser aceitos pro-
jetos que falem sobre a comu-
nidade indígena e a forma de 
vida deles. “A gente pode falar 
sobre o espaço coletivo. Não é 
só a habitação. É sobre onde 
eles praticam as festas religio-
sas, os festejos. Ou seja, qual-
quer espaço público indígena”, 
explicou.

“Podem ser projetos sobre o 
uso da técnica indígena, quan-
do eles usam certas madeiras 
em que fazem encaixes, porque 
não utilizam pregos, nem pa-
rafusos. Eles têm várias técni-
cas de construção que são du-
ráveis e adequadas ao clima 
local em que alguns arquite-
tos se baseiam para poder fa-
zer outras edificações”, exem-
plificou.

Leila Marques salientou a 
preocupação dos povos origi-
nários com o uso de materiais, 
como a palha, colocada no te-
lhado das casas para diminuir 
o calor. “Sem saber, eles fazem 
ventilação cruzada, que é um 
dos temas do conforto ambien-
tal, uma disciplina da arquite-
tura. E eles praticam isso da 
forma que sempre sentiram 
que era preciso, com o uso de 

Casos recorrentes de enve-
nenamento sistêmico grave por 
peçonha de escorpião, como 
o da menina Valentina Nobre 
Lima, de 11 anos, que morreu 
após ser picada ao calçar o sapa-
to no Distrito Federal, chamam 
a atenção para a vulnerabilida-
de de crianças.

Após o acidente, a família 
procurou o Corpo de Bombei-
ros, mas só teve acesso ao soro 
antiescorpiônico em um hospi-
tal regional. De lá, a criança foi 
encaminhada para uma unida-
de de terapia intensiva (UTI). 
Valentina foi intubada e perma-
neceu em coma induzido por 24 
dias. Ela faleceu no último do-
mingo (5).

No Brasil, há mais de 170 es-
pécies de escorpião e os efeitos 
das picadas podem ser mais ou 
menos perigosos, conforme a es-
pécie e quem recebe o veneno. O 
escorpião-amarelo, com ampla 
distribuição em todas as macror-
regiões do Brasil, é o responsá-
vel pelos acidentes mais graves.

Segundo Joelma Gonçalves 
Martin, especialista da Socieda-
de Brasileira de Pediatria (SBP), 
as crianças são mais vulnerá-
veis à substância injetada pelo 
escorpião, por serem menores, 
com menos massa corporal que 
um adulto.

“É um veneno extremamen-
te agressivo. A criança é picada, 
recebe a mesma quantidade de 
veneno que um adulto recebe-
ria, mas nela o veneno se distri-
bui por um organismo que tem 
um peso corporal menor. Então, 
isso vai resultar numa dose de 

toxina por quilo de peso maior 
nas crianças do que no adulto”, 
explica a pediatra.

Sintomas
De acordo com Joelma Gon-

çalves, o veneno do escorpião 
possui toxinas que atuam no 
sistema nervoso, causando di-
ferentes sintomas que afetam 
principalmente o coração e o sis-
tema neurológico.

“Essas substâncias podem 
causar ataque cardíaco impor-
tante, podem levar à hiperten-
são e à edema agudo de pul-
mão. E, no caso do coraçãozinho 
da criança e do sistema nervo-
so, isso é mais intenso, já que as 
crianças têm menor reserva fi-
siológica para suportar essas 
alterações”, disse a especialista.

De acordo com a pediatra, 
o agravamento do quadro logo 
apresenta outros sinais, como 
taquicardia, sudorese e sinais 
de pressão alta.

“A intensidade dos sinto-
mas da picada do escorpião vai 
depender, claro, da quantida-
de de veneno que foi inoculada 
e da idade do paciente, sendo 
que as crianças têm sintomato-
logia mais grave”, reforça Joel-
ma Martin.

Atendimento
Os sinais da picada na pele 

são pouco visíveis, mas a dor in-
tensa é um forte sinal de que a 
picada existiu e que é necessário 
rapidez na resposta médica es-
pecialmente de crianças, idosos 
e pessoas imunodeprimidas.

“É muito importante que 
nós tenhamos nos municípios 
um mapeamento de onde é o 
serviço mais próximo que te-

nha o soro antiescorpiôni-
co, para que os pacientes 
possam ser imediatamente 
encaminhados para lá, por-
que, efetivamente, o tempo 
de recebimento deste soro 
é responsável pela melhor 
resposta”, explica a pedia-
tra.

De acordo com infor-
mações divulgadas pelo 
Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica, 
o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu 
192) ou o Corpo de Bombei-
ros (193) podem ser aciona-
dos para transportar o pa-
ciente até os  hospitais de 
referência para soroterapia 
de acidentes por animais 
peçonhentos.

Cada secretaria esta-
dual de saúde é responsá-
vel por manter atualizada a 
lista desses hospitais.

Segundo Joelma Martin, 
é importante ter essa infor-
mação antes mesmo do aci-
dente acontecer, para evi-
tar perder tempo na busca 
por outros serviços de saú-
de que não possuam o soro 
antiescorpiônico.

“Higienizar o local [da 
picada]. Eventualmente, 
pode dar um remédio com 
analgésico via oral, que 
costuma ser pouco eficaz, 
mas é para minimizar um 
pouquinho a dor, e levan-
tar o membro [que recebeu 
a picada] também podem 
ser complementos do tra-
tamento importantes, mas 
que não devem atrasar o en-
caminhamento ao hospital”, 
destaca a pediatra.

Picadas de escorpião ameaçam 
mais as crianças, diz especialista

rapidez salva vidas

materiais sustentáveis, integra-
ção das construções com a pai-
sagem”.

A conselheira do CAU-BR 
destacou que os povos indí-
genas “têm, empiricamente, 
o cuidado com a paisagem”. 
“Na verdade, eles já praticam 
a arquitetura bioclimática que, 
hoje, é assunto de livros cien-
tíficos, de pesquisa”, destacou.

Objetivo maior
Com esse concurso, o CAU-

-BR quer mostrar o quanto a ar-
quitetura dos povos originários 
contribuiu para o que é usado 
hoje e o que a indústria criou, 
mas com base no que os indí-
genas já faziam.

Segundo Leila, o objetivo 
maior da iniciativa é a valori-
zação e a preservação da histó-

ria do que os povos originários 
fizeram e fazem, conteúdo que 
não se pode perder.

“Porque quem sabe a sua 
história, sabe o seu futuro. Não 
adianta estudar, hoje, diversas 
tecnologias, formas de cons-
truir; não adianta estar total-
mente amparado por uma tec-
nologia se, na verdade, esquece 
toda a história. Trata-se do re-
gistro desse histórico e da valo-
rização do trabalho deles”.

Os melhores trabalhos re-
ceberão prêmios em dinheiro. 
Em cada categoria, o primeiro 
colocado receberá R$ 10 mil; o 
segundo, R$ 6 mil; e o terceiro, 
R$ 4 mil. Serão concedidos tam-
bém R$ 2 mil aos classificados 
da quarta à 13a posição.

O resultado final do con-
curso será divulgado em 27 de 

agosto. Caso haja recursos, o 
prazo para divulgação passa-
rá para o dia 8 de setembro. O 
livro com os artigos e projetos 
vencedores deverá ser lançado 
no final deste ano.

O regulamento pode ser 
acessado no link — https://
transparencia.caubr.gov.br/
wp-content/uploads/Edital
-01_2026-Concurso-Arquite-
tura-Indigena_assinado.pdf. 
As inscrições devem ser reali-
zadas pelo e-mail concurso.ar-
qindigena@caubr.gov.br .

CAU-BR
O CAU-BR é a autarquia fe-

deral responsável por orientar, 
disciplinar e fiscalizar o exer-
cício da profissão de arquiteto 
e urbanista em todo o territó-
rio nacional.

Construções indígenas utilizam materiais naturais, como madeira, bambu e palha
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Seleção africana quer se vingar da 
derrota nas semifinais da Copa de 

2022, realizada no Catar

Contas a 
acertar

Fra nça 
e Marrocos 
vai se en-
frentar no-
va me nt e, 
hoje, às 17h 
(horário de 

Brasília), pelas eliminatórias 
da Copa do Mundo, assim 
como aconteceu há quatro 
anos no Catar 2022, embora 
desta vez o encontro seja nas 
quartas de final. O confron-
to, o primeiro das quartas 
de final da Copa do Mundo 
de 2026,  acontece no Gillet-
te Stadium, em Foxborough, 
nos arredores de Boston (Es-
tados Unidos), casa do New 
England Patriots, time da 
NFL.

Em 2022, no Catar, Mar-
rocos alcançou o melhor 
desempenho da história de 
uma seleção africana em 
Copas do Mundo, eliminan-
do Espanha e Portugal, mas 
a França impediu a conquis-
ta, derrotando a equipe nas 
semifinais por 2 a 0.

Agora, em 2026, tornou-
-se também a primeira se-
leção africana a chegar às 
quartas de final duas vezes 
— aliás, consecutivamente 
— depois de vencer a Copa 
Árabe e a Copa Africana de 
Nações nesse meio tempo, 
em uma final muito contro-
versa contra o Senegal.

Marrocos já não é uma 
revelação, mas sim uma se-
leção muito séria, que será 
uma das anfitriãs da Copa 
do Mundo de 2030 e que 
agora aspira a acertar as con-
tas com a França, país onde 
nasceram seis dos jogado-

res convocados por Ouahbi 
para esta Copa do Mundo.

A grande dúvida 
Ismael Saibari não é um 

deles. O meia-atacante, que 
se tornou centroavante na 
seleção de Ouahbi, também 
não nasceu em Marrocos, 
mas em Terrassa, nos arredo-
res de Barcelona. Saibari, que 
marcou gols cruciais contra 
o Brasil, a Escócia e o Haiti, 
teve que ser substituído no 
primeiro tempo da partida 
das oitavas de final contra o 
Canadá devido a um des-
conforto na coxa, embo-
ra os exames tenham 
descartado uma lesão 
grave.

O novo reforço do 
Bayern de Munique via-
jou com a equipe para Bos-
ton, embora sua participa-
ção na partida ainda seja 
incerta. Caso ele seja veta-
do, o técnico marroquino 
terá que recorrer a Soufiane  
Rahimi, que ainda não se fir-
mou completamente na equi-
pe. Os Leões do Atlas pre-
cisarão dos gols de Saibari 
para desafiar a França. Mes-
mo o Paraguai, que frustrou 
os franceses com uma abor-
dagem ultradefensiva e so-
freu apenas um gol, não 
conseguiu evitar a elimi-
nação contra os grandes 
favoritos ao título.

Didier Deschamps 
tem um onze inicial pre-
ferido, com oito titulares 
regulares e três posições 
em que tem feito altera-
ções. Lucas Digne parece 
ter conquistado a posição 
de lateral-esquerdo, su-
perando Théo Hernán-
dez, enquan-

to Aurélien Tchouaméni e 
Manu Koné disputam uma 
vaga no meio-campo.

O aspecto mais interes-
sante é o ataque, onde ele tem 
alternado Bradley Barcola e 
Désiré Doué, seus compa-
nheiros de PSG, na ponta es-
querda. Barcola foi titular 

nos dois jogos, 
mas Doué foi 

o jogador 

decisivo que ajudou a abrir 
o placar contra o Paraguai.

Enquanto isso, Mbappé 
trava sua própria cruzada 
pessoal contra o argentino 
Lionel Messi pela Chuteira 
de Ouro da Copa do Mundo 
e pelo recorde de maior arti-
lheiro da história do torneio. 
Com o gol marcado contra o 
Egito, Messi agora soma oito 
gols nesta Copa do Mundo, 

um a mais que 
Mbappé e o 

norueguês 
E r l i n g 
Haaland, 

e acumula 21 
no total, dois 

a mais que 
o atacan-
te fran-
cês.

Otimismo e cautela
Marrocos aguarda o 

jogo contra a França com 
uma mistura de otimis-
mo e cautela. O confronto 
é carregado de simbolis-
mo que vai além do aspec-
to esportivo, não apenas 
pela eliminação de Mar-
rocos nas semifinais de 
2022, mas também pelos 
laços históricos entre os 
dois países.

Os marroquinos já se 
preparam para assistir à 
partida contra sua antiga 
potência colonial e, em-
bora o otimismo prevale-
ça após as boas atuações 
da seleção nacional em 
torneios anteriores, o con-
fronto com os franceses 
inspira cautela e incerteza.

Esse estado de espírito 
decorre do excelente ní-
vel de jogo da França nes-
ta Copa do Mundo e da 
lembrança de que foi, jus-
tamente, a Seleção Fran-
cesa que eliminou Mar-
rocos nas semifinais da 
Copa do Mundo do Ca-
tar de 2022, por 2 a 0, na 
primeira vez em que os 
“Leões do Atlas” chega-
ram a esta fase.

“Para o público mar-
roquino, a abordagem 
para o jogo contra a Fran-
ça é diferente da que foi 
para a Copa do Mundo 
do Catar de 2022. Em-

bora aquele jogo fosse 
uma semifinal, havia 
muito medo. Hoje, 
a convicção é bem 
maior”, disse Ham-
za Chtioui, jornalis-
ta esportivo do site 
marroquino Hes-
press, à EFE.

Ele acrescentou que a 
Seleção Marroquina ocu-
pa a sexta posição no ran-
king da Fifa, mas obser-
vou que é compreensível 
que as probabilidades pa-
reçam favorecer a França, 
dados seus craques, expe-
riência e estabilidade téc-
nica, entre outros fatores, 
apesar de “terem fragi-
lidades significativas na 
defesa”.

“Nossos torcedores 
não estão mais apenas 
sonhando como no Ca-
tar; hoje, acredito firme-
mente que a equipe pode 
surpreender”, afirmou. 
Amal, uma funcionária 
pública de 36 anos, com-
partilha dessa mesma 
esperança: “Vamos ven-
cer. Se vencermos, haverá 
uma virada, inclusive na 
percepção da nossa rela-
ção política com a França”.

   França x Marrocos   

Albert Traver 
Agência EFE

“Para o público 
marroquino, 
a abordagem 
para o jogo 
contra a França 
é diferente da 
que foi para a 
Copa do Mundo 
do Catar 
de 2022

Hamza Chtioui
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Marroquinos fazem a festa na vitória sobre o 
Canadá pelas oitavas de final

Cena da Copa de 2022, no Catar, 
quando a França venceu por 2 a 0 e 

Mbappé consolou o lateral Hakimi

Jogadores franceses comemoram gol na primeira 
fase da Copa do Mundo, diante do Iraque

Foto: Neuudorf/EFEFoto: Octavio Guzmán/EFE



A América 
do Sul perdeu 
a Colômbia na 
terça-feira (7), 
a quinta de 
suas seis par-
ticipantes na 
23a edição da 

Copa do Mundo, mas mante-
ve sua melhor representante, 
a Argentina, campeã da edi-
ção do Catar de 2022, com um 
Lionel Messi imbatível e um 
elenco capaz de viradas épi-
cas. Este foi o caminho do Uru-
guai, Equador, Paraguai, Brasil 
e Colômbia na Copa do Mun-
do de 2026:

O Uruguai classificou-se 
para a Copa do Mundo após 
terminar em quarto lugar nas 
eliminatórias sul-americanas, 
com 28 pontos. Sob o comando 
do argentino Marcelo Bielsa, a 
equipe competiu no Grupo H, 
ao lado de Espanha, Cabo Ver-
de e Arábia Saudita, grupo no 
qual era considerada favorita, 
mas acabou não conseguindo 
avançar.

Em sua estreia, no dia 15 
de junho, empataram em 1 a 1 
contra a Arábia Saudita, empa-
taram em 2 a 2 com Cabo Ver-
de e perderam por 1 a 0 para a 
Espanha na última partida da 
fase de grupos. Terminaram 
em terceiro lugar no grupo, 
com apenas dois pontos.

O talento futebolístico do 
Uruguai era tão impressionan-
te que a equipe sequer conse-
guiu classificar-se para a fase 
de 16-avos de final, mesmo 
sendo uma das melhores ter-
ceiras colocadas do torneio. 
Bielsa renunciou ao cargo ao 
retornar a Montevidéu, em 
meio a supostos desentendi-
mentos com seus jogadores 
durante a competição.

Equador 
A Seleção Equatoriana foi a 

segunda da América do Sul a 
se despedir da Copa do Mun-
do de 2026, após ser derrotada 
pelo México por 2 a 0 nas oita-

vas de final, na terça-feira, 30 
de junho, no Estádio Azteca. 
A eliminação deixou um gos-
to amargo, apesar de terem 
garantido a classificação para 
a segunda fase com uma vitó-
ria convincente por 2 a 1 con-
tra a Alemanha, na terceira e 
última partida do Grupo E, e 
levou à renúncia do técnico ar-
gentino Sebastián Beccacece. 
No fim, essa foi a única parti-
da que o Equador venceu nes-
ta Copa do Mundo, e também 
aquela em que marcou gols, 
pois antes disso perdeu por 1 
a 0 para a Costa do Marfim e 
empatou em 0 a 0 com Cura-
çao. A falta de gols da Seleção 
Equatoriana cobrou seu preço, 
apesar de ter chegado ao tor-
neio como a segunda melhor 
equipe da América do Sul e 
com uma sequência invicta de 
19 partidas.

Paraguai
A Seleção Paraguaia, La 

Albirroja, garantiu a vaga 
para a Copa do Mundo de 
2026 com a alegria de retor-
nar após 16 anos de ausência, 
conquistando a sexta e últi-
ma vaga nas eliminatórias 
sul-americanas graças a um 
discurso motivador do ar-
gentino Gustavo Alfaro, que 
assumiu o comando da equi-
pe em 16 de agosto de 2024, 
em meio a uma crise.

A jornada na Copa do 
Mundo começou da pior 
maneira possível, com uma 
derrota por 4 a 1 contra os 
Estados Unidos em 12 de ju-
nho, mas eles se recupera-
ram nas duas últimas par-
tidas, vencendo a Turquia 
por 1 a 0 e empatando com a 
Austrália em 0 a 0. Nas oita-
vas de final, eles protagoni-
zaram a primeira zebra da 
Copa do Mundo, em 29 de 
junho, eliminando a Alema-
nha com uma vitória por 4 a 
3 nos pênaltis, após um em-

pate em 1 a 1 nos 120 minu-
tos. O ímpeto da equipe di-
minuiu nas oitavas de final, 
com uma derrota apertada 
para a França, graças a um 
gol de Kylian Mbappé, em 
uma partida bastante física. 
Com a eliminação, o futuro 
é incerto, já que Alfaro pediu 
um tempo para refletir.

Brasil
Nas eliminatórias para a 

Copa do Mundo de 2026, o 
Brasil terminou em quinto lu-
gar com 28 pontos, em uma 
trajetória acidentada na qual 
a Seleção foi comandada por 
três técnicos: Fernando Di-
niz, Dorival Júnior e o italia-
no Carlo Ancelotti, com quem 
conquistou a classificação. 
Uma das apostas da Confe-
deração Brasileira de Fute-
bol (CBF) com Ancelotti era 
dar o cargo de técnico da Se-
leção a um treinador de alto 
nível para conquistar o sexto 

título mundial e acabar com 
um jejum de 24 anos, desde a 
Copa do Mundo Coreia/Ja-
pão de 2002.

Nesta Copa do Mundo, o 
Brasil liderou o Grupo C com 
um empate em 1 a 1 contra o 
Marrocos e vitórias por 3 a 0 
contra o Haiti e a Escócia. Nas 
oitavas de final, a Seleção Bra-
sileira sofreu para eliminar o 
Japão por 2 a 1, mas nas oita-
vas de final, a Noruega, com 
dois gols de Erling Haaland, 
acabou com as esperanças do 
Brasil de conquistar o sexto 
título. O pênalti convertido 
por Neymar não foi suficien-
te para evitar a eliminação. O 
Brasil mostrou apenas lampe-
jos de qualidade e, na derrota 
contra a Noruega, perdeu até 
mesmo sua identidade, jogan-
do “ao estilo italiano”.

Colômbia 
A Seleção Colombia-

na, comandada por Néstor 

Lorenzo, garantiu vaga na 
Copa do Mundo de 2026 ao 
terminar em terceiro lugar 
nas eliminatórias sul-ame-
ricanas com 28 pontos, atrás 
de Argentina e Equador. Eles 
faziam parte do Grupo K, 
juntamente com Portugal, 
a República Democrática 
do Congo e o Uzbequistão. 
Avançaram em primeiro lu-
gar no grupo com sete pon-
tos em nove possíveis, após 
vencerem o Uzbequistão por 
3 a 1, a República Democráti-
ca do Congo por 1 a 0 e em-
patarem em 0 a 0 com Por-
tugal. A Colômbia derrotou 
Gana por 1 a 0 na fase de 16-
-avos de final, mas foi elimi-
nada pela Suíça por 4 a 3 nos 
pênaltis nas oitavas de final, 
após um empate em 0 a 0 no 
tempo regulamentar e na 
prorrogação. A equipe ter-
minou a Copa do Mundo in-
victa, mas com pouca efetivi-
dade e gols marcados.
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Uruguai ficou na primeira fase, já Equador, Paraguai, Brasil e Colômbia deixaram a Copa nas eliminatórias

Argentina ainda é a última esperança
américa do sul

Cláudia Aguilar Ramírez 

Agência EFE
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Jogadores colombianos desolados após a eliminação nas penalidades para a Suíça nas oitavas de final, mesma fase em que foram eliminados Brasil e Paraguai
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Na sétima colocação, depois de uma reabilitação impressionante, o Belo tem mais seis jogos para confirmar a vaga

Chance de classificação chega a 48,7%
botafogo

O Botafogo está no G8 da 
tabela de classificação da Sé-
rie C do Campeonato Brasi-
leiro. Com isso, o torcedor faz 
as contas das possibilidades 
de classificação para o qua-
drangular do acesso. Con-
forme o site chancedegol.com.
br, o Belo tem 48,7% de chan-
ces de seguir para a segunda 
fase. Restam apenas seis par-
tidas para o fim da primeira 
fase. A próxima partida do 
clube será contra o Confian-
ça-SE, domingo (12), às 19h30, 
no Almeidão.

Após 13 rodadas, o time da 
Maravilha do Contorno acu-
mula seis vitórias, um empa-
te e seis derrotas, somando 19 
pontos e ocupando a sétima 
posição. Nos seis jogos res-
tantes da fase classificatória, 
a equipe vai fazer três como 
mandante e três como visitan-
te. Confiança-SE (casa), Caxias 
(fora), Santa Cruz (casa), Ama-
zonas (fora) e Guarani (casa) e 
Itabaiana (fora) são os adver-
sários do Botafogo no restan-
te da competição.

Ainda conforme o site 
chancedegol.com.br, o Belo 
precisaria somar mais 16 pon-
tos para garantir a classifica-
ção sem depender de outros 
resultados. Num cenário mais 
pessimista, se chegar aos 28 
pontos, são 60% de chances 
de avançar para o quadran-
gular. Em 2025, quem termi-
nou na oitava posição somou 
27 pontos. Nos últimos cin-
co jogos, o Alvinegro somou 
13 pontos, caso mantenha o 
aproveitamento recente, deve 
avançar sem sustos.

Com a sequência de qua-
tro vitórias e um empate, 
restaram apenas 0,02% de 
chances de rebaixamento. O 
Botafogo está oito pontos à 
frente do Confiança-SE (19o), 
que abre o Z2. Neste ano, ape-
nas dois clubes serão rebaixa-
dos para a Série D. Em 2025, 
o penúltimo colocado somou 

14 pontos. No período invicto, 
o time pessoense fez 2 a 1 no 
Maringá, 1 a 1 com Ypiranga-
-RS, 2 a 0 diante do Volta Re-
donda, 2 a 0 contra o Brusque 
e 2 a 0 no Anápolis. 

Reforços
Na última segunda-fei-

ra (6), a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) auto-
rizou que clubes das Séries 
B e C do Campeonato Brasi-
leiro registrem novos joga-
dores no Boletim Informativo 
Diário (BID) até dia 17 de ju-
lho. Antes, novas inscrições 
de atletas só seriam possí-

veis a partir do dia 20. A an-
tecipação só vale para tran-
sações nacionais. A janela 
internacional, que vai de 20 
de julho a 11 de setembro, se-
gue sem nenhuma alteração.

Diante da abertura da 
janela, o Botafogo começa 
a agir nos bastidores para 
reforçar o elenco para a se-
quência da temporada. Con-
forme o repórter Iago Sari-
nho, da Rádio da Tabajara, 
o Belo deve anunciar três 
contratações, todas de joga-
dores campeões da Série C 
de 2025, sob o comando do 
técnico Marcelo Fernandes: 

Lucas Cândido, lateral-es-
querdo; Diego Tavares, pon-
ta-direita; e Pacheco, lateral-
-direito. 

Preparação
Visando à partida con-

tra o Confiança-SE, o Botafo-
go divulgou a programação 
da semana. Hoje, os atletas 
descansam pela manhã e à 
tarde fazem treino com bola 
na Maravilha do Contorno. 
Amanhã e sábado (11), a pro-
gramação é repetida com as 
atividades em campo acon-
tecendo também no período 
da tarde. 

N ão deu samba… o sonho do hexa foi 
adiado mais uma vez. Pela sexta vez 
consecutiva, o Brasil foi eliminado 

para um europeu no mata-mata da Copa do 
Mundo. É difícil fazer qualquer análise sobre o 
futebol brasileiro, ou sobre o que acontece com 
a Seleção Brasileira. Certo é que temos uma 
geração de atletas que pensam ser os próprios 
pentacampeões e jogam (de barriga cheia) 
como se fossem. Temos jogadores medianos, 
que facilmente se irritam quando os adversários 
falam que o time verde-amarelo não é mais o 
mesmo, sem qualquer tesão por dividir uma bola 
em campo e sem demonstrar gotas do DNA de 
quem de fato já venceu o Mundial e entrou para a 
história do esporte do nosso país. 

Neymar
As notícias sobre o camisa 10 não são as 

melhores. As primeiras informações já dão 
conta de que ele não deve desistir da Seleção 
Brasileira. Na sua cabeça, o sonho do hexa 
ainda está vivo, mesmo depois de pouco mais 
de 50 minutos na Copa de 2026. Neymar, se-
gundo noticiou veículos de mídia importantes, 
como o jornal Folha de S. Paulo, acredita que 
pode ajudar o Brasil dentro de campo. Eu, que 
fui um dos grandes fãs de Neymar no seu auge, 
acho um absurdo qualquer possibilidade do 
meia-atacante voltar a vestir a camisa do time 
de futebol do nosso país. Aos 34 anos, o jogador 
não é mais um diferencial. Ele chegaria com 
38 anos em 2030, como poderia entregar algo? 
Sendo que a derrota para a Noruega passou 
claramente por sua entrada de forma precipita-
da do minuto 68, quando o placar estava 0 a 0. 

Bagunça da CBF
Desde a saída de Tite em 2022, após a elimi-

nação para a Croácia, a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) enrolou para escolher seu 
novo treinador. Essa situação fez o Brasil viver 
de uma inconstância absurda, que teve graves 
consequências e impacto real na eliminação 
de 2026. No ciclo que findou no torneio deste 
ano, passou pelo comando técnico do time ver-
de-amarelo Ramon Menezes (por três meses), 
Fernando Diniz (seis meses), ambos de forma 
interina, e Dorival Júnior, que durou 15 meses e 
saiu para a chegada de Carlo Ancelotti. O ita-
liano só teve 13 meses para preparar a Seleção.

A França, minha favorita, tem o mesmo técni-
co (Didier Deschamps) desde 2014. A Argentina 
tem o mesmo treinador (Lionel Scaloni) desde 
2018. Você pode vencer de forma aleatória, mas 
são maiores as chances de perder quando, 
institucionalmente, a entidade que organiza o 
futebol local vive de incertezas e decisões erra-
das. Sem o talento de outras décadas, fatores 
que antes não faziam diferença (boa gestão e 
trabalho sério) serão mais determinantes que 
questões técnicas e táticas.

Vai ter dança?
Tango (Argentina), Cancan (França) e Fla-

menco (Espanha) são as danças que sobrevi-
vem nos Estados Unidos. Não deu samba, não 
para o vira (de Portugal). Nossos irmãos lusita-
nos, inclusive, é uma das maiores decepções 
do Mundial. Com muito talento, os portugueses 
não conseguiram transformar-se em time e caiu 
precocemente nas oitavas de final.

Sobre o autor 
Graduado em Jornalismo pela Universidade 

Federal do Ceará, desde junho de 2023. Colabo-
rador da editoria de Esportes do jornal A União 
(2024–atual). Cristão convicto de que Deus tem 
um plano de salvação para todos nós. Politica-
mente, convicto de que o lado certo é o que 
dá alimento ao faminto, cuida das viúvas e 
dos órfãos, e dá repouso ao estrangeiro. 

Danrley 
	   Pascoal

Aconteceu  
na Copa

danrleyp.c@gmail.com

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Classificação da Série C
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Brusque 24 13 7 3 3 20 14 6

2o Guarani 23 13 6 5 2 23 11 12

3o Inter de Limeira 22 13 6 4 3 16 14 2

4o Santa Cruz 21 13 6 3 4 13 9 4

5o Paysandu 20 13 6 2 5 19 17 2

6o Caxias 20 13 5 5 3 13 10 3

7o Botafogo-PB 19 13 6 1 6 17 15 2

8o Maringá 19 13 5 4 4 26 24 2

9o Ituano 19 13 5 4 4 15 13 2

10o Floresta 19 13 5 4 4 15 14 1

11o Ferroviária 19 13 5 4 4 12 11 1

12o Ypiranga-RS 18 13 5 3 5 16 17 -1

13o Amazonas 17 13 5 2 6 13 18 -5

14o Volta Redonda 17 13 5 2 6 10 15 -5

15o Figueirense 16 13 4 4 5 12 18 -6

16o Barra-SC 15 13 3 6 4 16 14 2

17o Maranhão 14 13 3 5 5 9 13 -4

18o Itabaiana 13 13 3 4 6 11 17 -6

19o Confiança 11 13 3 2 8 8 12 -4

20o Anápolis 9 13 2 3 8 9 17 -8

n 11/7 

11h

Caxias x Floresta

n 12/7 

11h

Inter de Limeira x Amazonas

Barra-SC x Santa Cruz

16h

Ituano x Ferroviária

Maranhão x Ypiranga-RS

Anápolis x Maringá

Paysandu x Guarani

19h30

Botafogo-PB x Confiança-SE

n 13/7

19h30

Itabaiana x Brusque

20h30

Figueirense x Volta Redonda

14a Rodada
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Jogadores seguem treinando com muita disposição para a reta final do Brasileiro



A  C o p a 
do  Mu ndo 
de 2026 entra, 
hoje, na fase 
de quartas de 
final e, desde 
sua inaugura-
ção em 11 de 

junho, acumulou recordes, 
anedotas e eventos compará-
veis ​​aos de edições anteriores.

Com a aproximação da 
final em Nova Iorque, no 
dia 19 de julho, a coletâ-
nea de memórias do even-
to realizado na América do 
Norte (principalmente nos 
Estados Unidos) começa a 
ganhar novos capítulos, em 
meio à enorme quantidade 
de material escrito desde o 
Uruguai de 1930.

A 23a edição da Copa do 
Mundo marcou o retorno de 
várias seleções nacionais. 
Algumas, inclusive, depois 
de décadas. Mas, a maio-
ria não conseguiu ir muito 
além da fase de grupos.

O Haiti e a República De-
mocrática do Congo (anti-
go Zaire) não figuravam na 
lista desde a edição alemã 
de 1974.

O Haiti ficou no Grupo 
C, onde terminou em último 
lugar, atrás de Brasil, Marro-
cos e Escócia. Os congoleses 
tiveram um desempenho 
um pouco diferente, termi-
nando em terceiro no Grupo 
K e, com quatro pontos, clas-
sificando-se para a fase de 
16-avos de final como uma 
das oito melhores terceiras 
colocadas.

Lá, a seleção da Repúbli-
ca Democrática do Congo 
e seu ilustre torcedor “Lu-
mumba Vea” deram traba-
lho à Inglaterra, que preci-
sou contar com a habilidade 
de Harry Kane em marcar 
gols para virar o jogo e ven-
cer por 2 a 1. Foram neces-
sários quarenta anos para 
que uma Seleção Iraquiana 
voltasse a participar de Co-
pas do Mundo, mas Fran-
ça, Noruega e Senegal mar-
caram 12 gols contra eles e 
não permitiram que somas-
sem nenhum ponto.

Um time “remando”
Os noruegueses não par-

ticipavam de uma Copa do 
Mundo desde a França de 
1998. Eles retornaram 28 
anos depois e, com a aju-
da do “androide” Erling 
Haaland, protagonizaram a 
melhor campanha em suas 
quatro participações.

Seus fãs adota-
ram a prática de vi-
brar ao ritmo da 
remada viking. A 
palavra noruegue-
sa “ro” (“fileira”) 
seguida da res-
pectiva ação tem 
sido uma sensa-
ção nos estádios 
onde os pupilos 
de Stäle Solbak-
ken jogaram.

“Não volte 
para casa mui-
to cedo”: uma 
ordem que foi 
quebrada. A 
última vez que 
vimos a torci-
da escocesa 
em Copas do 
Mundo foi 
na França em 
1998,  mas 
seus fãs en-
contraram 
refúgio em 
uma músi-
ca da ban-
da pop-rock 
Del Ami-
t r i  pa ra 
expressar 
suas esperanças 
ou expiar suas frustrações.

“Don’t come home too 
soon”, que se traduz como 
“não volte para casa mui-
to cedo” e é o título daque-
la música em particular, a 
equipe escocesa não conse-
guiu seguir à risca.

A equipe de Steve Clar-
ke deu esperança aos seus 
torcedores com uma vitória 
por 1 a 0 sobre o Haiti, mas 
as derrotas para Marrocos 
(0 a 1) e Brasil (0 a 3) deixa-
ram o time da Cruz de San-
to André com poucas chan-
ces de classificar-se como 
um dos melhores terceiros 
colocados, uma esperança 
que acabou se dissipando.

Primeira vez para recordar
Cabo Verde, o pequeno 

arquipélago no noroeste 
da África com pouco mais 
de 524.000 habitantes, não 
esquecerá tão facilmen-
te este verão norte-ame-
ricano em que, na fase de 
grupos, a equipe coman-
dada por Pedro Leitão 
Brito “Bubista” empatou 
em 0 a 0 com a Espanha, 
empatou em 2 a 2 com o 
Uruguai e encerrou sua 
participação no Grupo 
H com outro empate em 
0 a 0 com a Arábia Sau-
dita.

Esses resultados de-
ram aos Tubarões Azuis 
o segundo lugar com três 
pontos, à frente do Uru-
guai, que deixou a Copa 
do Mundo com dois.

Nas oitavas de fi-
nal, os cabo-verdianos, 
com seu já renomado 
goleiro Josimar Évo-
ra Dias “Vozinha”, de-
ram muito trabalho à Ar-
gentina, que precisou se 
esforçar para eliminá-los 
por 3 a 2 na prorrogação.

Outros não tiveram a 
mesma sorte. Curaçao foi 
eliminada com apenas um 
ponto (um empate em 0 a 0 
contra o Equador no Grupo 
E), mas estar no centro das 
atenções do mundo do fute-
bol serviu como estratégia 
de turismo para este terri-
tório ultramarino do Reino 
dos Países Baixos.

A Jordânia, que se clas-
sificou para a Copa, após 
uma vitória por 3 a 0 con-
tra Omã em 5 de junho de 
2025 (durante o Eid al-A-
dha, ou festival do Sacrifí-
cio para os muçulmanos), e 
o Uzbequistão saíram sem 
nenhum ponto. Se Copas 
do Mundo como a da Co-
reia/Japão em 2002 ficaram 
famosas pelos cortes de ca-

belo radicais (quem poderia 
esquecer o triângulo quase 
frontal do brasileiro Ronal-
do ou o moicano do ameri-
cano Clint Mathis e do tur-
co Umit Davala?), esta de 
2026 nos mostra uma am-
pla gama de estilos.

Desde os cabelos exube-
rantes do espanhol Marc 
Cucurella até o estilo sem-
pre elegante e sóbrio de 

Cristiano Ronaldo ou do 
técnico do Brasil, Carlo An-
celotti, passando por uma 
vibe mais da Geração Z, 
como a do inglês Anthony 
Gordon.

Mas, se o objetivo é ser 
completamente careca (ou 
ter o cabelo bem curto), o 
modelo a seguir pode ser a 
cabeça mais “brilhante” da 
Noruega: Stäle Solbakken. 
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Desempenho de seleções africanas, como Cabo Verde e Congo, e a remada da Noruega são os destaques

Reviravoltas marcam a Copa 2026
cheia de surpresas

Luís Alejandro Amaya 
Agência EFE

Haaland comanda a 
remada dos noruegueses ao fim de cada vitória

Inglaterra de Kane 
encontrou dificuldades 
para superar a seleção 
do Congo

Argentina sofreu para eliminar 
Cabo Verde na prorrogação

Estilos
Cabelo exuberante do 
espanhol Cucurella e o 

mais sóbrio do português 
Cristiano Ronaldo 

chamaram atenção

Foto: Alberto Boal/EFE
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Retorno
Haiti e a República 

Democrática do 
Congo (antigo Zaire) 
não participavam de 
uma Copa do Mundo 
desde 1974 e  tiveram 

um desempenho 
satisfatório, dentro de 

suas limitações
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR

EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO
INSTRUMENTO: Sexto Termo de Aditivo ao Contrato nº 00012/2022, em 15.03.2022.
PARTES: Prefeitura Municipal de Aguiar e a empresa CESARINO CONSTRUÇÕES EIRELI EPP 
OBJETO CONTRATUAL: Pavimentação e adequação de estradas vicinais com construção de 

passagens molhadas no município de Aguiar.
OBJETO DO ADITIVO: Mutação.
FUNDAMENTAÇÃO: Lei nº 8.666/93.

Aguiar-PB, 07 de julho de 2026.
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVOS

OBJETO: Aquisição de Medicamentos para a Farmácia Básica, visando atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Alcantil -PB e conforme Termo de Convênio nº 
0088/2022, celebrado com a Secretaria de Estado do Desenvolvimento e da Articulação Municipal 
- SEDAM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00006/2026. ADITAMENTO: Ajuste no 
quantitativo para adequação à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil 
e: CT Nº 00033/2026 - A Costa Comercio Atacadista de Produtos Farmaceuticos Ltda - 1º Aditivo - 
acréscimo de R$ 73.860,94. CT Nº 00034/2026 - Allfamed Comercio Atacadista de Medicamentos 
Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 11.455,47. CT Nº 00035/2026 - Abmed Comercio de Material 
Medico Hospitalar Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 31.696,55. CT Nº 00036/2026 - Rv Comercio 
de Produtos Farmaceuticos Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 76.028,99. ASSINATURA: 02.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
EXTRATO DE CONTRATOS – PREGAO ELETRONICO 006-2026

OBJETO: Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa(s), visando a 
aquisição de materiais de construção, hidráulico e elétricos diversos, para atender a demanda das 
Secretarias da Administração Municipal de Araruna/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00006/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: ORÇAMENTO DE 2026 - 
02.020 SEC.DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO - 04 122 0002 2006 MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 02.040 SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO - 12 361 0005 2012 MANUT.DAS ATIV.D/ENS.FUNDAM.NA APLIC.DO FUNDEB 
30%; 12 361 0005 2013

MANUT.DAS ATIV.DO ENS.FUNDAMENTAL CUSTEADOS C/MDE; 02.050 SEC.DE ASSIST.
SOCIAL E DESENV.HUMANO - 08 244 0033 2035 MANUT.DAS ATIV. ADMINISTRATIVAS DE 
AÇÕES SOCIAIS E DE; 02.060 SEC.DE INFRAESTRUT., OBRAS E SERV.URB.; 15 452 0022 2044 
Manut. das Atividades de Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente; 02.070 SEC.DE AGRICULTURA - 20 
608 0011 2052 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDA PELA SECRETARIA - 03.000 
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 10 302 0012 2080 MANUT.DAS ATIV.DOS SERV.PUBL.EM 
SAUDE COM O FMS – ELEMENTO DE DESPESA 33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: CT Nº 00066/2026 - 29.05.26 - MARIA JOSE 
DE SOUSA ARCANJO - CNPJ 14.806.128/0001-51 - R$ 318.592,44 – Vigência 28-05-2027 ; CT 
Nº 00078/2026 - 01.07.26 - MARIA JOSE DE SOUSA ARCANJO - CNPJ 14.806.128/0001-51 - R$ 
219.276,22 – Vigência 30-06-2027; Contratante: Fundo Municipal de Saude de Araruna: CT Nº 1066 
– 28.05.2026 - MARIA JOSE DE SOUSA ARCANJO - CNPJ 14.806.128/0001-51 - R$ 142.970,24 
– Vigência 28-05-2027; CT Nº 1078 – 01.07.2026 - MARIA JOSE DE SOUSA ARCANJO - CNPJ 
14.806.128/0001-51 - R$ 94.292,78 – Vigência 30-06-2027; PARTES CONTRATANTES: Prefeitu-
ra Municipal de Araruna CT Nº 62-2026 – 29-05-2027 - GIVAILDO RODRIGUES FELIX - CNPJ 
42.288.541/0001-07 - R$ 566.873,12; - Vigência 28-05-2027; CT Nº 79-2026 – 01-07-2026- GIVAILDO 
RODRIGUES FELIX - CNPJ 42.288.541/0001-07 - R$ 58.602,80; - Vigência 30-06-2027;  Contratante: 
Fundo Municipal de Saude de Araruna - CT Nº 1062-2026 – 29-05-2026 - GIVAILDO RODRIGUES 
FELIX - CNPJ 42.288.541/0001-07 - R$ 243.965,80; - Vigência 28-05-2027; CT Nº 1079-2026 – 01-
07-2027 - GIVAILDO RODRIGUES FELIX - CNPJ 42.288.541/0001-07 - R$ 25.652,90; - Vigência 
30-06-2027. ; CT Nº 00080/2026 - 01.07.26 - Contratante: Prefeitura Municipal de Araruna:  JOSE 
HELIO BARBOSA SOARES - CNPJ 12.463.845/0001-00 - R$ 52.600,00; 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
RETIFICAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026

No Aviso de Licitação – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026 - publicado em DOE Nº 18.620 
do Estado da Paraíba Pag.34 do dia 02/07/2026 e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag.25 do dia 
02/07/2026, ONDE SE LÊ: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE FOGOS DE AR-
TIFÍCIO PARA A TRADICIONAL FESTA DE JULHO DO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA - PB. 
LEIA-SE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
AQUISIÇÃO DE FOGOS DE ARTIFÍCIO PARA A TRADICIONAL FESTA DE JULHO, E DEMAIS 
EVENTOS DO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA – PB. Barra de Santana - PB, 03 de Julho 
de 2026 – DEIVID LACERDA VELOSO - PREGOEIRO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE ADITIVO – 1º ADITIVO AO CT NR 10301/2025

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A CONS-
TRUÇÃO DE UMA COBERTURA DA QUADRA DE ESPORTE DO MUNICIPIO DE BARRA DE 
SANTANA–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2025, Clausula Terceiro 
do Contrato Primitivo, art. 124, inciso I, alínea “b”, da Lei nº 14.133/2021. ADITAMENTO: Acréscimo 
de Valor do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana 
e: CT Nº 10301/2025 - DEA CONSTRUCOES E LOCACOES LTDA - 1º Aditivo - acréscimo de valor 
– R$ 55.375,10 (cinquenta e cinco mil trezentos e setenta e cinco reais dez centavos), correspon-
dido a 23,74% do valor do contrato, passando o referido contrato ao valor total de R$ 288.658,24 
(Duzentos e Oitenta e Oito Mil Seiscentos e Cinquenta e Oito Reais e Vinte e Quatro Centavos). 
Barra de Santana – PB, 08 de Julho de 2026 – CLEOCELIO NAZARENO BARRETO – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 042-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELE-
TRÔNICO nº. 042-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
PARA O HOSPITAL MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – RECURSOS: EMENDA 299-SEC. SAÚDE GOV. 
ESTADO/PMB. Data de abertura: 23.07.2026 às 11h00min (horário local), por meio do site https://
www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de 
expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 08 de Julho de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 02 AO CONTRATO – 2.05.062/2024
OBJETO: O PRESENTE TERMO ADITIVO TEM POR OBJETO A PRORROGAÇÃO DO PRAZO 

DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.062/2024 POR MAIS 12 MESES, A PARTIR DE 10/07/2026 
ATÉ 10/07/2027 E REAJUSTE INPC (4,786320%), QUANTIA MENSAL DE R$: 3.322,31 (TRÊS MIL, 
TREZENTOS E VINTE E DOIS REAIS E TRINTA E UM CENTAVOS), TOTALIZANDO O VALOR 
ANUAL DE R$: 39.867,72 (TRINTA E NOVE MIL, OITOCENTOS E SESSENTA E SETE REAIS 
E SETENTA E DOIS CENTAVOS). FUNDAMENTO LEGAL: INEXIGIBILIDADE Nº 05.014/2024; 
ADITAMENTO: PRORROGAÇÃO DE PRAZO CONTRATUAL E REAJUSTE INPC (4,786320%). 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.244.1010.2059 – AÇÕES DOS CREAS ELEMENTO DE 
DESPESA: 3390.36. FONTE: 16600000. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E MARIA SUELI DA SILVA. ASSINATURA: 07/07/2026.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
CONCORRÊNCIA Nº 9.08.06/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1961/2025
AVISO DE LICITAÇÃO – UASG 981981

A Secretaria municipal de obras de campina grande-pb, através do agente de contratação, torna 
público que às 08h00min do dia 28 de julho de 2026, realizará licitação na modalidade concorrência, 
na forma eletrônica, com critério de julgamento será menor preço, em regime de empreitada por 
preço unitário, cujo objeto é a contratação de empresa para execução da obra de requalificação da 
avenida prefeito severino bezerra cabral, no município de campina grande-pb. o edital estará à dis-
posição atravésdosportais(https:/www.gov.br/compras/ptbr//),https://pncp.gov.br/app/editais,https://
centraldecompras.campinagrande.pb.gov.br/,https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf, 
ou por solicitação nos e-mails: cplpmcg@campinagrande.pb.gov.br e pmcglicitacao@gmail.com.

Campina Grande, 08 de julho de 2026.
LUCAS DINIZ MAIA

Agente de Contratação

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS ESPECIALIZADOS E PLANTONISTAS 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE CARAÚBAS/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 10002/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 30200.10.301.3011.3008 – MANTER A GESTAO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE SAUDE 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FON-
TE 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE 
600 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE 621 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE 631 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE 632 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE 706 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE 710. VIGÊN-
CIA: até 01/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Caraubas e: CT Nº 
90201/2026 - 01.07.26 - M S S A NEVES - R$ 40.003,20; CT Nº 90202/2026 - 01.07.26 - MODERNA 
SAUDE E SERVICOS ESPECIALIZADOS LTDA - R$ 396.571,00; CT Nº 90203/2026 - 01.07.26 
- ALMEIDA E VASCONCELOS SERVICOS MEDICOS ESPECIALIZADOS LTDA - R$ 51.552,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00002/2026, que objetiva: PAVIMENTAÇÃO DA 
RUA RIVALDO VIRGINIO CABRAL PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DA RUA PROJETADA 
05 DO CONJUNTO MARTELO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
WJX CONSTRUCOES E SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - R$ 106.399,69

Cruz do Espírito Santo - PB, 1º de abril de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
PAVIMENTAÇÃO DA RUA RIVALDO VIRGINIO CABRAL PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 
DA RUA PROJETADA 05 DO CONJUNTO MARTELO; DESIGNO os servidores Vandick Jean Lins 
Menezes Junior, como Gestor; Valdemiro Batista da Silva Junior para Fiscal Técnico e Joseildo 
Laurentino Carneiro, para Fiscal Administrativo do contrato: decorrente nº 00002/2026, com as 
competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades 
relacionadas à fiscalização, no caso do gestor, e acompanhar e fiscalizar a execução, no caso dos 
fiscais, do referido contrato.

Cruz do Espírito Santo - PB, 1º de abril de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

 Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DA RUA RIVALDO VIRGINIO CABRAL PAVIMENTAÇÃO EM PA-
RALELEPÍPEDO DA RUA PROJETADA 05 DO CONJUNTO MARTELO. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00002/2026. DOTAÇÃO: 15 451 0711 1013 DRENAGEM E PAVIMEN-
TAÇÃO DE RUAS Objetivo: DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DE RUAS 15001000 Recursos Livres 
(Ordinário) 000862 4490.51 99OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até 28/04/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cruz do Espírito Santo e: CT Nº 20002/2026 - 28.04.26 
- WJX CONSTRUCOES E SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - R$ 106.399,69

Cruz do Espírito Santo, 28 de abril de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00014/2026, para o dia 20 de Julho de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 20 de Julho de 2026 às 09:10 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 Às 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Josefa Eugênia, S/N - Centro - Curral de Cima - PB. 
Telefone: (83) 998608455. E-mail: licitacaocurraldecima@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br        
Curral de Cima - PB, 08 de Julho de 2026

RODOLFO BARBOSA COSTA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00015/2026, para o dia 20 de Julho de 2026 às 11:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 20 de Julho de 2026 às 11:10 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 Às 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Josefa Eugênia, S/N - Centro - Curral de Cima - PB. 
Telefone: (83) 998608455. E-mail: licitacaocurraldecima@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Curral de Cima - PB, 08 de Julho de 2026

RODOLFO BARBOSA COSTA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 61/2026

OBJETIVO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE HORTIFRUTIGRANJEIROS (FRUTAS, VERDURAS, 
LEGUMES, OVOS, CARNES E OUTROS), DESTINADOS A MERENDA ESCOLAR, E DEMAIS 
ATIVIDADES E PROGRAMAS DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE DESTERRO-
-PB, em conformidade com as especificações e quantidades estabelecidas no Termo de Referência 
(Anexo I) deste edital. 

A reunião dia 24/07/2026 as 09hs:00min através do https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, 
Os editais estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, https://tramita.

tce.pb.gov.br/, https://www.desterro.pb.gov.br
Informação: sala da CPL, Rua Cônego Florentino Barbosa, 01 – CEP 58695-000 – Centro – 

Desterro PB, de 08hs:00min as 12hs:00min, ou no Email: desterrocpl2025@gmail.com
Desterro - PB, 08 de Julho de 2026

Gislayne Crisley Henriques Soares
Pregoeira Oficial/PMD

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONFECÇÃO E 
FORNECIMENTO DE PRÓTESES DENTÁRIAS TOTAIS E PARCIAIS. Abertura da sessão pública: 
10:00 horas do dia 27 de julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. Edital: https://www.fagundes.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 07 de julho de 2026
RAI SOUZA TAVEIRA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS. Abertura da sessão 
pública: 11:00 horas do dia 27 de julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. 
Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 07 de julho de 2026
RAI SOUZA TAVEIRA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Pre-
ços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS 
PERMANENTES CONFORME PROPOSTAS: 11307940000125007 · 11307940000125008 · 
11307940000125001. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 28 de julho de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-
-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.
br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 07 de julho de 2026
RAI SOUZA TAVEIRA - Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE IMACULADA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00007/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE APARELHO 
RADIOLÓGICO FIXO EQUIPAMENTO DE RAIO–X PARA ATENDER AS DEMANDAS DA POLI-
CLINICA DR RAUL TORRES DANTAS DO MUNICIPIO DE IMACULADA; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: KONICA MINOLTA HEALTHCARE DO BRASIL INDUSTRIA 
DE EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA - R$ 286.800,00.

Imaculada - PB, 08 de Julho de 2026
HÍTALO DA GAMA DIAS

Secretário de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
 ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2026, que objetiva: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NAS RUAS 
LAJE VERDE, LUIZ IMACULADA DA SILVA, PROJETADA E JOSÉ LEITE FERREIRA NO MUNICÍ-
PIO DE IMACULADA–PB CONFORME PLANOS DE AÇÃO (09032025–2–087651/2025 EMENDA 
ESPECIAL: 202527110007) E (09032026–094905/2026 EMENDA ESPECIAL: 202627110003); 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CONSTRUTORA LCL LTDA - R$ 
555.084,57.

Imaculada - PB, 08 de Julho de 2026
ALDO LUSTOSA DA SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA
EXTRATO DE CONTRATO CONCORRÊNCIA Nº 00011/2026

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada em Engenharia Civil para execução da cons-
trução de ginásio poliesportivo, no Município de Itabaiana/PB. 

FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00011/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 09.00 – SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL – SEMAS 27.812.2005.1010 CONSTRUIR/AMPLIAR QUADRAS/GINÁSIOS/CAMPO DE 
FUTEBOL 500 RECURSOS NãO VINCULADOS DE IMPOSTOS 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTA-
LAÇÕES CONTRATO DE REPASSE Nº 982565/2025/MESP/CAIXA. 

VIGÊNCIA: até 04/05/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itabaiana e: 
CT Nº 00198/2026 - 08.07.26 - B2 CONSTRUCOES LTDA - CNPJ 27.944.573/0001-20 - R$ 

1.235.015,25 (milhão duzentos e trinta e cinco mil quinze reais e vinte e cinco centavos).
Itabaiana, 08 de Julho de 2026.

JOSÉ CLAUDIO CHAVES CAVALCANTE NETO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA
EXTRATO DE CONTRATO CONCORRÊNCIA Nº 00014/2026

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada para Pavimentação e Sistema de Drenagem 
das ruas Projetada 01, Projetada 03, Projetada 05, João Correio de Melo Sobrinho, Travessa 01, 
Isaías Pereira da Silva, Adalzira Gonçalves Ramos, Zacarias Rodrigues Neto, Acesso Local, Pro-
jetada, Crhystonis Gomes de França no Município de Itabaiana/PB. 

FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00014/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 14.00 – Secretaria de Infraestrutura e Serviços 

Públicos – SEINFRA 15.451.2006.1034 PAVIMENTAR RUAS E AVENIDAS, CONSTRUIR/AMPLIAR 
CALÇADAS E MEI 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 4.4.90.51.01 OBRAS E 
INSTALAÇÕES 701 OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU INSTRUMENTOS CON-
GÊNERES DOS ESTADOS 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES CONVÊNIO FDE N.º 093/2026.

VIGÊNCIA: até 03/06/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itabaiana e: 
CT Nº 00199/2026 - 08.07.26 - R F ENGENHARIA LTDA - CNPJ 30.083.868/0001-63 - R$ 

924.109,00 (novecentos e vinte e quatro mil e cento e nove reais).
Itabaiana, 08 de Julho de 2026.

JOSÉ CLAUDIO CHAVES CAVALCANTE NETO
PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de curso de 
capacitação, incluindo aulas presenciais, simulados, oficinas e material pedagógico, a fim de 
atender os servidores do município de ITAPOROROCA/PB, de acordo com as especificações e 
condições relacionadas no Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00034/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 05.000 Secretaria de Educação 12 361 0403 2009 Operacionalização 
do Ensino Fundamental 000073 3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA 12 361 0403 2011 Manutenção das Atividades do FUNDEB 30% 3390.39 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 12 361 0403 2014 Mant do Prog de Ou-
tras Transf do FNDE 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00275/2026 - 08.07.26 - ASSESSORIA DE PERFORMANCE 
PROFISSIONAL LTDA - R$ 54.500,00.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de curso pro-
fissionalizante e de capacitação, incluindo aulas presenciais, simulados, oficinas e material 
pedagógico, a fim de atender servidores da prefeitura do município de Prefeitura Municipal de 
ITAPOROROCA–PB, de acordo com as especificações e condições relacionadas no Termo de 
Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00035/2026, nos termos do 
Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 12.120 
Fundo Municipal de Saude de Itapororoca 10 122 0210 2042 Manutenção do Fundo Municipal de 
Saude 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 10 122 0210 2042 
Manutenção do Fundo Municipal de Saude 000285 3390.3599 SERVIÇOS DE CONSULTORIA 
000287 3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de 
Saúde de Itapororoca e: CT Nº 00276/2026 - 08.07.26 - ASSESSORIA DE PERFORMANCE 
PROFISSIONAL LTDA - R$ 56.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Empresa do ramo pertinente para execução dos serviços de reparos 
e manutenções em móveis para escritórios, escolares e outros – do Município de Itapororoca/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00018/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 02.000 Gabinete do Prefeito 03.000 Secretaria de Administração e Recursos Huma-
nos 04.000 Secretaria da Receita 05.000 Secretaria de Educação 05.000 Secretaria de Educação 
07.000 Secretaria de Assistência Social 08.000 Secretaria de Infraestrutura e Urbanismo 09.090 
Procuradoria Juridica Geral 10.100 Controladoria Interna 11.110 Sec Mun de Agricultura, Pecuaria 
e Desenv. Agrario 12.120 Fundo Municipal de Saude de Itapororoca 14.000 Secretaria Municipal 
de Turismo, Eventos, Esporte e Cultura 15.000 Secretaria de Planejamento e Politicas Publicas 
16.000 Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 17.000 Secretaria Municipal de Segurança, 
Defesa Civil e Trânsito 18.000 Secretaria Municipal de Transportes 20.000 Secretaria Municipal de 
Obras 21.000 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 08/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Pre-
feitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00277/2026 - 08.07.26 - JOSELIO ALVES DOS SANTOS 
JUNIOR - R$ 169.700,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ROÇADA/CAPINAGEM NAS ESTRADAS 
VICINAIS DA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB, ATENDENDO AS DEMANDAS 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO. Abertura da sessão pública: 
10:00 HORAS DO DIA 23 DE JULHO DE 2026. Início da fase de lances: 10:01 HORAS DO DIA 
23 DE JULHO DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. 
E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - Juazeirinho - PB, 
08 de Julho de 2026 - SIDNEI SOARES DE MORAIS- Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10007/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS MÉDICO-HOSPITALARES DESTINA-
DOS A UNIDADE HOSPITALAR DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB, CONFORME A PROPOSTA 
N° 11277.3110001/21-03. Abertura da sessão pública: 08:30 HORAS DO DIA 23 DE JULHO DE 
2026. Início da fase de lances: 08:31 HORAS DO DIA 23 DE JULHO DE 2026.Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 
10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.
com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; podendo ser 
solicitado também pelo e-mail indicado - Juazeirinho - PB, 08 de Julho de 2026 - SIDNEI SOARES 
DE MORAIS- Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10004/2026 - SRP
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por lote, para: SISTEMA REGISTRO 
DE PREÇOS PARA A EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE INSUMOS HOSPITALARES, PARA 
ATENDER AS DEMANDAS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-
-PB. Abertura da sessão pública: 09:30 HORAS DO DIA 23 DE JULHO DE 2026. Início da fase 
de lances: 09:31 HORAS DO DIA 23 DE JULHO DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.
juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo 
e-mail indicado - Juazeirinho - PB, 08 de Julho de 2026 - SIDNEI SOARES DE MORAIS- Pregoeiro 
Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CREDENCIAMENTO PARA: TRANSPORTADORES AUTÔNOMOS (PESSOAS 
FÍSICAS), PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, MEDIANTE 
FRETAMENTO DE VEÍCULOS DO TIPO: TÁXI, PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DAS SECRETA-
RIAS DESTA PREFEITURA. Os interessados deverão inserir proposta e a documentação respectiva 
até dia 23 de julho de 2026. Sessão: 24 de julho de 2026 as 10:00 horas, no endereço: www.portal-
decompraspublicas.com.br. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h às 12h dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33661991. E-mail: lagoaseca.licita@gmail.com. Edital: 
licitacao@lagoaseca.pb.gov.br lagoaseca.licita@gmail.com; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 08 de julho de 2026
Renata Cavalcante Monteiro

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00040/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DESTA 
PREFEITURA. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 21 de julho de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 
12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 08 de Julho de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE CARDIOVERSOR/ DESFIBRILADOR PORTÁTIL PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO 
HOSPITAL GERAL MUNICIPAL ANA MARIA COUTINHO RAMALHO, CONFORME PROPOSTA 
DE EQUIPAMENTO Nº 11264183000125002/2025- MINISTÉRIO DA SAÚDE. Abertura da sessão 
pública: 08:00 horas do dia 21 de julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 08 de julho de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE RATIFICAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00001/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra, Estado da Paraíba, torna pública a RETIFICAÇÃO do extrato 

de Ratificação e Extrato de Contrato do Processo de Dispensa de Licitação nº 00001/2026 que 
resultou na contratação da empresa CONSTRUTORA ATENA LTDA (CNPJ 61.388.063/0001-51).

A retificação se faz necessária para corrigir erro material identificado no valor global do contrato, 
conforme apurado em processo administrativo e validado por parecer jurídico.

ONDE SE LÊ: Valor Global: R$ 119.845,45 (cento e dezenove mil, oitocentos e quarenta e cinco 
reais e quarenta e cinco centavos).

LEIA-SE: Valor Global: R$ 119.747,45 (cento e dezenove mil, setecentos e quarenta e sete reais 
e quarenta e cinco centavos).

As demais informações e condições da publicação original permanecem inalteradas.
Manaíra/PB, 08 de julho de 2026.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO
CREDENCIAMENTO Nº 00005/2026

MODALIDADE ELETRÔNICA
A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB, torna público que fará realizar através da Comissão 

de Contratação, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, chamamento público para 
Credenciamento de serviço objetivando: Credenciamento para pessoas físicas ou jurídicas como 
Facilitadores de Oficinas de Convívio Social por modalidade específica e remuneração por hora/
aula para prestar serviços no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças, 
adolescentes e idosos e para os usuários do SCFV – CRAS junto aos usuários dos serviços 
socioassistenciais do município de Manaíra/PB. O prazo para recebimento das solicitações de 
credenciamento permanecerá aberto até as 10h00 (dez horas) do dia 31 de julho de 2026, conforme 
condições e requisitos estabelecidos no Edital e seus anexos. O Edital e seus anexos encontram-se 
disponíveis no site oficial da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB: www.manaira.pb.gov.br e também 
no www.portaldecompraspublicas.com.br, por meio do qual poderão ser enviados os documentos dos 
interessados no credenciamento. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; Decretos Municipais e legislações pertinentes, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações poderão ser solicitadas pelo e-mail 
institucional: licitaçãoprefeiturademanaira@gmail.com ou no setor de licitações, localizado na Rua 
José Rosas, Nº 164, centro, Manaíra/PB, CEP 58.955-000.

Manaíra – PB, 08 de julho de 2026.
VIVIANE FLORENTINO DE MORAIS 

Secretária de Ação Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. Go-

vernador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DIVERSOS. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 24 de julho de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.com. Edital: www.
matinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 07 de julho de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Governador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL — EPI. Abertura da sessão pública: 12:00 horas do dia 24 de julho de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.
com. Edital: www.matinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 07 de julho de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. Go-

vernador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO PESADO. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 27 de julho de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.com. Edital: www.
matinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 07 de julho de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Pregoeiro Oficial
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 
na Av. Governador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: PAVIMENTAÇÃO 
EM PARALELEPÍPEDO EM DIVERSAS RUAS NO MUNICÍPIO DE MATINHAS – CONVÊNIO FDE 
036/2026. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 29 de julho de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (083) 3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.com. Edital: www.
matinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 07 de julho de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMEN-
TOS E MATERIAL PERMANENTE PARA A UNIDADE DE SAÚDE DR. FRANCISCO MEDEIROS 
DANTAS NO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, ATRAVÉS DA EMENDA PARLAMENTAR 
Nº 41410011. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 21 de Julho de 2026. Início da fase 
de lances: 08:31 horas do dia 21 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, consideradas as alterações poste-
riores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 08 de Julho de 2026
MICAELLY SILVA MACEDO - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00051/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00051/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
MÉDICOS DE CLÍNICO GERAL PARA ATENDIMENTO EM REGIME DE PLANTÃO NO CENTRO DE 
SAÚDE DR. FRANCISCO MEDEIROS, VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE, CONFORME OS TERMOS E CONDIÇÕES DO CREDENCIAMENTO Nº 
0007/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
MACEDO ALVES SERVICOS MEDICOS LTDA - R$ 975.000,00.

Nova Palmeira - PB, 08 de Julho de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00026/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: SERVIÇOS DE APOIO OPERACIONAL EM FESTIVIDADES E EVENTOS, COM-

PREENDENDO EM 40 PESSOAS NO CONTROLE E ORIENTAÇÃO DE ACESSO DO PÚBLICO, 
10 PESSOAS ORGANIZAÇÃO DE FLUXOS DE ENTRADA E SAÍDA, 15 PESSOAS NO APOIO 
LOGÍSTICO, ALÉM DE 25 pessoas no serviços de limpeza, conservação e manutenção da higie-
nização dos espaços durante e após a realização do 38º JOÃO PEDRO, conforme especificações 
no contrato, pela contratação direta da empresa EMANOEL ALISON BEZERRA VIEIRA-ME, CNPJ: 
37.766.636/0001-59, com o valor global de R$ 38.000,00 (trinta e oito mil reais). RATIFICAÇÃO: 
Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado. 

Pedra Branca - PB, em 07 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00026/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

Artigo 75 inciso II  da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico 
exarado no referido processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação e 
tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 00026/2026, 
pela SERVIÇOS DE APOIO OPERACIONAL EM FESTIVIDADES E EVENTOS, COMPREENDENDO 
EM 40 PESSOAS NO CONTROLE E ORIENTAÇÃO DE ACESSO DO PÚBLICO, 10 PESSOAS 
ORGANIZAÇÃO DE FLUXOS DE ENTRADA E SAÍDA, 15 PESSOAS NO APOIO LOGÍSTICO, ALÉM 
DE 25 pessoas no serviços de limpeza, conservação e manutenção da higienização dos espaços 
durante e após a realização do 38º JOÃO PEDRO. A empresa EMANOEL ALISON BEZERRA 
VIEIRA-ME, CNPJ: 37.766.636/0001-59, com o valor global de R$ 38.000,00 (trinta e oito mil reais). 

Pedra Branca - PB, em 07 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00026/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 

nº 00026/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: - EMANOEL ALISON BEZERRA VIEIRA-ME, CNPJ: 37.766.636/0001-59.
OBJETO: SERVIÇOS DE APOIO OPERACIONAL EM FESTIVIDADES E EVENTOS, COM-

PREENDENDO EM 40 PESSOAS NO CONTROLE E ORIENTAÇÃO DE ACESSO DO PÚBLICO, 
10 PESSOAS ORGANIZAÇÃO DE FLUXOS DE ENTRADA E SAÍDA, 15 PESSOAS NO APOIO 
LOGÍSTICO, ALÉM DE 25 pessoas nos serviços de limpeza, conservação e manutenção da higie-
nização dos espaços durante e após a realização do 38º JOÃO PEDRO.

VALOR GLOBAL R$ 38.000,00 (trinta e oito mil reais). 
VIGÊNCIA:  31.12.2026.

Pedra Branca - PB, em 07 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão Presencial nº 00012/2026
Objeto: Aquisição de Equipamentos permanentes, destinada a várias Secretarias do Município 

de Pedra Branca-PB
Vencedoras: - SERVELETRO - ME – CNPJ nº 03.808.036/0001-94 com o valor global de r$ 

927.397,00 (novecentos e vinte e sete mil trezentos e noventa e sete reais).
RESOLVE: Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei nº 14.133/21, 

resolve ADJUDICAR e HOMOLOGAR.
Pedra Branca-PB, 03 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA -Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL 0012/2026
Contratante: Prefeitura municipal de Pedra Branca
Contratada: SERVELETRO - ME – CNPJ nº 03.808.036/0001-94
Objeto: Aquisição de Equipamentos permanentes, destinada a várias Secretarias do Município 

de Pedra Branca-PB.
valor global de R$ 927.397,00 (novecentos e vinte e sete mil trezentos e noventa e sete reais).
Vigência: 31/12/2025.
Pedra Branca-PB, 06 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA– Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00030/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: SERVIÇOS DE PRODUÇÃO E SUPORTE A CAMARINS ARTÍSTICOS, INCLUINDO 

FORNECIMENTO DE ALIMENTOS, BEBIDAS, FRUTAS, LANCHES E DEMAIS ITENS SOLICITA-
DOS PELA PRODUÇÃO DOS ARTISTAS EM ANEXO, conforme especificações no contrato, pela 
contratação direta da empresa SHERLIANE LIARA DA SILVA FERREIRA-ME CNPJ 45.349.585/0001-
98, com o valor global de R$ 37.998,00 (trinta e sete mil novecentos e noventa e oito reais)

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado. 
Pedra Branca - PB, em 07 de julho de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00030/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico 
exarado no referido processo, em face ao cumprimento da COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO e tendo 
em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 00030/2026, pela 
SERVIÇOS DE PRODUÇÃO E SUPORTE A CAMARINS ARTÍSTICOS, INCLUINDO FORNECI-
MENTO DE ALIMENTOS, BEBIDAS, FRUTAS, LANCHES E DEMAIS ITENS SOLICITADOS PELA 
PRODUÇÃO DOS ARTISTAS EM ANEXO. A empresa SHERLIANE LIARA DA SILVA FERREIRA-
-ME CNPJ 45.349.585/0001-98, com o valor global de R$ 37.998,00 (trinta e sete mil novecentos 
e noventa e oito reais)

Pedra Branca - PB, em 07 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00030/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 

nº 00030/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: - SHERLIANE LIARA DA SILVA FERREIRA-ME CNPJ 45.349.585/0001-98.
OBJETO: SERVIÇOS DE PRODUÇÃO E SUPORTE A CAMARINS ARTÍSTICOS, INCLUINDO 

FORNECIMENTO DE ALIMENTOS, BEBIDAS, FRUTAS, LANCHES E DEMAIS ITENS SOLICITA-
DOS PELA PRODUÇÃO DOS ARTISTAS EM ANEXO.

VALOR GLOBAL R$ 37.998,00 (trinta e sete mil novecentos e noventa e oito reais)
VIGÊNCIA:  31.12.2026.

Pedra Branca - PB, em 07 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS 
AVISO DE RESULTADO DO CREDENCIAMENTO 

CREDENCIAMENTO Nº 003/2026 
A agente de contratação da Prefeitura Municipal de Pedro Régis/PB, no uso de suas atribui-

ções, Torna Público, para o conhecimento da população de Pedro Régis e para quem interessar, 
que, após a análise dos documentos de habilitação apresentados pelos interessados, conforme 
exigido no item 6 do presente edital, chegou-se à conclusão que, para atender o que determina a 
Lei 14.133/21 e Decreto Municipal nº 004/2024 e suas alterações. A seguir, apresenta-se a tabela 
atualizada com os leiloeiros credenciados, contendo os dados de colocação, nome, data/hora do 
envio da documentação, situação, UF do domicílio e UF da inscrição na junta comercial:

LISTA DE SOLICITAÇÃO DE CREDENCIAMENTO
Co-
l o -
c a -
ção

Leiloeiro

Data e ho-
ras de rece-
bimento via 

E-mail

Documen-
tação

UF do 
Domicílio

UF da 
Inscrição 
da Junta

1
Roberto Ja-
cinto pinho 
Junior

10/06/2026 
10h:18min

Em con-
formidade

Pernam-
buco - PE

Paraíba - 
PB

2 Samara Bar-
bosa Araujo

11/06/2026 
15h:18min

Em con-
formidade

Paraíba - 
PB

Paraíba - 
PB

3 Filipe Pedro 
de Araujo

11/06/2026 
17h:10min

Em con-
formidade Natal - RN Paraíba - 

PB

4 Celso Alves 
Cunha

15/06/2026 
12h:42min

Em con-
formidade

Ceara  - 
CE

Paraíba - 
PB

5
Murilo Gon-
ca lves Ra-
mos

17/06/2026 
12h:43min

Em con-
formidade

G o i á s  - 
GO

Paraíba - 
PB

6
Fernando Ca-
etano Moreira 
Filho

19/06/2026 
14h:15min Em con-

formidade
Minas Ge-
rais - MG

Paraíba - 
PB

7
Lucas Rafael 
Antunes Mo-
reira

19/06/2026 
14h:18min

Em con-
formidade

Minas Ge-
rais - MG

Paraíba - 
PB

8
Jonas Gabriel 
Antunes Mo-
reira

19/06/2026 
14h:26min

Em con-
formidade

Minas Ge-
rais - MG

Paraíba - 
PB

9 Daniel Elias 
Garcia

22/06/2026 
17h:32min Em con-

formidade

S a n t a 
Catarina 
- SC

Paraíba - 
PB

Os leiloeiros credenciados estão aptos a atuar nos leilões públicos para alienação de 
bens móveis e/ou imóveis do Município, conforme estabelecido no Edital de Licitação de 
Credenciamento nº 003/2026. Mais informações podem ser obtidas pelo e-mail: pedroregis-
licitacao@gmail.com 

Pedro Régis-PB, 26 de junho de 2026.
Polyana Farias Torres

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico 00025/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: COMERCIAL SANT`ANA VEÍCULOS E PEÇAS LTDA – CNPJ: 08.134.975/0001-14.
OBJETO: Aquisição de veículos destinados a secretaria de educação do município de Piancó 

– PB, através do Convênio nº 201 - Secretaria de Estado da Educação e da Ciência e Tecnologia 
– SEECT.  

VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 284.700,00 (duzentos e oitenta e quatro mil, setecentos reais).
Piancó – PB, 08 de julho de 2026. 

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0106/2025, em 04.07.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa ML LOCAÇÕES E SERVIÇOS AUTOMO-

TIVOS LTDA – CNPJ n° 17.690.649/0001-84.
OBJETO CONTRATUAL: Locação de um veículo tipo passeio equipado com kit de sinaliza-

dores sonoros e por luzes giroflex em LED, para ficar à disposição da DEMUTRAN do município 
de Piancó-PB.

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 08 de julho de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0183/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00056/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: HL-PRODUTOS E SERVICOS MEDICOS-HOSPITALARES LTDA, inscrita no 

CNPJ Nº 57.785.430/0001-83
OBJETO: Aquisição de 01 Monitor Fetal Cardiotocógrafo, destinado à Policlínica Municipal de 

Piancó/PB, para fortalecimento da assistência especializada à saúde da mulher.
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 14.900,00 (quatorze mil e novecentos reais).

PIANCÓ/PB, 08 de julho de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
O Município de Santa Luzia, informa aos interessados o Julgamento da Impugnação do Edital 

do Pregão Eletrônico Nº 00021/2026, sendo o pedido de Impugnação da empresa AUTOLUK 
COMÉRCIO DE PNEUMATICOS E PEÇAS LTDA, CNPJ/MF SOB Nº 20.063.556/0001-34, INDE-
FERIDO, nos termos do julgamento da impugnação, mantendo a data de realização do certame, 
assim como todos os itens do edital. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Prefeitura 
Municipal e Portal de Compras Públicas.

Santa Luzia/PB, 08 de Julho de 2026.
ANTÔNIO CÉSAR DE LIRA NÓBREGA

Secretário de Planejamento e Infraestrutura

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00008/2026
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM LABORATÓRIO 

DE ANÁLISES CLÍNICAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA REALIZAÇÃO DE EXAMES 
LABORATORIAIS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE SÃO BENTINHO–PB. Data e Local de apresentação da documentação e propostas: 
ficará aberto para recebimento durante o período de 09/07/2026 a 27/07/2026, por meio do site 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: www.saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
gov.br/pncp. www.portaldecompraspublicas.com.br.

São Bentinho - PB, 08 de Julho de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DO CENTRO DE COMERCIALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SÃO 
BENTINHO–PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Data e local, 08:30 horas do dia 17 de 
agosto de 2026, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. E-mail: saobentinhopb.
licitacoes@gmail.com. Edital: www.saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br, www.gov.br/pncp.

São Bentinho - PB, 08 de julho de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer 
da Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DA GARAGEM MUNICIPAL; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo corres-
pondente, os quais apontam como proponente vencedor: MOC SERVICOS DE CONSTRUCAO 
LTDA - R$ 849.874,01.

São José dos Ramos - PB, 07 de Julho de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa para Fornecimento de Sistemas Informatizados de Gestão 
Pública, Incluindo Módulos para Folha de Pagamento, Tributos, Contabilidade, EFD–Reinf, 
Licitações, Controle de Combustíveis e Farmácia, com integração aos órgãos de controle e 
atendimento à legislação vigente para a Prefeitura Municipal de Serraria/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00011/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
3.3.90.39.01 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até 02/07/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Serraria e: CT Nº 00077/2026 - 02.07.26 
- ELMAR - PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA - CNPJ 09.164.369/0001-04 - R$ 94.800,00 
(noventa e quatro mil e oitocentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00011/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
para Fornecimento de Sistemas Informatizados de Gestão Pública, Incluindo Módulos para 
Folha de Pagamento, Tributos, Contabilidade, EFD–Reinf, Licitações, Controle de Combustíveis 
e Farmácia, com integração aos órgãos de controle e atendimento à legislação vigente para a 
Prefeitura Municipal de Serraria/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: ELMAR – PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA - CNPJ: 09.164.369/0001-04 - R$ 
94.800,00.

Serraria - PB, 1º de julho de 2026
ENEIAS PEREIRA DA SILVA - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
Projetos Educacionais e Tecnológicos de caráter multidisciplinar abrangendo Laboratórios de 
Robótica Fundamental I B e Fundamental II, destinados aos Alunos de Ensino Fundamental 
anos iniciais e anos finais do Município de Solânea - PB. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 22 de Julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma ses-
são pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. 
E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Solânea - PB, 03 de Julho de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA - Pregoeiro Oficial

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento de materiais de consumo e equipa-

mentos odontológicos, destinados a suprir as necessidades da secretaria municipal de saúde do 
município de Várzea/PB. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Várzea-PB e: CT 
Nº 40119/2026 - EMIGE MATERIAIS ODONTOLOGICOS LTDA, CNPJ 71.505.564/0001-24 – R$ 
41.161,34; CT Nº 40219/2026 - FARMAGUEDES COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS, 
MEDICOS E HOSPITALARES LTDA, CNPJ 08.160.290/0001-42 – R$ 22.884,03. FUNDAMENTO: 
Lei nº 14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal. 

DATA DA ASSINATURA: 08 de julho de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL 004/2026
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convidamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PARAÍB -CINEP, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, em primeira convocação, às 
08:30 (oito horas e trinta minutos) do dia 13 de julho de 2026 na modalidade vídeo conferência 
através da plataforma digital MEET, para deliberar os seguintes assuntos- item- I- Eleger e dar 
posse aos membros titulares do Conselho Fiscal da Cinep. Comunicamos aos senhores acionistas 
que os documentos a que se referem o Art. 133 da Lei 6.404/76 e legislação complementar se 
encontram à disposição na sede social da Empresa localizada na Rua Feliciano Cirne, 50 – Ja-
guaribe, João Pessoa-PB.

João Pessoa, 06 de julho de 2026

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

ASSEMBLEIA ORDINARIA 

SINDMAE-PB SINDICATO DOS MOTORISTAS E AJUDANTES DE ENTREGAS DA PARAIBA 
INSCRITO NO CNPJ N° 16.662.131/0001-74 COM SEDE NA RUA DO DESENVOLVIMENTO 
420B, BAIRRO DAS INDUSTRIAS, JOÃO PESSOA-PB POR SEU PRESIDENTE, O SR. MARCOS 
ANTONIO RODRIGUES VIEIRA, NO USO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE CONFEREM O 
ESTATUTO SOCIAL E A LEGISLAÇÃO VIGENTE CONVOCA TODOS OS COLABORADORES DA 
EMPRESA SLIM LOG SERVICOS LOGISTICOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 18.485.037/0035-61, 
com sede R CAPITAO JOSE RODRIGUES DO O N/S  BLOCO 11 SETOR B SALA 02 JOÃO PES-
SOA/PB , PARA ASSEMBLEIA ORDINARIA QUE SERÁ REALIZADA  A PRIMEIRA CHAMADA AS 
08H00MIN DO DIA 10 DE JULHO DE 2026 No Pátio da empresa .  PARA TRATAR E DELIBERAR 
AS SEGUINTE PAUTA. BANCO DE HORAS- COMPENSAÇÕES DE JORNADA DE TRABALHO

 MARCOS ANTONIO RODRIGUE VIEIRA
PRESIDENTE SINDMAE-PB 

AEA/PB – ASSOCIAÇÃO DOS ECONOMIÁRIOS APOSENTADOS 
E PENSIONISTAS DA PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA 
DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL DA AEA/PB

A Presidente da Associação dos Economiários Aposentados e Pensionistas da Paraíba – AEA/
PB, no uso de suas atribuições estatutárias, especialmente as previstas no art. 15º, do Estatuto 
Social, convoca os associados, em pleno gozo de seus direitos, para participarem da Assembleia 
Geral Extraordinária Permanente por 30 dias, a realizar-se no dia 09 de agosto de 2026 (domingo), 
na APCEF, em João Pessoa/PB, às 10h30 em primeira convocação com a presença da maioria 
absoluta dos sócios efetivos e às 11h00, em segunda convocação, com a presença de 1/3 (um 
terço) desses, com o voto concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes. 

ORDEM DO DIA:

I – Discussão e aprovação da alteração do Estatuto Social da AEA/PB.

João Pessoa (PB), 09 de julho de 2026.

TERESINHA LEANDRO DA SILVA SOUZA
Presidente da AEA

POLIGONO – PRODUTOS DE LIGAS PLÁSTICAS DO BRASIL S/A CNPJ: 12.541.066/0001-78 
CAPITAL REALIZADO R$ 76.299.554,17 Empresa Beneficiária dos Incentivos Fiscais do Nordeste 
– FINOR NIRE: 253.0001080-1 ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA 
EM 18 DE MAIO DE 2026. LAVRADA EM FORMA DE SUMÁRIO. 1. DATA, HORÁRIO E LOCAL 
DA ASSEMBLEIA: Realizada no dia 18 (dezoito) de Maio de 2026 (dois mil e vinte e seis), às 7:00 
horas, na cidade de João Pessoa-PB, Rua Antônio Rabelo Júnior, 161, 8º Andar, Sala 810, Eco 
Business Center, Miramar, CEP: 58032-090. 2. FORMA DE CONVOCAÇÃO: 2.1 Publicação Diário 
Oficial do Estado Dia 09/05/2026 Dia 12/05/2026  Dia 13/05/2026 2.2 Jornal a União Dia 09/05/2026 
Dia 12/05/2026  Dia 13/05/2026 3. PRESENÇA: Acionistas representando mais de 2/3 do capital 
votante da companhia, e também um representante de 83,8% das Ações Preferenciais Classe B 4. 
MESA: PRESIDENTE DA MESA – MARCELO JOSE BARBALHO SILVA – SECRETÁRIA – ANDREIA 
DIAS NANES. 5. PAUTA: DELIBERAR EM ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA SOBRE: 
DELIBERAR EXTRAORDINARIA SOBRE: 1 – Eleição do Conselho Fiscal; 2- Tratar outros assun-
tos de interesse social. 6. DELIBERAÇÕES: Eleição do Conselho Fiscal os quais foram reeleitos: 
TITULARES: OZIAS DA SILVA PESSOA JUNIOR; ANDREIA DIAS NANES; JOSE MORAES NETO. 
SUPLENTES: ANA ANUNCIADA FAGUNDES XAVIER; ELANE DE SOUZA GONÇALVES; JOSE 
HUMBERTO DOS SANTOS. 4- Tratar outros assuntos os assuntos de interesse da sociedade, o 
Presidente da Assembleia informou aos conselheiros que a empresa tem uma divida com o Governo 
Federal, no valor de R$ 127.214.551,16 em 31/12/2025, e que estamos usando advogados para 
defesa. O CAPITAL: O Capital Social da empresa é de: R$ 76.855.973,17, assim distribuídos:

AÇÕES ORDINARIAS 2.240.242 R$ 33.143.202,95

AÇÕES PREFERENCIAIS CLASSE “A” 28 R$ 10.105,71

AÇÕES PREFERENCIAIS CLASSE “B” 86.483 R$ 43.702.664,51

TOTAL 2.326.753 R$76.855.973,17

7.  PARECER DO CONSELHO FISCAL: O Conselho Fiscal foi instalado na presente reunião, 
aprovando as deliberações ocorridas nesta reunião. 8. DISSIDÊNCIAS: Todas as deliberações 
aprovadas nesta Assembleia foram tomadas por unanimidade, pelos acionistas que representam 
mais de 2/3 do capital social votante da companhia, inexistindo dissidências. 9. ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a Assembleia, lavrando-se a presente ata, que 
lida, foi aprovada na sua integra, á unanimidade. Presidente da Mesa: MARCELO JOSE BAR-
BALHO SILVA, Secretária: Andreia Dias Nanes, Acionista MARCELO JOSE BARBALHO SILVA. 
João Pessoa-PB, 18 de maio de 2026. MARCELO JOSE BARBALHO SILVA PRESIDENTE DE 
MESA ANDREIA DIAS NANES SECRETÁRIA MARCELO JOSE BARBALHO SILVA ACIONISTA.

IGREJA EVANGÉLICA ASSEMBLEIA DE DEUS MINISTÉRIO BOAS NOVAS NO ESTADO DA 
PARAIBA, com endereço a Rua Tertuliano de Souza, 45 – Jardim Planalto – Bairro Popular  – Santa 
Rita/PB, por intermédio de seu Pastor presidente José Humberto de Freitas, convoca os pastores, 
evangelistas, presbíteros, diáconos, cooperadores e membros em geral, para se reunirem em As-
sembleia Geral extraordinária no dia 11 de julho de 2026, às 19:00 h, em primeira convocação ou 
20:00 h, em segunda convocação em sua sede estadual no endereço acima citado, com o objetivo 
de se deliberar sobre autorizar a venda do veículo Van Hyundai ano 1998, para aquisição de um 
outro veículo. Santa Rita (PB), 07 de julho de 2026. José Humberto de Freitas – Pastor presidente.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 03/2026
Execução da Contratação: 930361 - 3/2026

REGISTRO Nº 26-01389-2

OBJETO: Obra de Implantação e Pavimentação da PB-394, Trecho: Nazarezinho/Eng.º Ávidos, 
com extensão de 17,00 Km. Valor Estimado R$ 38.639.553,34.  Modalidade: Concorrência. Formato: 
Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Critério de julgamento: Menor 
Preço. Modo de disputa: Aberto. Abertura da sessão pública 21 de julho de 2026, às 10h, por meio 
do site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.
gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/editais/concorrencia-eletronica-no-03-2026 e através 
do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 08 de julho de 2026

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

AVISO DE CONVOCAÇÃO DE PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 003/2026
PROCESSO ADMINISTARTIVO Nº CHP-PRC-2026/01734

REGISTRO CGE Nº   26-01420-1

 A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP, através de seu Presidente 
da Comissão Permanente de Licitação (Portaria nº 051/2026), vem convocar os interessados em 
participar do PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 003/2026, cujo objeto consiste na contratação 
de empresa de engenharia especializada para execução de obra referente à construção de 33 
(trinta e três) Unidades Habitacionais e respectiva infraestrutura, contemplando drenagem, pa-
vimentação, cisternas em placas de solo cimento pré-moldadas e rede de esgotamento sanitário 
-Programa Pró-moradia, no município de São João do Rio do Peixe-PB, conforme especificações 
constantes na planilha orçamentária e demais elementos técnicos incluídos no Projeto Básico e 
Anexos do Edital. Regime de execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Orça-
mento: sigiloso. Local: Av. Hilton Souto Maior, nº 3059, Mangabeira I, na cidade de João Pessoa, 
Estado da Paraíba. Fone: (83) 989142276. A retirada do Edital e seus anexos se dará através do 
Email: cehaplicitacao@gmail.com, bem como através do sítio eletrônico da CEHAP, www.cehap.
pb.gov.br, na aba “TRANSPARÊNCIA – Licitações” . Entrega das propostas: 30 de julho de 2026 
às 09h00hrs, na sala da CPL. 

João Pessoa-PB, 08 de julho 2026.

Manuel Ubiratan Lacerda Dias
Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 005/2026

PROCESSO Nº 38.000.000165.2026
REGISTRO NA CGE: 26-01371-7 

          O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Polícia Civil - PCPB, com sede à 
Av. Gen. Edson Ramalho, 695, Manaíra, João Pessoa-PB, CEP: 58.038-100, inscrita no CNPJ nº 
22.404.257/0001-41, torna público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 
14.133 de 2021, realizará, no dia 27/07/2026, às 09:30 horas,  na plataforma eletrônica < https://
www.gov.br/compras >, UASG nº 930221, processo nº 9005/2026, licitação para a contratação de 
empresa de engenharia para reforma da Delegacia de Polícia Civil da cidade de Boqueirão - PB, 
para a implantação da sala lilás. 

Mais informações, cópia completa do edital e seus anexos poderão ser obtidas no sítio < https://
www.gov.br/compras, https://centraldecompras.pb.gov.

br/appls/sgc/edital.nsf/Web?OpenAgent, https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/
pages/main.jsf > ou solicitadas pelo e-mail < licitacao.pcpb@gmail.com >.
 

João Pessoa-PB, 08 de julho de 2026.
 

MARCÍLIO DE SOUSA GONÇALVES
Diretor de Planejamento Adjunto - PCPB

Amazon Serviços de Varejo do Brasil, CNPJ 15.436.940/0077-01, torna público que requereu a 
SEMABY – Secretaria de Meio Ambiente de Bayeux, a Licença de Operação, para as seguintes 
atividades: Lojas de departamentos ou magazines, exceto lojas francas (Duty Free), situado a rua 
Avenida Liberdade, 3655, Centro – Bayeux/PB. 
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